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Unanimismo fascinador 


Muito commum era ouvir-se dos tribunos e jorna- 
listas da campanha liberal cerrada accusação ao “char- 
vo das unanimidades”, em que se comprazia a política 
republicana antes da victoria outubrista, 

Os homens do passado, pela corrupção ou pela vio- 
iencia, annullavam qumesquer vellcidades de discordan- 
via no ambiente político, que devia ser rigiiamente co- 
heso, severamente disciplinado e submissamente mudo. 

As grandes unanimiidades partidarias, formadas em 
torno dos governadores e com estes em torno dos pre- 
sidentes da Republica, asphyxiaram as opiniões inde- 
pendentes, emperratam a evolução civica do paiz, im- 
possibilitaram a selecção de valores e 0 aproveitamento 
dos mais capazes, dos mais idoneos, dos mais uteis, suf- 
focaram vocações, perverteram e desfibraram o caracter 
e adulteraram grosseiramente 0 espirito do systema de- 
mocratico. 

Comprehendia-se, assim, que à campanha liberal in= 
vestisse de frente contra essa desfiguração calamitosa 
do regimen, contra esse abastardamento da moralidade 
politica. : 

Infelizmente, a grande batalha pela diguificação 
dos costunies partidarios não venceu, embora tivesse 
vencido a revolução, que se inflammara nos postulados 
da Aliança Liberal, 

Deixemos à margem as diversas frentes unicas, que 
apenas demonstraram a inelutavel fascinação do una- 
nimismo neste paiz paradoxal, de memoria fraca, erros 
tenazes e logica precaria. Deixemol-as, para relancear 
o actual momento político de S. Paulo, 

Ao estalar a revolução de outubro, havia dois par- 
tidos, o velho P. R. P. tradicional e incrustado e O 
novo P. D., vigoroso e combatido. A insurreição victo- 
riosa derrubou, sem destruir, O primeiro, mas não en- 
tregou, então, o Estado ao segundo ! 

A prova é que o segundo, dois annos depois, se ap- | 
proximava do primeiro para fazer a contra-revolução. 
Approximaram-s> sem se fundirem, guardando cada um 
com as suas idéas, se us tinham, os Seus rancores in- 
tactos. 

Vencida a contra-revolução, surgiu um novo € forte 
grupo, a Federação dos Voluntarios, e pouco depois se 
destacava do P. R. P. à chamada ala moça, consti- 
tuindo a Accão Nacional. 

Este conjuncto de forças partidarias, depois de uni- 

do nas eleições de 3 de maio para fazer a maioria da 
representacão paulista, num magnífico movimento de 
identificação cívica, tem vivido em relativa calma, mes- 
mo depois que a dictadura foi buscar nas fileiras dos 
democraticos o actual interventor no Estado. 
— Ora, tudo estava à indicar que deveria ser conser- 
vada essa concordia, que a experiencia dos partidos aP- 
proximados sem preponderancia de uns sobre outros 
vem aconselhando. 

Mas o demonio do unanimismo continúa a exercer 
a sua irresistível seducção, principalmente nas espheras 
onde o poder não costuma desejar a sombra de contras- 
tes, Por isso, Os democraticos e à Ala Nacional estão em 
prehendendo q fusão dos partidos para que se constitua 
um unico á volta do interventor e, com este, á volta da 
dictadura. E tem-se à semceremonia de affirmar que 
nesse movimento palpitam e se retratam os culminantes 
interesses de S. Paulo... 

Mas o curioso é que nem à Federação dos Volun- 
tarios, nem o perrepismo se acham dispostos a desper- 
«onalizar-se para entrar na fusão, encabeçada princi- 
nalmente pelos democraticos e estimulada pelo inter- 
ventor, o que se comprova com um flammejante edito- 
cial de incitamento do “estado de S. Paulo”, de que O 
tregou, então, dO Estado ao segundo, 

O movimento está em marcha, e cumpre acompa- 
nhal-o, até ver onde e como poderão estar os verdadei- 
ros interesses da terra paulista melhor amparados fóra 
da colligação moral e civica expressamente formada para 
esse fim pelos partidos e grupos 0F& ainda politicamen- 
te separados, definidos, personalizados. 





Lombardi e os informes da 
estação da Air France 











ns civis e militares presos 


O ministro da Justiça transmit- 
tiu ao seu collega da Guerra co- 
pia do officio do chate de Policia 
relativamente nos clvis € militares 
recolhidos presos à Fortaleza de 
Santa Cruz. 


as férias no Uruguay 


O ministro dn Guerre concedeu 
permissão no 2º tenente commis- 
sionado Antonio Tanile, para lr 


Redacção e Officinas — Rua B 





































na Fortaleza de Santa Gruz 


0 tenente Tanile vas gozar 





, “4 Eu) “z ' 

Os avizdores do “S 71” regressarão à Italia 
| FORTALEZA, 2 (U, P) ta A AM A 
O consul Italiano nesta capi- CHEGOU À MIAMI 0 SA. VA- 
presentante da United Press, 
que os aviadores Lombardi e 
gla e o radio-telegraphista Não é ei falar sobre os 
Giulini, regressarão, amanhã, problemas economicos 

Palestrando à noite com 

E IG ; MIAMI, 2 (U. P.) — O sr. 

Lombardi, o representante da Valentim , Bouças chegou de 
acreditava que tivesse havido, 2 : ç 
conforme se dizia à boca pe- co EO Ci cab 
cc, de Natal, de fornecer-lhes eia : 
informes errados. Respondeu pe Lstinidanas ata 
Eutre os aviadores de quaes- cab a 
quer nacionalidades existem shcres, oh RESTAR ido dai 
tante fortes para que se ad- 
mitta, de leve, sequer, à hy- 
contrario: estamos firmemen- Hospilal Central 
1» convencidos de que à Air | paixou ao Hospital Central do 
te ajudar-nos, pelo que só po- | rio de Magalhães Castr. 
demos ser-lhe infinitamente 
equivoco, houve mal-entendi- 
do Mas, que isso tenha sido 
rante com a qual sómente po- 
cerão conformar-se os espiri- 
miravel fraternidade existen- 
te entre todos os aviadores do 
sun” do proprio perigo, Se um 
dia a segurança absoluta vier 
então, essa camaradagem tal- 
vez se abale dos seus alicerces, 
closas dos ploneiros que Se Sa- 
crificaram, repetindo a famo- 
quanto, porém, isso é incon- 
cebivel. Nem a Alr France, nem 
dio de «alquer nacionalida- 
de, daria Informes proposita- | 


pelo “Oceania” 

tal assegurou, hoje, ao rê- LENTIM OU AS 
y 

mMazzotti, o mecanico Battia- 
à Italia, a bordo do “Qereania”, brasileiros 
United Press indagou sobre Sê | avião a Miami, devendo partir 
quena, o proposito da Air Fran assará duas ou tres semanas 
ele: “De maneira alguma”. | cr quaesquer commentarios 
laços de camaradagem bas- “Tm malor quê baixou do 
pothese aventada, Bem a9 E is a no - E o 
France procurou sinceramen- | exercito o major teformado Hono- 
gratos. Infelizmente houve 
proposital é uma coisa aher- 
tos insclentes da bella e ad- 
mundo, irmanados pelo “fris- 
banalizar os “raids” audazes, 
constituldos pelas vidas pre- 
sa lenda de Icaro. Por em- 
qualquer vutra estação de ra- 
Jamente errados à aviadores 


ao Uruguay, dentro do periodo de 
férias regulamentares. 

e 
tando espaços para nós des- 
conhecidos, no melo da es- 
curidão mais completa, Só 
pelo cerebro de quem nunca 
voou, poderia cruzar tão es 


“que, como nós, vlessem cor- travagante idén” 










uenos Aires, 154 


Não é exacto que, em 
com os Estados Unidos 
«A Noite”. O valor do dollar, 


tinuando, assim, sem alteração o valo 





A solução do problema 
das dividas 


te o 


do Brasil 








gibiotheca yacionel do 
praça Floriano, — Hio. 


Rio de Janeiro, Sabbado, 3 de Fevereiro de 1994 0 meme 


virtude da nova lei monetaria a 
tenham sido reduzidas de 2.200:498 
segundo a cotação no Banco do Brasil, não foi alterado, con- 
t em mil réis da divida brasileiça naquella moeda 
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O ontimismo do “Evening Standard” em face da |Por toda a proxima semana sera submettido à con- 
melhoria do commercio de café festa do pienario da 


I 
| OQ edificio da Caixa de Amortização onde, agora, está | 
installado o Ministerio da Fazenda 


eo E 


LONDRES, 2 (U. P.) — O jornal “Evening Standard” 
publica um suelto de seu observador financeiro notician- 
do que nos circulos de negocios prevê-se que, em con- 
sequencia do novo plano destinado à solução do proble- 
ma das dividas do Brasil, plano esse que está sendo Te- 
digido, ou que já se acha prompto, serão reiniciados os 
pagamentos em dinheiro dos modestos juros dos empres- 
timos não garantidos, com O dispositivo de que a taxa 
de juros será augmentada na medida do augmento do for- 
necimento de cambiaes, “Em vista das recentes melhoras 
na situação do café espera-se que-08 capitalistas britamini- 
cos portadores de titulos receberão termos mais favora- 
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veis de que parecia viavel ha poucos mezes”, 


veis de que parecia Viv PU ET. 
0S "SEM-TRABALHO” EM | PARA FORTALEGER Os LÃ- 


PORTUGAL ÇOS DA FAMILIA NA 
Iniciou-se ali a campa- RUSSIA 


4 »” 
nha do “Anno Novo Aconselhando á& moci- 


LISBOA, janeiro (U. P.) — 
O Commissariado do Desempre- dade os casamentos du. 


go, proseguindo na sua campa- 
nha em pról do trabalho nacio- 
nal e na luta contra a falta de 
oceupação, lançou ao peiz uma 
nova proclamação intitulada 
“Campanha do Anno Novo” e 
assim redigida: 


“Se nos actos mais banaes da 
vida diaria os portuguezes des- 
gem preferencia a05 objectos fa- 
bricados ou manufacturados em 
Portugal poder-se-ia afíirmar, 
cem receio de errar, que o ryth- 
mo de trabalho em Portugal se- 
ria totalmente differente da- 
quelle que € hoje. 


Se a maioria dos portuguezes 
se lembrasse que muitos desem- 
pregados de hoje ainda hontem 
estavam longe de suppor que 
chegariam a essa situação; se à 
maioria dos portuguezes se lem- 
brasse de que os ricos de hon- 
tem são os pobres de hoje e que 
os ricos de hoje serão, muitos 
delles, os pobres de amanhã; se 
a maioria dos portuguezes tie 
vesse uma mais perfeita noção 
dos seus deveres socines, dos 
seus deveres moraes em face 
dos outros portuguezes — a CuT- 
va que representa o trabalho na» 
cional seria muito mais alta, 
muito mais elevada, quer dizer, 
haveria muito mais trabalho, 
muito mais  producção €, por 
isto, muito menos desemprego. 

O ministerio das obras publis 
cas, do qual faz parte o Com 
missariado do Desemprego, tem 
atrás de si uma grande obra, já 
realizada, contra esse mal estar 
social; porém, entende que, da 
harmonia com a lei que creou 
esse commiasariado, lhe compes 
te vir chamar a attenção do pu- 
blico e lembrar a necessidade 
que ha de clamar: Portuguezes: 
Auxiliae o trabalho nacional”, 


ECOS DO MOVIMENTO RE- 
VOLUCIONARIO PAULISTA 


Queria receber dois 
contos por um cavallo 
de raça 


De accordo com o parecer da 
Commissão Central de Requisi- 
ções, o ministro da Guerra man 
dou archivar o requerimento em 
que Paulo Rocha Lngôa pedia & 
























raveis e harmoniosos 


MOSCOU, janeiro (U. P.)— 
Ainda que as leis sovieticas ses 
jam aquelas que mais simplifi- 
cam o divorcio no mundo, é in= 
contestavel. que o regimen, bus» 
cando escudar seu surto indus- 
trial numa população vigorosa € 
estavel, estimula a mocidade, 
por todos os meios de que dis- 
põe, a casamentos duraveis, har= 
moniosos. 


Procura-se, pois, O fortaleci= 
mento dos laços familiares, não 
isolando a familia, ou retrein= 
do-a, conforme 08 modelos egois» 
tas, mas, bem pelo contrario, fa= 
zendo-a participar activamente 
da vida da communidade. 


E' que, hostilizando 8 orgas 
nização familial que se baseia 
sobre laços de dependencia eco- 
nomica, os governantes marxis= 
tas a querem galvanizada por 
mutuo amor, respeito reciproco 
e authentico espirito de compa- 
nheirismo. 


Visa-se obter que cada unida- 
de-familia, gosando de saude € 
ajustada no sentido physico e 
moral, contribua, com redobrada 
força, para melhorar 6 tecido 
humano da nova sociedade em 
construcção. 


Verifica-se, dessarte, que 9 
objectivo morel dos chefes do 
Estado proletazio e | camponez, 
traça padrões notavelmente 8i= 
milares aos dos grandes mora 
listas de todos os tempos. (a) 
Eugene Lyons, 


do corrente exercicio 


FIXADO O VALOR DE 
ETAPAS 


O ministro da Guerra resolveu 
que, para O arroçoamento das 
praças do Exercito, no 1º tri- 
mestre do corrente anno, são 
fixados os mesmos valores das 
etapas constantes da tabella pu- 
blicada no Boletim do Exercito, 
numero 158, de 31 de dezembro 
do amo findo, aero qa 
tndemniza de um cnvallo de to rações, as disposições 00 
pe eulntado: Sã SrSaAiÃO an | aviso 65, de 4 de abril de 1932 € 
revolução de 1032, na importancia respeitadas as alterações poste- 
do dois contos de réis, riorcs. 












































0 arroçoamento das praças 
do Exercito no 1º trimestre 


! 


projecto constitucional em elaboração 


Assembléa Constituinte o 


e | | | y 


O sr. Medeiros Netto, após à 
sessão de hontem, da Assem- 
bléa Constituinte, permaneceu 
por algum tempo nº recinto, 


gem ali acreditada. 8.'s, pres- 
tou, assim, interessantes €5- 
clarecimentos sobre Os traba- 
lhos da pequena commissão 
constitucional, 


BASTANTE  ADEANTADOS 
OS TRABALHOS 


— Estão sendo muito bem 
encaminhados, encontrando- 
se já bastante adeantados 08 
trabalhos da commissão — 
começou dizendo o leader da; 
maioria. Ella está trabalhando | 
com grande afinco e interes-' 
se, de modo & que possamos 
ter prompto o projecto cons- 
tituclonal por toda a proxima 
semana, Trazido ao plenario 
elle será naturalmente man- 
dado imprimir para que, pelo 
espaço de olto dias, conforme 
estabelece o regimento, fique 
submettido dao estudo dos 
constituintes. Só depois de 
findo esse prazo, é que poderá 
entrar em discussão, 


TALVEZ, EM MAIO, TERE- 
MOS A CONSTITUIÇÃO 


Como um dos jornalistas 
presentes Indagasse quando, 
finalmente, poderiamos con- 
tar com a approvação da no- 
va Constituição, respondeu O 
sr, Medelros Netto: 

— Calculo que em maio já 
terá sido votada, Isto, se não 
houver obstrucção! Aliás, da. 
do o desejo manifestado por 
toda a Assembléa, é de se es- 
perar seja facilitada a appro- 
vação do projecto constitucio= 
nal. Mas, como sabem os 5€- 
nhores, embora à discussão 
da materia deva ser feita por 
capitulos, a votação será arti- 
go por artigo. E, como cada 
deputado tem sempre uma ob- 
servação qualquer & fazer à 
este ou aquelle dispositivo, & | 
votação poderá retardar O an- 
damento dos trabalhos. 

Por isso, calculados os pra- 
Zos regimentaes, penso que, 
antes de maio não teremos a: 
nova, Constituição. 





Indagâmos, em seguida, do 
lender da maioria qual o ca-: 
racter do projecto constitucio- 
nal em elaboração, se seria 
uma constituição synthetica 
ou analytica, 

— A ldéa de se fazer uma 
constituição synthetica, acom- 
panhada de leis organicas de 
caracter constitucional, não 
vingou, Por outro lado, O pro 
jecto em elaboração não será 
“ão extenso e minucioso para 
que se o classifique de analy- 
tico. Elle conterá, apenas, .O 
essencial a uma Constituição 
moderna e que attenda às ne- 
cessidades e aspirações do Po- 
vo brasileiro. 


A QUESTÃO DA REPRESEN- 
TAÇÃO DE CLASSES 


Houve, então, quem inda- 
gasse como seria assegurada à 
representação de classes na 
futura Constituição, se, como 
parece, não vae ser fixado O 
numero dos deputados classis- 
tas a serem eleitos. 

— Na verdade, o projecto 
constitucional só se limita & 
firmar o princípio da repre- 
sentação de classes, deixando 















do numero dos deputados & 
serem eleitos. Mas, não ha na- 
da de mais nisso, visto como 
tambem não será fixado O 
numero exacto dos deputa- 
dos da representação po. Ítica. 
Apenas à proporcionalidade ê 
que será estabelecida. O resto 
é materia que só é lei ordina- 
ria cabe resolver, estabelecen- 
do o processo eleitoral e tudo 





em palestra com à reporta- | p 














para a lei ordinaria a fixação |, 






Em palestra com os jornalistas, 0 sF. 

Medeiros Netto declara esperar que 

até maio seja votada a nova ) 
Constituição 


| 
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MTANFICO DE MULHERES. 


Q Brasil promulgou a 
Convenção Inter- 
nacional 


Por decreto de 30 de janeiro 
ultimo, na pasta dás Relações 
Exteriores foi promulgada & 
Convenção Internacional para & 
repressão do trafico de mulhe- 
res e crianças, firmada em Ge- 
nebra a 30 de setembro de 1921, 
cujo deposito do instrumento 
brasileiro de ratificação foi de- 
positada nos grchivos da Liga 
orar a 18 de agosto de 
1993. 


Primeiro Congresso Nacio- 
nal de Aeronautica 


O director da Aviação Militar, 
designou  par& representarem & 
Aviação Militar no 1º Congresso 
Nacional de Aeronautica reuniT= 
se em São Paulo, nã primeira 
quinzena do mez vindouro, o mã- 


jor Henrique Fontenelle é capitão | que das proprias resso 
Godofredo Vidal, os quaes deverão | ia Phecsne ro Pp a aa io 
apresentar these do pro- 2 

presentar theses dentro do Po! concluir que houvessem OS 


gramma, organizado pelo 
Club Paulista que teve & inicia= 
tiva de sus organização. 


O CARACTER. DO PROVECTO OS CREDITOS CONGELADOS 


Uma reunião dos expor-|é o que dizem elles, quando 


tadores portugueezs 


Procurando uma solução! tem um vintem, Sedadh desse 


LISBOA, 3 (U. P.) — Os ex- 
portadores para 0 Brasil e agen- 
tes das companhias de navega- 
ção realizam brevemente em 
Lisboa uma runião magna em 
que vão deliberar acerca do ca- 
minho a seguir perante & diffi- 
culdade de se transferirem para 
Portugal os creditos congelados 
no Brasil, 


Militar 


O general Manoel Rabello, com- 
mandante da 7º Reglão Militar, 
communicou haver embaroado & 


bordo do paquete “Manãos”, com 


to, um contingente de 117 homens ccionarios do ministerio nada 
alistados pelo 23º Batalhão de C&- 
qadores, Commanda esse contin- 
gente o 1º tenente Bendicto de 


Freitas Diniz, 





—— 





= — 
o mais que diga respelto com 
a organização do poder legis- 
lativo, 


o, 3 de Fevereiro de 1934 So 
mericana, as dividas do Brasil para 


| liquidadas em conta especial, O Brasil está entre os pai- 


ee À, 
Sr. deputado Medeiros 
Netto 







Um contingente do Geará 
que vem para à 2º Região 


bordo do paquete "Manãos”, em 


— |se qual o motivo, pelo qual um 





Peas e a e TT Pap co A e À Epi Dq) 


não da Jandito LS 
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contos de réis, como afiitma 


O Brasil não pode 
comprar á Belgica , 


o ———— 


AS ORDENS DO MINISTRO DO INTERIOR. 


BRUXELLAS, 2 (U. P.) — O ministro do Interior ex= 
pediu ordens no sentido de que as ncommendas, parti= 
das de paizes onde estão congelados creditos belgas, não 
sejam acceitas, à não ser com o compromisso de serena 


zes alcançados pela restricção que acaba de ser estabe- 
lecida. 


Ee 
A encampação da Brazil 
* Great Southern 


—s | | | me 


Por que uma “commissão de 3 000 contos ao in- 
termediario da operação” ? : 


a: - “. 
As pontas de um dilemma que o ml» 
nistro da Viação esclarecerá 


Publicaram diversos jornaes “destinada ao intermediario 
noticias, com a mesma reda- | da operação”. 
cção, & proposito da encam- Esea empresa poderia dis- 
pação da Brazil Great Sou- | DOr de 3 mil contos para dis- 
thern e de referencia ao rela-= | tribuir em commissões, por 
torio da commissão encarre- que não teria sido tratado O 
gada de desempenhar o man- negocio, directamente, com O 
dato, que lhe fôra conferido | governo, deixando ficar nos 
pelo minstro da Viação, em | cofres publicos essa vultosa 
portaria assim redigida: somma? 

“portaria nº 197 — O mi-| Porque, como foram divul- 
nistro de Estado dos Negocios | gadas as coisas, de duas uma: 
da Viação e Obras publicas, | — ou o governo tratou a en= 
em nome do chefe do Gover- | campação com um interme- 
no Provisorio da Republica | diario que, sem ter fun= 
dos Estados Unidos do Brasil: | cções na direcção da Com- 
Tendo em vista & denuncia | panhia resgatada, teve que 
apresentada pelo director-se- servir de “advogado junto á 
cretario do “Comité de Défen- | administração” para ganhar 
se des Porteurs d'Obligations | tão avultada somma; ou, en= 
de la Brazil Railway Compa | tão, o govermo tratou da en- 
ny”, resolve designar OS SIS. campação com os directores 
aimirante Americo Brasilio | da empresa, e os 3.000 contos, 
Ellvado, tenente-coronel Gus- | da empresa, € Os 3.000 contos, 
tavo Cordeiro de Faria e pro- missão ao intermediario”, têm 
fessor Alvaro Fróes da Fonse- | outra explicação lgnorada. 
ca, para, ouvindo os srs, Jo-| Com effeito, ninguem acre- 
seph de Decker e José de Góes | ditarla que estivesse envolvido 
Artigas e procedendo à todas | no caso qualquer funccionario 
as investigações que julgarem | do Ministerio da Viação, mas 
necessarias, apurarem se fun-, o facto é que à questão está a 
ecionarios deste ministerio | exigir maiores explicações of- 
foram beneficiados pela com- | ficiaes para que, pelo menos, 
missão de 3.000 contos, desti- | se saiba se houve ou não o ln- 
nada 20 intermediario da | termediario a que faz menção 
operação, no resgate das U- | clara e expressa a portaria 
nhas dessa companhia, Rio de | transcripta do ministro da 
Janeiro, 24 de novembro de | Viação. 


1033. — José Americo de Al- =—D— mm 
mn Concurso de admissão na 
Escola Militar 


Não reconhecemos o “Co- 

mité” que se dirigiu 20 titular 

da Viação, ea a 

seus componentes, do obs-| Terão inicio, no proximo dia 

tante, é forçoso reconhecer |5, as provas postes das mate- 
rias constitutivas do concurso 
de admissão para a mtricula na 
Escola Militar do Realengo. Es- 


sas provas serão realizadas em 
duas turmas, sendo a primeira 
constituida dos candidatos da 
letra A atê Il, e a segunda da 
letra I até Z. 

Os candidatos da 1º turma de- 
verão achar-se na Escola Mili- 
tar ás 8 horas e os da 2* às 12 
horas, todos munidos das respe- 
ctivas carteiras de identidade, 
caneta, pena € mata-borrio. 

As provas obedecerão à se 
guinte ordem: 

Dia 5 — Portuguez. 

Dia 6 — Arithmetica. 

Dia 7 — Algebra. - 

Dia 8 — Geometria e Trigo 
nometria. 

Dia 9 — Desenho (prova gras 
phica). 


0 SA, GETULIO VARGAS EM 
PETROPOLIS 


S. Ex., novamente, pass 
seia pelas ruas da cidade 


O sr. Getulio Vargas, chafe da 
Governo Provisorlo, hontem pas=- 
gelou, novamente, peas ruaê da 
cidade das hortenslas, 

Acompanhavam-no nesse pas= 
selo, o prefeito Fiuza, O gub-ches 
fo da Casa Militar, consul Pimens= 
tel o o ajudante da ordons de 
5 ex. capitão Ubiralára, 


NO PALACIO RIO NEGRO 


O chefa do Governo Provisorio 
despachou hontem, em Potropos 
We com o sr. José Americo, mis 
nistro da Vinção. | 































seus signatarios feito referen- 
cias desalrosas sobre & hono- 
rabilidade de nossos funccio- 
narios, 


O contrario, precisamente, 


affirmam na carta ao minis- 
tro: “estamos certos de que 


dinheiro, foi destinado & fun- 
ccionarios brasileiros”, 


E' forçar, demasiadamente, 
a realidade, pretender, pois, 
attribuir a esse “Comité”, se- 
ja qual fôr a sua compos ção, 
a intenção de injuriar o fun- 
cclonalismo, de que elle pro- 
prio, préviamente, faz a defe- 
se “rendendo justiça á admi- 
nistração brasileira”, 

Isso, no emtanto, é questão 
de somenos importancia, ten- 
do em vista que ha, no caso, 
uma grave questão a ser es- 
clarecida, 


E' que a propria portaria 
do ministro faz referencias “a 
commissão de 3,000 contos, 
destinada ao intermediario da 
operação”. 

Pouco importa que os fun- 


tenham recebido, Isso, tão só- 
mente faz honra á moralida- 
de pessoal de cada um delles, 

O que Interessa é saber qual 
a razão de se tornar necessa- 
rio para que uma empresa T+ 
ganizada, com directores le- 
gaes, negocle uma encampa- 
ção — que nella Intervenha 
um terceiro, simples parti- 
cular, sem qualquer funcção 
ia na empresa interes- 
sada. 


O que é mistér, é esclarecer- 


en 


Designado official de gabl- 
nete do ministro da Guerra 


oO mnjor Agenor Leite Aguilar, 
da arma da artilharia, fol norioa= 
do pelo ministro Góes Monte-ro, 
officin! do seu gabinciys 


ço ganhe 3.000 con- 
| numa encampação de 
155.000, a titulo de comnilssão 


—< 
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Da | em me DS er 
Proprisdade da 8, 4, DIARIO DB 
NOTICIAS — O, R. Dantas, preu,: 
Manoel (Gomes Moreira, thes.; 
José Garcia de Moraes, secretario. 


ie ASSIGNATURAS 


Brasil e Portogal 


Ando «... 65% | Primestro 159 
Somestro . B0$ | Mez sucs 


Paizca vlgnatarios da Dosvenção 
Posta! Pan-Americana 
Auno ,.., SOS | lrimestro Z53 
Semestia . 45$ 1 boa .... 203 


Paizes siguatarios da Convenção 
Postal Univeran) 


AnDO «e.» 140%) Trimestro 404 
Semestro . 75% | Mena ,...- 108 





Os pedidos de assignaturas devem 
Ber endereçados à 5, A, DIARIO 
Dm NOTICIAS — Rua Buenos 
Aires, 164 — Rlo de Janelro — 
às assignaturas começam em 
qualquer dia, 
Telephones; 4-4802 -— 4-4805 e 
4-4504 (Rêdo de ligações) 


SUCCURSAL BM SÃO PAULO — 
Praça do Parriarcha b-2º andar, 
Telephone: 2-7079, 
SUCOURSAL EM BELLO HORI- 
ZONTO — Rua da Bahia, 874, 1º. 
SUCOURSAL EM REVIFE — Rus 
do Imperador n, 277 


PORTUGAL 


Representanto no Porto: José da 
Cunha Carvalho — Av. Rodrigo de 
Froitas n. 363 


OURO FINO 


(Minas ) 


Convidamos o sr, JOAQUIM PE- 
DRO DE FREITAS a vir Jiquidar 
o seu debito para com esta em» 
presa, 




















DEVE SER BOATO 

REQUENTEMENTE,  telegram = 

mas do estrangeiro  aqnnuns 
ciam que o nosso governo fez taes 
ou qunes nequisições ou trocas, 
tomon taes ou ques compromis= 
tos lá por fórn. 

Essas noticins têm aqui larga 
divulgação, mas nem eempro O 
governo snho a campo para cons 
Lrmal-as ou contestal-ns, 

Agora, por exemplo, mandam de 
Soutuampton q seguinte Informa- 
cão por telegramma: "Os propries 
tarics da Southern Rallway rece- 
Leram propostas do Brasil e do 
Japio, para a compra do maior 
dique fluctuante do mundo, que 
6o tornou agora superíluvo, desde 
u reconte inauguração do Dique 
Rei Jorge Quinto, de ixezentos e 
setenta metros de extensão, O 
fique fluctuante em questão é de 
tels mil toncisdus e tem uma ex+ 
tensão de trinta metros”, 

Será mesmo verdade quo o Bra» 
Sil disputa cesso dique fluctuante? 
Se é onde os recursos para ad- 
quini-o, quando 'o ministro da 
Fazenda é o primeiro a reclamar 
econcimia no orçamento do todas 
as pastas ministerines? 

Sc é verinde, será realmente ne- 
cessario um novo dique fluotuan- 
tc! Para que? Onde os navios de 
guerra, s. a esquadra dia a dia 
s2 vue desínicando de suas velhas 
unldndes, de ha muito condemna- 
das à nposentadoria? 

Pira os velhos navios que res- 
tam, não será sufficlente q velho 
dique “Affonso Penna"? 

Mas isso não será boato falso? 





DIFFICIL INDEPEN- 

DENCIA 

XTREMAMENTE difficil, a in- 

dependencia das Philippinas, 
Os Estados Unidos, que dominam 
o nrchipelago desde 18098, mos 
tram-se dispostos a emancipal-o, 
mas mefilante condições que o 
povo dn patria de Aguinaldo 
considera  Inacceltaveis, porque, 
nn realidade, resultariam numa 
emancipação incompleta, 

As  Philippinas ficariam na 
mesma situação do Egypto, reino 
independente, mas com a Ingla- 
terra lá dentro. Com eftelito, os 
americanos largam o archipelago, 
mis conservam as suns bases na- 
vnaes, militares e nereas, o que 
equivale a uma occupação. 

Por outro Indo, as Philippinas 
vendem todos os seus productos 
nos Estados Unides sem pagar di- 
reito algum de entrada, o que 
não succederá depols de conce- 
dida a independencia, Esse nspe- 
eto economica da questão im- 
pressiona an colonia actual, por» 
quanto, sem livre entrada do seu 
assucar, do seu canhamo, do seu 
fumo c das suna frutas nos Es- 
tados Tnidos, a Independencia 
material das Philippinas será as. 
sás procario, 

Tudo porgqne a fatnlidade col- 
tocou o archipelngo entro os Es- 
tados Unidos e o Japão... 





ESTATISTICAS CURIO- 
SAS 


ESDE que foram restabeleoidos 
os jogos de azar, em Baden- 
Baden, afomada estancia balnear 
allemá, existe a curiosidade de co- 
nhecer as paradas maximas e mi- 


Dimas permittidas nos diversos jo». 


gos. 

A parada minima, tanto na ro- 
feta como no jogo da bela, é de 
um marco. Mas, na roleta, per- 
mittem-so parados maximas de 30 
tharcos em pleno (o jogador quo 
acerto cobra então a bonita som- 
ma do 1.080 marcos) e até de mil 
marcos em lances aimples, preto 
ou vermelho, par ou impar, maior 
ou menor. 

No jogo da bola a parada mn- 
xima é de 100 marcos. A entrada 
nos salões de fogo custa 1 mar- 
co por dia, 5 marcos por semana, 
15 marcos por mez, 50 marcos por 
memestro o 75 marcos por anno. 


PRODUCÇÃO 


INDUSTRIAL | 


O Ministerio da Agricultura 
viveu, quando entregue á pas- 
mosa incapacidade adminis- 
trativa do sr. Assis Brasil, du- 
rante cerca de dois annos 
numa verdadeira phase de 
hibernação. Ali pouco se tra- 
balhava e nada se fazia, posto 
que se tratasse de uma pasta 
especificamente destinada à 
assistencia da producção na- 
cional. 

Sabemos com que reservas 
foi recebida a gestão do titu- 
lar que velu substituir o mi- 
nistro responsavel pelo maior 
periodo de estagnação por que 
passou aquella pasta. Mas, a 
essa espectativa prevenida, 
o sr, Juarez 'Tavora oppoz 
desde logo um acto que me- 
receu applauso, quando mais 
mão fosse pela sua boa inten- 
ção. Referimo-nos à ereação 
do Conselho Technico do Mi- 
nisterlo, chamado à pronun- 
clar-se sobre as questões que 
lhe ficam affectas, de tal mo- 
do ave contra o seu voto nada 
póde a vontade do ministro, 
num paiz caracterizado pela 
acção unipessoal. 

Esses commentarios nos 
vieram á mente a proposito 
do ante-projecto de lei que 
o “Diario Official” está publi- 
cando afim de que, dentro do 
prazo de dez dias, os interessa - 
dos lhe possam apresentar 
suggestões. Esse ante-proje- 
cto visa assegurar o desenvol- 
vimento das companhias ou 
empresas legalmente consti- 
tuidas no paiz para o preparo 
e a elaboração industrial das 
materias primas nacionaes, 

Eis uma providencia que 
pode ter o merito de exordiar 
uma politica economica nova 
no Brasil, nutrida por dois ob- 
jJectivos primaciaes. O primei- 
ro consistiria em abrir centros 
manulactureiros transforma- 
dores, portanto consumidores, 
das materias primas nacio- 
naes, O segundo corresponde- 
rla, por via de consequencia 
da execução do primeiro, em 
negar pão e agua ao indus- 
trialismo artificial que muitas 
vezes nem mesmo em diminuta 
proporção aproveita elementos 
primarios produzidos dentro 
do pailz. 

O ante-projecto em apreço 
procura crear novas fontes de 
producção nacional mediante 
o manejo do instrumento das 
isenções de direitos, Sabemos 
que as isenções de direitos têm 
Gado margem a verdadeiras 
sangrias na capacidade de ar- 
recadação do Thesouro, Toda- 
vla, os seus effeitos sobte . a 
economia do paiz são menos 
nocivos, muito menos nocivos 
mesmo, que os causados pela 
protecção tarifaria nutrida de 
preoccupações de ganho indi- 
vidual e pelo chamado regi- 
men dos similares da produ- 
Cção nacional, os quaes de si- 
milares só têm o rotulo. 

Cercando-se o beneficio das 
isenções de direitos de todas 
as cautelas e de todos os rl- 
gores, elle só pode ser util ao 
Gesenvolvimento economico do 
paiz, Parece-nos que o ante- 
projecto do Ministerio da 
Agricultura attende a essa 
restricção que deve ser de or- 

dem imperativa. Vamos dar 
as razões do nosso modo de 
ver. 

Antes de tudo, só poderão e 
só deverão gozar as vantagens 
das isenções as empresas que 
se proponham explorar indus- 
tria que seja vantajosa do 
ponto de vista economico e 
do ponto de vista da defesa 
nacional. Isso é substancial, 
À apreciação daquelas vanta- 
gens não deve nunca ficar ao 
arbitro do executivo mas fl- 
car dependente do veredicto 
irrecorrivel de um orgão te- 
chnico adredemente constl- 
tuido sob os principios da 
mais cuidadosa selecção, 

Em segundo logar, para que 
se conceda a isenção, swo re- 
queridas provas que cunfir- 
mem a idoneidade financeira 
exigida pelo emprehendimen- 
to & explorar, sem prejuizo de 
uma fiscalização que assegure 
o exacto sentido qu o cumpril- 
mento da finalidade do bene- 
ficlo outorgado. Favorecer q 
eclosão das fontes de produ- 
cção nacional constitus um 
rudimentarissimo dever do 

* Boverno. Crear centros inter- 
' nos de consumo para as ma- 
terlas primas que produzimos, 
corresponde a uma necessida- 
de inelutavel. 

Festa agora que, na pratica, 
leis inspiradas nesses obje- 
ctivos sejam executadas sem 
interpretações maliciosas que 
venham desfigurar os seus 
bons intultos, 








A OBRA WAGNERIANA 


FILBO de Ricardo Wagner, 


Sigtredo, compositor de me- 
rito, deixou ao morrer uma opo- 
ra não estrenda: “O Rei Pagão”. 

Essa nova producção, esperada 
com grande interesso pelo mundo 
musiosl, será estreáda na Opera 
de Colonia, durante as presento 


tomporsda de inverno 





DIÁRIO DE NOTICIAS 


Lima, 2 (United Press) - Fol sentido forte tremo 
ras nesta capital e em diversos logares proxi 


A sociologia confede- 


A philosophia burgueza do 
seculo 19, profundamente mate- 
rinlista, reflectiu-se na sociolo- 
gia, dando origem ús concepções 


jnaturalistas e deterministas da 


sociedade, Negada a autonomia 
do espirito humano em face das 
Contingencias materiges, e por- 
tanto a influencia espiritual, li- 
vre, como factor de evolução so- 
cial, desenvolveram-se os diver- 
sos systemas deterministas. Aos 
factores materines da marcha 
social attribuiu-se uma influen- 
cia absoluta. Appareceram, as- 
sim, as innumeras escolas socio- 
logicas que interpretaram a for- 
mação e o desenvolvimento das 
sociedades através de criterios 
naturalistas q unilateraes: o de- 
terminismo geographico de Ra- 
tzel, o materialismo economico 
de Marx, o biologismo represen- 
tado, entre nós, pelo sr. Alma- 
quio Diniz, o ethnologismo de 
Lapouge, a sociomorphologia de 
Durkheim, etc. Essa foi, em 
materia de causalismo social, & 
orientação dominante da socio- 
logia dos meados do seculo 19, 
inspirada, como é evidente, nu- 
ma concepção material da vida. 

Mais tarde, alguns autores, 
embora persistindo na mesma 
concepção philosophica, procura- 
ram corrigir os erros de unilate- 
ralidade dos sociologos mais an- 
tigos. Sem negar a influencia 
do factor geographico, do factor 
ethnico, ete,, não exagreraram no 
entanto, o valor de cada um del- 
les a ponto de indical-os como 
determinantes unicos ou funda- 
mentaes da evolução social. En- 
tre esses autores encontra-se, 
por exemplo, Pontes de Miranda 
(1). Esta corrente sociologica, 
embora revelando uma compre- 
hensão mais exacta e menos uni- 
lateral dos phenomenos sociaes, 
foi apenas, no fundo, continua- 
dora da sociologia naturalista 
dos meados do seculo 19, porque 
fundamentada, como aquela, 
numa concepção materialista do 
mundo, 

Os defensores do confedera- 
clonismo entre nós, como os srs. 
Almaquio Diniz e Alfredo Elis 
Junior, filiam-se, -indiscutivel- 
mente, a essa orientação mate- 
rinlista, e às concepções socio- 
logicas naturalistas e unilate- 
tnes do seculo passado. Com- 
mentando o livro “Raça de Gi- 
gantes”, do sr. Elis Junior, es- 
creveu Tristão de Athayde: “o 
sr. Elis Junior é um discipulo 
fiel de toda essa corrente natu- 
ralista dos meados do seculo 
passado, Para elle a civilização 
é quasi um phenomeno da natu- 
reza, governado por leis natu- 
Tnes e necessarias, e o homem 
um simples resultado de forças 
Physicas estranhas a elle”, (II). 
E”, portanto, baserdo em conce- 
pções materialistas do homem € 
da sociedade, que o sr. Elis Ju- 
nior tira as suas conclusões re- 
lativamente aos problemas bra- 
sileiros, e opta pelo regimen 
confederacionista. Negando a 
possibilidade de interferencia 
humana, éspiritual, no processa- 
mento da evolução historica, 
considera impossivel uma re- 
acção no sentido de contrabalan- 
car a influencia dos factores 
geographicos differenciadores. 
Dahi, o seu ponto de vista, E é, 
tambem, fundamentado nos mes- 
mos criterios materialistas, que 
o sr, Almaquio Diniz conclue 
pela necessidade da confedera- 
ção no Brasil, 

Ora, a sociologia moderna re- 
vela uma orientação diversa, ad- 
mittindo, na explicação da histo= 
ria, a par dos factores mate- 
riaes. necessarios, os factores 
espiritunes e autonomos. E' a 
sociologia integraliata, finalista, 
acceita pelos grandes philoso- 
phos, sociologos e “economistas 
modernos, entre os quaes Tris- 
tão de Athayde cita Paul Bu- 
reu, Eugene Pittard, Max 
Scheler, Leo Frobenius, Werner 
Sombart, e outros. Esta escola 
admitte a influencia decrescen- 
te dos factores naturaes à me- 
dida que os phenomenos sociges 
de desmaterializam, (III). Não 
dá, por conseguinte, ao factor 
geographico-economico, na evo 
lução social, o grão de impor- 








INDUSTRIA SUSPEITA 
SMITTEM de Bello Horl- 
zonte uma informação curio- 
sé. O Conselho Consultivo resol- 
vou indeferir o requerimento em 
que certa firma commerolal sogll= 
oltava importantes favores para 
montar no Estado uma fabrica de 
margarina, 

Seria resimente o cumulo que 
se pretendesso fabricar margari- 
na na região brasileira onde a in- 
dustria de lacticinios é mais opu- 
lenta o onde a materia prima che» 
ER & sobrar. 

Utilizar oleos e gorduras eni- 
maes na manipulação da mante!- 
En, por exemplo, em Minas Ge- 
mes — haveria mnalor contra. 
tenso? 

Aliás, duplo contrasenso; pro- 
ducto Inferior absolutamente dea- 
necessario numa terra quo deve 
o pode manter o padrão do supe- 
roridado da sun producção, o 
conçorrencia entro a producção 
inferior e s superior, 

Margarina em Minas Cleraes)] 
Não lembrava zo dinbo,,. 


racionista 


SILVA BRUNO 


tancia que lhe querem empres- 
tar os sociologos materialistas, 
| Reconhece que ó necessario lJo- 
var em conta circumstancias 
geographicas ou economicas; dá, 
porém, a predominancia, ao fa- 
ctor espiritual, 

De um modo geral, portanto, 
a idéa confederacionista é pro- 
ducto de atraso no campo da 
sciencia sociologica, uma vez 
que não se baseia na seiencia 
mais recente e mais autorizada, 
tendo estacionado na dos mea- 
dos do seculo 19. Para muitos 
des adeptos do confederncionis- 
mo, entretanto, n questão não é 
sómente de atraso scientifico, 
mas de incoherencia doutrinaria, 
e, portanto, de incultura, Quero 
me referir aos espiritualistas 
(catholicos € outros), que aceci- 
tam o programma do ar. Elis 
Junior, quando este, como vimos, 
para chegar ás syas conclusões, 
partiu de principios puramente 
materialistas. Desses, seria lici- 
to affivmar o que afiirmou, & 
respeito de certos pseudo-refor- 
madores, o grande vJackson de 
Figueiredo: “não raro esses po- 
bres espiritos são incapazes de 
filiarem, no systema philosophi- 
co originario, as meias jdéas que 
agitam e os agitam, Não raro, 
são absolutamente ighorantes 
de que representam, na historia 
do pensamento humano, as idéas 
que nelles se fizeram preconcei- 
tos"... (IV). 

*º k 


(1) — Pontes de Mivanda, 
“Introdueção à Sociologia Ge- 
ral”, 

(II) — Tristão de Athayde, 
“Estudos”, 1º serie. 

(NI) — Tristão de Athayde 
“Preparação à Sociologia”, e 
Contreiras Rodrigues, “Novos 
Rumos Politicos q Sociaes”, 

(IV) — Jackson de Figueire- 
do, “Literatura Reaccionaria”, 


Importante dicisões do Ti 
bunal Superior Eleitoral 


O Tribunal Superior Eleltoral 
reuniu-se, hontem, á tarde, sob An 
prestdencla do sr. Hermenegildo 
do Barros e tomou Importantes 
decisões sobre varios nssumptos, 

O sr, Hermenegildo de Barros 
decinrou nos presidentes dos 'Tri- 
bunnes Regionases que é da com- 
petencia privativa do chefe do Go- 
verno Provisorio ns nomeações pa- 
ra RS secretarins eleltoraes, mesmo 
em cornctor interino, 

Relativamente às nomenções .an- 
tertormente feitas, pelos presiden- 
tes dos Tribunns Eleitornes os In- 
toressndos deverão requerer o re 
spectivo pagamento ao Ministerio 
da Justiça, 

Foi tambem decidido que os 
juizes dos Tribunaes Eleltoraes 
não têm direito a licenças, nem 
no gozo de férias, funcclonando 
mesmo no periodo das fórias To- 
renses, 


' Designado official de gahi- 
nete do ministro da Guerra 


Fol nomeado o major de ar- 
|tilharia Agenor Leite ds 
Aguiar, pelo peneral CGlóss 
Monteiro, official de seu ga- 
binete. 


À agencia central da Es- 
tação do Norte 


Foi inaugurada a agencia 
central na estação de Norte, 
em São Paulo, bem como par- 
te dos melhoramentos all in- 
| troduzidos sob a direcção do 
engenheiro Mario Castilho, 
homenageado durante a cere- 
monta inaugural, 


Vas dirigir o servido 
de limites 


Por portaria de 2 de fevereiro 
corrente, do Ministerio dna Rela- 
ções Exteriores, fol designado o 
conselheiro de embaixada Carlos 
Alberto Moniz Gordilho, para di- 
rigir, interinamente, o Berviço de 
Limites e Actos Internacionaes. 
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meme e mes 


Movimento da Sub-Seoção 
da D. 6, 1, no Meyer 


A sub-secção do D. G, IL. na es- 
tação do Meyer, chefinda pelo in- 
vestigador "rancisco Palha, dyran- 
te o mez de janociro, effectou 122 
prisões, a saber; 

Para avoriguações, 26; vyndios, 
98; desculdistas, 20; arrambado- 
res, 7; vigariston, 8; desordeiros 
13; condamnado, 1; jogadores, 6, € 
nceusado de defloramento, 1, 


Os sellos das certidões de 
obitos e nascimentos 


Em referencia á consulta do of- 
flcinl de Registro Civil da villa da 
Extrema, sobre n qual: a taxa do 
de sello n que estão sujeitas ns 
certidões de nascimentos e obitos, 
o director geral do Thesouro Na- 

Velonal communicou, de accordo 
com o despacho do ministro, de 23 
do corrente, quo ns ditas certidóos 
devem pagar o sello de 18 por for 
lha, de necordo com o n, 10, da 
tabolla B, annexa no decreto nu» 
moro 17,598, do 10 de novembro 
de 1926, 





O MOMENTO IN- 
TERNACIONAL 


O problema do Sarre 


| Nenhuma questão é hoje 
mais grave para a Europa do 
que n caso do Sarre, O govor- 
no nazista insiste — e ainda 
no seuultimo discurso o chan» 
celler Hitler se referia à hy- 
pothese — em obter a entre- 
ga do Sarre, independente do 
| plebiscito, garantindo à Fran- 
ça o direito de suas proprie- 


| duies sobre as minas. Justi-, 
dizendo 


fica esso proposta, 
que não haverá duvida quan- 
to do voto da população a fa- 
vor do Reich, e que, portanto, 
a campanha e q plebiscito vi- 
riam apenas acirrar animost- 
dades entre a França e a Al- 
lemanha. 
O governo de Paris recusou 
terminantemente a proposta, 
allegando que ndo lhe cabe 
desrespeitar q Tratado de Ver- 
salhes, que estabeleceu, no 
anno vindouro, o plebiscito, 
afim de que « população do 
territorio decida se quer ficar 
com « França, com a Alema- 
nha, ou permanecer como Es- 
tado autonomo, sob o manda- 
to da Liga das Nações, como 
6 q sua organização presente. 
Não havia, na realidade, 
grande duvida quanto ao re- 
sultado do plebiscito, até que, 
por ultimo, algumas altera- 
ções se registraram em desja- 
vor da Alemanha, Para isso 
| concorreram tres circumstan- 
clas; grande parte da popu- 
lação do territorio é catholi- 
ca e sabe que são crescen- 
tes as dificuldades entre a 
Igreja e o Estado nazista, ape- 
sar da concordata negociada 
e jirmara por Von Papen; os 
socialistas são ali muito jor- 
tes e os leaders esquerdistas 
sabem que não lhes aguarda- 
rá bom destino, no dia em que 
o territorio seja incorporado 
à communhão germanica; por 
jim, ha numerosos judeus, 
accrescidos por muitos outros, 
que, para lá emigraram e essa 
gente vê atemorizada o domi- 
nio nazista, Parece, aliás, que 
isso é que tem injluido na in- 
sistencia de Berlim, para ne- 
gociar o caso, independente 
do plebiscito, quando, de ou- 
tra forma, não haveria que 
recear aquetle “peredictum”. 


A Assembléa Constituinte 
8 à abolição da censura 


A A. EB, 1. DIRIGE-SE AQ PRESL. 
DENTE ANTONIO CARLOS 


O presidente da A. B. T., em 
vista dos debates que se têm tya- 
vado na Assembléa Constituinte 
sobre n censura à imprensa, en- 
viou no seu presidente, deputado 
Antonto Carlos, o seguinte telo- 
grama : 

“O jornalismo brasileiro, verl- 
ficando que a Assembléa Constl- 
tuínto manifestou-se contra a 
censura é imprensa, repudiando 
um controle que desvirtúa sua 
finalidade, por Intermedio da Ag- 
soclação Brasileira de Imprensa 
vem solicitar a v. ex, seja trans 
mittido nos seus pares a antisfação 
do Jornalismo no ver que sua às: 
sociação se hate, não por um in- 
teresse de classe sômente, mas por 
um assumpto que passa agora a ser 
nacional, deante da expressiva ma- 
nifestação. Saudações. — Herbert 
Moses, presidente." 


O monumento do Barão do 
Rio Branco desembaraçado 
na Alfandega 


O ministro da Fazenda resolveu 
autorizar mn entrega, mediante 
gula, livro de direitos e quacsquer 
taxas, à pessoa qua fôr indicada 
pein Prefeitura Municipal, de sete 
volumes contendo “maquettes” e 
partes do monumento ao barão de 
Rio Branco, chegados da Europa, 
pelo vapor “Ruy Barbosa", 


AINDA O BARBARO ASSAS- 
SÍNIO DO JORNALISTA 
WALDEMAR RIPOLL 


O ministro Antunes Maclel Te- 
cebeu do er. João Carlos Mechas 
do, interventor interino do Rio 
Grinde do Sul, o seguinte tale- 
gramma a respeito do assassinato 
do jornalista gaucho, Waldemar 
Ripoil: 

“Tenho o pesar de communicar 
R v, 6%. que, hontem, pela ma- 
nhã, foi morto, A golpes de ma- 
chado, em sua casa em Rivera, o 
emigrado brasileiro dr, Waldemar 
Rípoll, 

As autoridndes uruguayas pres 
Sumem que o autor do harbaro 
crime seja o individuo de nome 
João Silva, que, ha dins, vinha 
residindo com o dr. Ripoll, a 
quem se apresentara, dizendo-se 
emigrado e perseguido pelna auto- 
ridades brasileiras, Ao ter solen- 
cla da traglos occurrencia, Imme- 
distamente mande! que fosse pre- 
estada toda cooperação às autori= 
dades uruguayns para descoberta 
c captura do nesassino, Bolicito 
bons officios de v. ex. nfim de 
que pelo Ministelo das luções 
Exteriores, se peçam no governo 
uruguayo nergloaa providencias 
para completa elucidação do doló- 
roso facto o rigorosa punição do 

à criminso,” 
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GESTAÇÃO 


DIFFICIL,.. 


Evidentemente, os autores do Codigo Eleltoral não 


tiveram a pretensão de elab 
iImpeccavel — infalllvel, 


orar uma obra mais do que 


Não tiveram essa pretensão, nem poderiam tel-a, 


por uma infinidade de razô 


es obvias, uma das quaes € 


não das menos importantes, consiste precisamente nas 
condições de educação clvico-politica do nosso palz, 
Necessariamente, a nova legislação eleitoral preci- 
saria, antes de tudo, de ambientar-so no meio prasilei- 
ro, ora estagnado no marasmo do absenteismo, ora re- 
volvido pela fraudulencia impenitente, através de lon- 
guissimos annos, em que a representação politica fol 
simultaneamente um mytho e um escarneo, a 
Assim sendo, o Codigo representou uma reacção 
contra os costumes dissolutorios em materia de eleições, 
e não podia deixar de encontrar obstaculos á sua ada- 


ntação depuradora, que só 


com largo tempo de appli- 


cação poderá ser conseguida, 
Algumas dessas difficuldades deveriam mesmo re- 
sultar do excesso de precaução contra possiveis desvios 


sophisticos ou fraudulentos 


das novas normas, mas ex- 


cesso que só na pratica haveria de ser evidenciado, para 


ser corrigido. 


Precisamente um desses exaggeros acaba de ser pa- 
tenteado, de modo a constituir um dos themas da re- 


visão indispensavel a que d 
Só nestes ultimos dias 


eve ser submettida q lei, 
ficou a Assembléa, Consti- 


tuinte plenamente incorporada, com o numero exacto 


dos seus componentes, 254, 


Para completal-a, faltava um deputado do Espirito 


Santo, ques 
Faria Santos, 


agora tomou posse. E' q sr, Lauro de 


E, por que só agora oceupou a sua cadeira ? Porque 


os trabalhos de reconhecime 
moraram largo tempo, além 
ção no Estado. 


hto pela justiça eleitoral de- 
de ter sido feita nova elei- 


O facto typico é este: só nove mezes depois de tra- 


vado o pleito constituinte e 


tres mezes após a installa- 


ção da Assembléa é que esta pôde ser definitiva e intei- 


ramonte incorporada, 


Convenhamos : foi nova gestação extremamente la- 
boriosa.., Por isso, o inconveniente não ha de passar 
despercebido dos que tenham de rever o Codigo, para 
que cuidem de eliminal-o em proveito da propria signi- 
ficação moral e da propria efficiencia politica da repre- 


sentação da soberania, 





Incoherencias,.. 


Nunca se condemnou tanto o 
desrespeito à liberdade do pen- 
gumento como nos tempos que 
atravessamos. Os actuses diri- 
gentes do paiz não se cansaram 
ainda de proclamar ter sido a 
revolução uma consequencia da 
tyrannia innominavel com que os 
antigos oligarchas costumavam 
tratar os direitos alheios, A 
constancia nesse erro, que offen- 
dia os principios fundamentaes 
da Constituição brasileira e con- 
traviava profundamente a tra- 
dição liberal da nacionalidade, 
ereou na alma popular um esta- 
do latente de angustia e do re- 
vnlta, 

Não enxergaram, entretanto, 
os responsaveis por tal situação 
Os perigos que os ameaçavam 
destruir. De cima da montanha 
pouca ou nenhuma attenção dis- 
pensaram & labareda que ardia 
na planicie, 

E* o que sempre contece, aliás, 
com aquelles que, empolgados 
pelo poder oceasional, desprezam 
as justas manifestações da opi- 
uião publica, Cégos e surdos ao 
que -se fórma e ze diz, em torno 
de suas personalidades e dos 
seus actos, quando menos espe- 
tam surgem as surpresas dolo- 
rosas. 

A revolução de outubro en- 
controuy o ambiente preparado. 
Foi mais uma victoria das for- 
ças moraes do que o triumpho 
alcançado pelas forças armadas. 
Estas se deixaram apenas, rapi- 
damente, empolgar pela avalan- 
che irresistivel dos protestos 
surgidos de todos os angulos da 
nação, que havia esgotado toda 
o sua reserva de paciencia. Os 
proprios coordenadores do mo- 
vimento militar ficaram estarre- 
cidos pelas facilidades encontra- 
das na realização dos seus obje- 
ctivos, Não passaram de sim- 
plea opportunistas Intelligentes, 
que, indo ao encontro das ansias 
populares, encaminharam para 
si os frutos da victoria facil. 

quizermos, entretanto, 
apresentar ao julgamento da 
historia os verdadeiros factores 
do triumpho revolucionario, de- 
vemos apontar, em primeiro pla« 
no, a acção permanente, corajo- 
sn, desinteressada e persuasiva 
da imprensa, que, diariamente, 
verberava a conducta dos tyran- 
netes insensíveis. 

Pois bem. Os triumphadores 
da jornada de qutubro, todos, 
sem excepção, reconhecem q pro- 
clamam esse merito do jornalia- 
mo brasileiro, Censuram áquel- 
les que o garrotearam e ainda 
hojo o pretendem amordaçar. 

Mas ficam simplesmente no 
domínio da theoria. No instan- 


sa DDD > 


to de agirem empunham o tene- 
broso cutelo, a 
4 presidencia da Nepns 

blica, 


Estamos seguramente informa- 
dos do ter o ar, João Alberto man- 
dndo desmentir na imprensa da 
Pernambuco a motinia vehloula- 
da por alguns jornacs daquele 
Estudo, disendo ser 8, 8. um dos 
promotores do levantamento da 
candidatura do sr  Atranto de 
Mello Franco á prestdencia con- 
stituciona] da Ropublina, 

Nosso dosmentido teria o co- 
nhecido rovolucionario falto ver 
uus o liluntre ox-titular da pasta 
das Iolações Extoriores, atastun- 
do-so da politica, vontorme d, qr. 
rou ultimamente, está, por Jsso 
irermo, Incompatibilizado para a 
exsrololo da suprema magistatu- 
ru do ce, Ziscmis, teria acoros- 


tendo ainda os amigos do netual 
chefe do Governo Provisorlo lan- 
cado, offlclalmonte, a sua candi- 
dutura à prosidencis da Repuhll= 
co, não so poderia cogitar de um 
nome de opposição a s, ex. 

Concluindo esse esclarecimeato, 
e deputado pernambucano terla 
deolnrado ainda estar perfeita- 
hiónte Identificado com o pensn- 
mento do sou pariido, através 
das deliberações do sua bancada 
ua Constitynte o da acção que 
vem desenvolvendo o Intorventor 
Lima Cavulcunti. ) 


—— 


Au conferencias na Kilos 

enação, 

O ministro da Educação s Sau- 
de Publion esteve, hontem, em 
longa cônferencia com o dypus 
tado Medeiros Netto, “leadur" da 
malória, 

— O ministro da Educação e 
Saude Pubíica recebeu hontem as 
seguintes pessoas: professor Can- 
dido de Olivelra Yilho, reitor da 
Universidade do Rio; professa: 
Octaviano de Almeida, reitor du 
Univorsidado de Minas Garaeg; 
depuindos Jouquim de Magalhites 
eJolo Beraldo e professor (Car= 
los Chagas, 

— O ministro Washington Pl 
res, reecbeu hontem, em gay vas 
binote o dr, Leonidas de Matros, 
interventor no Estado de Muatto 
Grosso, que fol tratar de assuln- 
ptos de Interesse: publico e pon- 
dentes de solução do titular da 
pasta, 


-— 


Am conferencias no MHon= 
Foo, 


Bativeram, hontem, no Monroe, 
em conferencia com o dr. Antu- 
nos Maciel, ministro da dJuztiça, 
04 srs. capitão Felinto Miller, 
cheto de Policia; dry, José Boni- 
faclo YWlores da Cunha, desembar- 
gudor Ataulpho de Palva, min:k- 
tro Plinio Casado, desembuga- 
dor Gousart de Oliveira, procura» 
dor geral do Districto Fadoral, 
deputados Pachsco da Olivatra, 
Medeiros Netto, Kerginaldo Ca- 
valcanti, Fanta Ribas, dr, Hura 
bert Moses, presidento da Agrg- 
clagão Brasileira de Imprensa, 


——— 


O regresso do Interventor 
no Muranhão, 


SÃO LUIZ, 2 (União) — Uma 
comissão de membros do com» 
imerclo, da politica e de diversas 
facções organizou um Programs 
ma de festas para rogebor o In- 
tervontor Martins de Almblda no 
seu proximo regresso da capital 
da Republica, 

o interventor federal será ros 
ceblão pelo povo, no fluctuante 
dg Panalr, onde falará, em nome 
do Maranhão, o desembargador 
Welxelra Junior. 

4" noite do dia do desembar- 
quo haverá festojos populares na 
Avenida Beira Mar, com o com- 
parecimento do capitão, 


— 


4 opinião do norte e q leí 

de imprensa, 

BELEM, 3 (Unllo) — O jorna- 
lista Sant'Anna Marques, em 
tongo ertigo no “Estado do Pa- 
rá”, trata da suspensão imposta 
ac “Globo”, dizendo: 

“O fechamento deseo vesperti=- 
no carioca velo demonetrar. maia 
uma vez, que à revogação da le! 
Infâme, sem a suppressão da cen 
sura policial mos orgãos da ims 
prensa, fol a mais escandalosa 
burla que Já eo fez à boa fê da 
opinião publica,” 

Logo depols, accresconta: 

“A revolução ah| está entran= 
do francamente no periodo do 
desgosto, pela desintelligancia 
constante dos seus proceres Do- 
va no “Globo” uma somnima da ser- 
viços desinterensados mas é bom 
possivel que ella já tenha eaque- 
cido,” 

“B concluo; 

“Essa voz que so abafa, esa 


contado o ar, João Alberto, nfo consciência que po estranguia é 
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Para | 
Todos 


— Vero bem comportado, 
— A estatua do Christo 

e os ralos, 
— Og livros dos tzares, 


TE! este momento, os cario= 
Aa não têm o direito de se 
queixar do verdo, Já a estação 
vao quast cem meio, e muito 
poucos têm sido os dias e us 
noites verdadeiramente cani- 
culares, O tempo está mais às 
que camarada,. Note-se: no 
Sul têm desabado aguaceiros 
tempestuosos, Em. São Paulo, 
com o intervallo de poucos 
cias, cairam dots violentos 
temporaes, com enxurradasa 


| 
| trovoadas, o diabo, O raio ma- 





tou. Nós aqui, coisa alguma, 
Felizmente, E até qs nottes ul- 
timas têm estado bem suppor- 
taveis. O diabo é se o mito 
tempo está-se reservando pa- 
ra o Carnaval... Tremam, jo- 
Nões! 
$ & 
A proposito de raios: verijlm 
cou-se, emjim, que as mos- 
sas descobertas na estatua do 
Christo Redemptor eram re- 
sultado da quéda de jaiscus, 
que, como se vê, ndo respel- 
tum nem q imagem do Filho: 
de Deus, A gigantesca estatiu 
é poderosamente proteguia, 
por um magnífico syustema de 
vára-raios de todos os tama- 


nhos, installados uté nas 
mãos, E as faiscas martellant 
incessantemente o colossas 


monumento, que, ao que se 
disse, attrahe e elimina mui- 
tos Jluidos que poderium 
tombar na planície proxima. 
Ainda sob esse aspecto, o Re- 
demptor protege a cidade, 
abençoado seja. 


EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje, 3 de jevereiro, — Ent 
1681, falece no Engenho No- 
vo de Goiana, André Vidal ide 
Negreiros, um dos heroes da 
expulsão dos hollandezes, — 
Eu. 1739, Jundação do Semi- 
nario Episcopal de São José, 
por D. frei Antonio de Guada- 
lupe, terceiro bispo do Rio de 
Juneiro. — Em 1802, nasce em 
Pernambuco Francisco du 
kRego Barros, depois brigadei- 
ro, senador do Imperio e con- 
de da Boa Vista, — Em 1852, 
batalha de Monte Caseros, ent 
que foi vencido o dictador ar- 
centino Juan Manuel Rosas. 
— Em 1874, installa-se q Re- 
lação de São Paulo, tenda co- 
mo primeiro presidente, Tris= 
tão de Alencar Arartpe. 

Ei * 

OS donos actuaes da Russik, 

à despeito do seu apregoa- 
do apreço pelas coisas do es- 
pirite e nelns obras de arte 
não tiveram duvide em bater; 
moeda sobre riquissimas core 
muções artísticas que o tzaris- 
mo havia accumulado no cor- 
rer dos seculos, nos palacios 
smperiaes. Agora, depois de 
terem “torrado” as opulentas 
joias e baixellas da corda, 
mandaram vender, em Nova 
York, as admiraveis biblio- 
thecas dos palacios de Tzars- 
koté-Selo e de Guachina, os 
livros de subido valor, muitos 
em rarissimas primeiras edi- 
ções, dos tzares Alexandre I 6 
lt, Nicolão I e II, da impera- 
triz Alexandra Feodorovna, 
das granduquezas e do tzare- 
vitch, Não escapa nada à joms 
de ouro desses incrivels init- 
migos do ouro... 
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esse jornar que se fecha não pos 
dem deixar de provocar impulsos 
de uma sincera solidariedade de 
todos que não esquecom os de- 
veres de sua missão liberal, para 
confundir, numa enxurrada ds 
lama, aos bajulndores." 





Contra q novo partido paulista 


Segundo informações que hon- 
tem colhemos do pessoa vinda de 
São Paulo, o novo partido que all 
au pretende fundar parece que te- 
rá à opposição decisiva da Federa- 
ção dos Voluntarios, 

Esso partido da mocidade pau- 
lista que lutou nas trincheiras não 
está do fórma alguma disposto a 
go deixar absorver pelo conglome- 
rado político do interventor Ar- 

| mando do Salles, Nesse sentido. o 
pronunciamento de um de seus 


“lunders” mais em evidencia, o de-" 


putado José de Almeida Camargo, 
votando contra a fusão, foi deoci- 
sivo no sentido do determinar a 
orientação que seguirá no caso n 
Federação dos Voluntarios, 

Sabemos mais, que hontom foi 
divulgado pelo radio o manifesto 
com que os volyntarios firmam a 
eua attitude de opposição ao novo 
partido que está sendo organizado 
nor Campos Elyseos, 


As perseguições politicas 
em Goyaz 


O deputado Domingos Velasca 
pçs a publicação do seguinte 
elegramma, que vem de lhe set 
dirigido; 

“Pyrengpolis, Goyaz, 80, — Na 
qualidade de membro do Directos 
tio do Partido Socinl Ropublicano 
do Pyrenopolis, vejo-me obrigado 
a levar ao conhecimento Ilinstra 
chefo as porscguições quo tomos 
soffrido do profeito Góes Morei- 
ra, Devido ao espirito Indepanden- 
to, encrglvo o justicolro do delega- 
do militar capitão Antonio Igna- 


[rea 
| Conclus na O pag, | 
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Offerecendo á criança pobre o maximo conforto 
physico e uma elevad 
Simples ma 


Nós não aprendemos ainda 
a cultuar. as crianças, Fa- 
lamos em civismo, applaudi- 
mos a engenia, proíligamos O 
abandono em que vivem mi- 
lhazes de crianças. Mas, pasS- 
sado o momento do enthusi- 
asmo das pelejas oratorias, 
nada mais fazemos pelos pe- 
queninos que mais merecem à 
nossa assistencia moral e ma- 
terial, 

E o panórama do abandono 
em que vivem as nossas cri- 
anças, cuja pobreza ultrapas- 
Sa, ás vezes, a propria indi- 
ENA, augmenta de dia para 

ia, 

Não se diga, entretanto, que 
essa assistencia, a que todos 
nós, povo e governo, estamos 
obrigados, falta sómente aos 
mais pobres, 

Temos que convir infeliz- 
mente que, generalizando O 


triste phenomeno, esse des- 


caso pela moral se accentua, 
às vezes, em meios de, mais 
ou menos, alguma elevação 


culturas mas onde as licen-' 


ciosidades, por mil e uma 
formas disfarçadas, vêm abrir 
ao cerebro de uma ('priança 
conjecturas de consequencias 
desconfortadoras., 


São factos que se commen- | 


tam, incidentes de ordem mio- 
ral que se discutem e se di- 
vulgam, com as cores mais 
vivas e detalhes os mais im- 
rpressionantes, 

Imaginemos, agora, deante 
desse quadro lamentavel, q 
futuro de uma criança cuja 
vida se vae formando num 
ambiente de miseria, por en- 
tre o desalento de uma mãe 
sem recursos e o desespero de 
um pae que sente a miseria 
eassenhorear-se do seu lar | 

E que não será de um ca- 
racter que se vae formando 
aos seus proprios impulsos, 






por entre a revolta que o des- 
conforto traz aos espiritos 
mais fracos ? 


Taes são os aspectos que O 
problema da criança entre 
nós, mão grado os esforços de 


algumas instituições parti- 
culares, 
O QUE E A CASA DA 


CRIANÇA 


Buggere-nos estas conside- 
rações uma visita que fizemos, 
ha dias, à “Casa da Infancia”, 

E” uma instituição que hon- 
ra sobremodo a iniciativa par- 
ticular. 

Fundada em 1908 com o Pa- 
tronato de Menores, sua acção 
se vem desenvolvendo cada 
vez mais em beneficio das 
crianças pobres. 

Sua séde, à rua Gago Cou- 
tinho mn. 14, offerece aos que 
ali accorrem o maximo do 
conforto material, a par de 
uma educação moral que me- 
rece a mais ampla divulga- 
ção. 

A crpanização da “Casa da 
Infancia” é das mais comple- 
tas. Cumpõe-se de uma “cré- 
che” e um jardim de infancia, 
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visita à Casa da Infancia 


além de um asylo para me- 
ninas orphãs, para as quaes 
ha vm curso domestico, com 
aulas completas de cozinha, 
costuras, bordados, etc,, € bem 
assim “escola de máezinha” 
comprehendendo os cuidados 
dispensados aos lactantes, Sua 
dietetica e enfermagem, 

A “créche” e o jardim de 
infancia se destinam ás cri- 
anças cujas mães trabalhem 
fóra. e 

Nessas duas secções, a €n- 
trada das crianças nellas ma- 
triculadas está fixada entre 
as 6 e 8 horas, e a salda 
entre às 17 e 20 horas. O ser- 
viço de matricula é dos mais 
perfeitos e obedece rigorosa- 
mente aos preceitos technicos. 

Assim, ao ser registrada na 
“créche” ou no jardim da in- 
fancia, a criança é prelimi- 
narmente pesada e examina- 
da pelo medico da Casa, 
abrindo-se. em seguida, o res- 
pectivo fichario, 





A alimentação da criança é 
dada, portanto, de aceordo 
com as prescripções medicas, 
sendo a crianca, antes de en- 
viada à “créche” ou ao jar- 
dim, convenientemente lava- 

















a educação moral 
s expressivos apontamentos de uma 


—— nm a ma 1a mec cao 2 SS e 
Tres flagrantes, na Casa da Infancia, ven do-se um dormitorio com creanças de 
berço, um dormitorio na occasião em que os pequenos vão fazer a sua césta, e O 








es e e 


da 
modernos. 

Dispõe a tasa da Infancia 
para esses serviços de 30 ber- 
nos e 30 para orphãos de 3 q 
mezes; 60 camas para crian- 








ACTOS DO GOVERNO PROVISORIO 


Os novos commandantes do encouraçado “Minas 


Geraes” e da 7º brigada de infantaria 


O chefe do Governo assignou os 
seguintes decretos: 


Na vasta da Marinha 


Promovendo, por merecimento, 
a capitão do mar e guerra, 05 ci=- 
pitães de fragata João Candido 
Brasil Junior e Aarão Reis Filho, 
a capitão de fragata, o de cor- 
veta Amnury Sadock de Freitas; & 
capitão de corveta, os capitães te- 
nentes Frederico Cavalcanti de Al- 
buquerque e Annibal do Prado 
Carvalho; e por antiguidade, a cas 
pitão de fragata, o de corveta Wa- 
shington Perry de Almeida, a ca- 
pitão de corveta, o capitão te- 
nente' João Carlos Cordeiro da 
Graça e o capitão tenente, os 190 
tenentes Francisco de Paula Oll- 
veira Junior, Henrique Baptista da 
Silva Oliveira e Luiz Felippe de 
Filgueiras Souto. 

Ncmeando o capitic de mar e 
guerra Gullherme Rilexen para Cca- 
pitho des portos de São Paulo. em 
Bantos, sendo exonerado do com- 
mando do encouraçado Minas Ge- 
raes'; sendo nomeado para O com- 
mando desse encouraçado o capi- 
tão de mar e guerra Eduardo Au- 
gusto de Brito e Cunha, 

Dispensando de exame pratico, 
para obtenção de certa categoria 
immedintamente superior, o pes- 
sonl da marinha mercante que 
tiver dois annos de embarque € 
a que so refere o decreto nm. 23,029, 
de 31 de julho de 1833. 
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MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem. com omnibus e bondes 
Unico no centro ds cidade com grande oarque e jar 
dim. Exclusivamente familiar Irreprehensívei serviço de restau 
com ou sem refeicões Apartamentos consians 
sala de nanhos e ama salets com telephone, — 
Riva do Rinchuelo 124 — 
NIFICO” 
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RIO DE JANEIRO — 





Nomeando o capitão de mar e 
guerra Applo Torquato Fernandes 
do Couto, para inspector do Arse- 
mal de Marinha em Matto Grosso, 
no Ladario; ocapitão de corveta 
Armando Pinto Lima, para cepitão 
dos portos do Maranhão; para sub- 
officines da Armada, os primoiros 
sargentos João Olívio Rocirigues, 
Irenio de Vasconcellos Bella e 
Manon Antonio dos Santos, José 
Fernaitdes Braga, para desenhista 
de segunda classe da espesiniidade 
de machinista do Arsenal de Ma» 
rinha desta capital; Manoel Jose- 
phino Ferreira, para machintsta de 
terceira classe do quadro do pes 
sonl civil da patromoria do Arse- 
nal de Matinha desta capital; e 
o remndor excedente da capltnnia 
dos portos do Paraná, Angelo Cas- 
tenha, para encarregado de clll= 
gencias, interino, da mesma capi- 
tania, 


Na pasta da Guerra: 


Supprimindo o logar de aju- 
Santo do porteiro do Estado 
Malor do Exerolto, 

Nomeando coummandante da Se- 
ttima Brigada de Infantaria o ge- 
neral de Brigada Raymundo Ro- 
drigues Barbosa; o major Ivan 
Carpenter Ferreira, da arma do 
aviação para diiector Interino, do 
Prrque Central de Aviação, 

Concedendo indulto do resto da 
pena no sentenciado militar An- 
tonio Carlos Crlan, 

Declarando sem effeito a no- 
menção do bacharel Augusto 
Menna Barreto para primeiro ad- 
juncto de promotor da Terceira 
Auditoria da Tercelra Clreum- 
scripção de Justiça Militar, por 
não ter tomado posse no prazo 
regal, 

Promovendo: na Infantaria — 
a sogundo tenente, com antigul- 
dude do 20 de ngosto de 1932, os 
aspirantes Crescencio Manteiro 
da Silva, Eduurdo Contfuclo d” 





refeitorio em plena actividade 





ças de 18 mezes à 3 annos; 
40 camas para às de 3 a 6 an- 

nos e 30 para orphãs de 3 & 

, 21 annos. 

| Os dormitorios para as I)- 
ternadas são amplos e confor- 

| tavels e dotados de requisitos 


modernos, com banheiras es- 
maltadas, chuveiros, sentinas 
de typos novos e uma peque- 
na enfermaria para os casos 
de molestias de malor gravi- 
dade. 

Refeltorios bem arejados € 


maximo asseio e conforto. 

Todos esses serviços vêm de 
ser ampliados com as ullinias 
reformas introduzidas no edi- 
ficic, as quaes não se acham 
ainda concluidas. 


| 
| 
E e equipados com O 


AS IMPRESSÕES DA VISITA | 


A impressão que nos ficou 
da Casa da Infancia foi, sem 
duvida, confotrtadora. 

Sentimos que ha, dirigindo 
os seus serviços, um espirito 
de organização a par de uma 
orlentação firme, sem vacilla- 
ções e com q objectivo unico 


| 
| 
| 


belecimento de tão grande ex- 
pressão social como o é a 
“Casa da Infancia”, e que me- 
rece pelo amor que nos des- 
perta ao culto da criança to- 
das as nossas attenções, to- 
das as nossas energias, todo 
o nosso auxilio, para que à 
sua acção benefica, amplian- 
do-se cada vez mais, offereça 
à nossa infancia pobre e des- 
valida ao menos um pouco da 
felicidade a que ella tem di- 
reito. 

A Casa tem lotação para 
250 crianças, 

A direcção da Casa conta 
com o valioso concurso do 
dr. Aureliano Brandão, que 
dirige o consultorio cedido à 
Hygiene Infantil; trabalhando 
agora junto à Escola D, Anna 
Nery, para obter duas enfer- 
meiras que ensinem ás orphãs 
ali recolhidas os rudimentos 
de enfermagem tão necessa- 
tios á “escola maternal”, 


PRIMEIRA 





a volta de um velho 
servidor 6 amigo 


UM APPELLO AO DIRECTOR 
REGIONAL DOS CORREIOS 


Os moradores do adeantado 
suburbio do Rocha, servido pela 
agencia postal de 8, Francisco 
Xavier, fazem um appello por 
nosso intermedio ao sr. director 
regional do Districto Federal, 
afim de que s, s. faça voltar a 
exercer sua actividade naquelle 
local, o carteiro que ali servia 
ha mais de 15 annos e que, pelo 
largo espaço de tempo, se tor- 
nou um funccionario bastante 
conhecedor do serviço postal da- 
quella zona, e muito estimado 
por todos os destinatarios. 


Não tendo sido o alludido car- 


teiro afastado para Cascadura 
por motivo de pena disciplinar 
é justo que o sr. director regio- 
nal que vem sempre de encontro 
aos desejos do publico attenda a 
este pedido, formulado em nome 
de muitas pessoas residentes no 
Rocha. 


mm 
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CONGRESSO NACIONAL 
DE AERONAUTICA 


Pelo director da Aviação 


: Militar foram designados pa- 


ra representarem a Aviação 
militar no 1.º Congresso de 
Aeronautica, a reunir-se em 
£gão Paulo, na primeira quin- 
zena do mez vindouro, o ma- 
jor Henrique Fontenelle e o 
capitão Godofredo Vidal, os 
quaes deverão apresentar the- 
ses dentro do programma or- 
ganizado pelo Aero Club Pau- 
lista, que teve a iniciativa de 
sua organização, 


Quer receber vencimentos 
alrazados 


Depois do despacho do che- 
fe do Governo Provisorio, O 
ministro da Fazenda remet- 
teu ao da Guerra o Tequeri- 
mento em que o coronel Olyn- 
tho de Mesquita Vasconcellos 
pede pagamento de venci- 
mentos relativos ao tempo em 
que esteve preso em conse- 
quencia do movimento revo- 
iucionario de 1934, 

















A censura e a hber- 


dade de imprensa e 


= — 


Como se manifestou a respeito o ilustre parlamen- 

tar e jornalista pernambucano, sr. José de Sá, no 

discurso com que justificou o seu voto favoravel ao 
requerimento Acurcio Torres 


Ao ser discutido, na sessão de 
ante-hontem da Assembléa Consti- 
tuinte, o requerimento pedindo in- 
formações ao ministro da Justiça 
sobre a suspensão de “O Globo”, 
houve um ligeiro Inc'donto entre 
o “leader” da mnioria, sr. Medei- 
ros Netto, e o sr. José de Sá. mem- 
bro da bancada pernambucana. 

Intervindo no debate, em nome 
(da maioria, o “lendor” Medeiros 
| Netto attribuin aos signatarios do 
pedido de urgencia para u votação 


de prestar ás crianças pobres |do requerimento Acurcio Torres 


todo o bem possivel de ordem 
moral e material de que tan- 
to necessitam, A Casa está 
entregue à dedicação das Fl- 
lhas de Sant'Anna, sendo, en- 
tretanto, deficiente o numero 
de religiosas para attender à 
capacidade da Casa. E o que 
resalta da obra boa e sã Tea- 
lizada pela “Casa da Intfan- 
cia” é que taes beneficios não 
possuem nenhum cunho pes 
soa]. Seus dirigentes genera- 
lizam o merito da iniciativa 
por todos que ajudam a man- 
ter tantas e tantas crianças. 

E Jsso sem duvida lhes au- 
gmenta o valor da abnegação 
com que conservam, não sem 
grandes sacrificios, um esta- 
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Inclua no seu enxoval 


“AS 3 LUAS DE MEL” 


LIVRO DE 


Custodio de Viveiros 
Calvino Filho, Editor 


o a a a e a a a a a a a 





Cunha Bastos, Hliran Sercjo Pin- 
to, Conceição Nunes de Miranda, 
Arthur  Carloe Trita, Nestor 
Cuyabano, Raymundo Lins de 
Vasconcellos Chaves, Sylvio de 
Metlo Caú, Hermes Vieira Cha- 
ves, Vaz Curvo, Luiz Gonzaga 
| ES ESSNO de Avila, Candido Nu- 
nes da Silva, Clovis de Andrade 
Magalhães, Godofredo Rocha 
Renato Costn Mendes, Lulz Vlel- 
ra do Macedo, João Bantista Pel- 
xoto, Ary Sllvelra de Souza, Mouú- 
É Alves, Moacyr Rodrigues dos 


em eme e em 


Santos, Jost Macedo, Ary Lopes, 
Marto Solon RiLeiro, Edson Aran- 
tes Dias da Sliva Aratãs Alves 
do Nascimento, Reginasdo de Me- 
nezes Hunter, ce Antonio Bnrron 
Moreira, é com antiguidade do 6 


de outubro de 1942, os aspirantes | 


João Porfirio de Souza Lobo, 
Murilo Teixeira de Barros, Eu- 
Penha e Genaro 
Ferrari; na cavallaria — a ses 
gundo tenente, com antiguldnado 
de 20 de ngosto de 1932, 08 nepl- 
rantes Adolpho Marques da Costa, 
eo Simemeta | 
| Conclue na O pag. | 


| e e e | 


genlo Martins 


propositos de hostilidade ao Go- 
verno Provisorio Como, entretan- 
to, houvesse entre os signatarios 
desse pedido o jornalista Osorio 
Korba, membro da bancadu de Per- 
nambuco e amigo do governo, jul- 
gou o gr. José de Sá ser desatten. 
cioso e condemnavel esso trata. 
mento do “lender” da maioria 
âquelle seu collega, 

Por jsso usou da palavra, logo & 
seguir, não só para defender o 
jornalista Osorio Borba, mas ain- 
da para combator a censura, pur 
gnando pela liberdade de imprensa, 


E' o seguinte o discurso pro- 
nunciado pelo deputado Josó de Sá: 


O sr. José de Sá (para encaml. 
nhar a votação) — Sr. preslden= 
te, dou o meu volo dao consclen= 
rela ao requerimento qua está sen= 
do objecto do presente debate, 
E o dou, em primeiro logar, como 
homenagem ao pensamento Jibes 
(RI e revolucionario do chefe do 
Governo Provisorio, 

| S. ex. ha poucos dias, revo- 
igava essa lei tio Justamente mal- 
|ainada, le! que fol uma das crea- 
(Qões que mulores protestos les 
'vantaram no Brasil, durante o res 
glmen passado... 


O sr, Pedro Vergara — Feita 
pura reagir contra 2 opinião. 

O nr, José de 84 — ... lcl que 
'se Instltulu em nosso paiz para 
garrotenr o liberdade do pensa- 
mento através da Imprensa nas 
cional, porque essa Imprensa so 
constitulra em batunrto das as- 
pirações, dos anseios democra- 
ticos da Nação, 

Sr. presidente, ouvi com toda 
a sympathia e acatamento o dis- 
curso proferido, ha pouco tempo, 
pelo sr, “leader” da maloria, o 
ilustre deputado Medeiros Netto, 
D'virjo de dois pontos do seu dis- 
curso, O primeiro é aquelle em 
que s. ex, declarou a esta Casa 
que os signatarlos do requerl- 
[mento obedeclam a propositos — 
não sc] me classífico bem — q 
| propositos Inconfessa veis... 

O sr, Christovão Barcelos =» 
Não se neferiu nos slgnatarios, 

om José de SA =... & pro- 
positos de ordem política, visando 
hostilizar o Governo Provisorio — 
foram as palavras de 3, ex. 
[O nr, Homero Pires — Mas são 
propositos Inconfessavols? 

O sr, José de Sá — São propos 
Eltos Incontessavels, porque den- 
tro da Assemblén nhão ha quem 
tonha tacos propositos,.. 

Quero protestar contra esta dos 





: WUlustre “leader” da 


elaração porque entra os signas | 


tartos do requerimento estã q 
meu IlWustra e nobra colega ds 
bancada sr, Osorio Borba,.. 

O sr, Osorio Borba — Subscre- 
vil o requerimento de urgencia, 
(E dou o meu voto tambom no 
| Fenmerimento de informações em 
debute, 

O ne, José de Sh — «.. Jorna- 
lista brasileiro dos que mais hon-= 
ram q sun elnsse,.. 

O sr, Christfuno Mnchado —- 
Muito bem. 

O se, doné Sh — ... polo ful. 
gor do sua Intelligencia, pela 
belleza moral do seu cnracter, 
pela elevação e pureza dos seus 
idones! 

O nr, Osorio Borba — Muito 
obrigado pelas generosas paras 
vras do v, ex, 


O sr. Joné de Sã —» Esso ho- 
mem nunca descéria a mão para 
firmar um documento que não 
pudesse sor confessavel e defen= 
savel nesta Casa, 


Um deputado — Não houve, pos 
rém, a oxpressão “Inconfessa- 
vel”. 

O sr. Jonêé de Sá — À declara 
ção foi a de que os propositos a 
que obedecia o requerimento To- 
ram os de hostilizar o Governo 
Provisorlo. Que não fossem In- 
confessavais; não foram ainda de 
hostilidade ao Governo Proviso- 
beto, porque o meu -nobre collega 
sr, Osorlo Borba, Integrado ma 
corrente ideologica que apola & 
torientacio política do governo 
da dictudura, não daria seus ap: 
| Piedade não daria a sua solida- 








rledade n reguerinento quo pu- 
'Messe offerecer restricções q um 
'pensamento que é claro, sincero e 
fusto como aquelle a que elzo abe- 
deceu, 

Sr. presidente, alnda outro pone 
to dos argumentos sustentndos 
malo- 
ria. E' o de que s. ex. não tra- 
duziu o pensamento, o sentimens 
to desta Casa como conductor das 
forças partidartas que apolam o 
Governo Provisorio. 


Affirmo, sr. presidente, que 5. 
traduziu 





ex. não integralmente 
osso pensamento, nem asse sen- 
timento, porque sou, com since- 
ridade, desprendimento e patrid- 
tismo, uma das unidades desta 
maioria e divirio da orientação 
que so tem dado à censura da im- 
prensa carloca, Discordando des- 
sa orientação, subscrevo tambem 
o requerimento da Informações, 
para que esta Casa seja esclare- 
cida e se possa pronunciar sobre 
pn procedoncia ou Improcedencia 
autoridade ou à 
da 


da censura, a 
falta de autoridade 
mesma censura, 
Ora, a Informação quo tenho, 
de fonte fidedigna, é que a cen- 
sura não se exerce, nqui no Rio 
ds Janeiro, com o necessario ecrl- 
terlo do equidade, E' uma censu- 
ra de dols pesos o duas medidas; 
parelal, de um tado, e Imparcial, 
de outro, B' uma censura gracio- 
va, para occultar erros o falhas 
do cortos administradores de no- 


moral 
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Onde não há bôs agua, 
são póde haver bôs cer 
veja! À cerves CAS 
CATINHA é fabricada 
exclusivamente com é 
purissima agua da Tijuca 
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Desastre 


eme a 


de aviação 


na Marinha 





Um avião da Armada bateu com a asa numa 
| baliza, damnificando-se 


E 
| O avião einistrado no local do desastre | 
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va Republica, E' tendenciosa, 
para consentir o eappíiauso e o 
louvor a determinados homens 
do governo actual, 


O sr, Gllevo Amando — V. ex, 
padorá determinar de quem 
tha «a responsabilidade 
erros o desses vicins? 


O nr. José Sá — Chegarei anta 
tht, Serel elncero, Presumo ter 
autoridade para solicitar do er, 
ministro da Justiça que tome cos 
hhecimento das Informações a a. 
ex. podides, através dos reques 
rimentos encaminhados por esta 
Assembléa, e é para esse fim quo 
Aqui nos pronunciamos neste In« 
stante, Supponho ter autoridade 
para me expressar deste modo, 
porque, Jornalista e director da 
uma empresa Jornalística no meu 
Estado, Pernambuco, quando o 
sr. Interventor Lima Cavalcant! 
foi forçado a Institulr a censura 
policial sobre a Imprensa do mi- 
tha terra, o meu primeiro passo, 
| meu primeiro pensamento, a 


te- 
desses 


minha primeira deliberação fol 
dirlgir-me no chete do Estado, 
solicitando-lhs Inclulsse o jornal 
sob a minha direcrko entre aquer- 
les gue mereciam os rigores da 
vensura, Não queria ficar no 
abrigo dessn arma do que, contra 
n sua vontade, e por força do 
contingencias, se servia o gover- 
no rovolucionario de Pernambuco 
na defesa da estabilidade do po- 
der constituido, E, devo declarar 
& Assembléa, um dos Jornaes da 
ampresn an que pertence o jornal 
que dirigia, e que ainda dirijo — 
o “Diario da Tarde”, tendo Infos 
lizmento burlado a censura, a 


autoridado policial Incumbida da |! 


exercel-,  Immediatamente lho 
estabeleceu pena prescripta den- 
tro das Instrucçõs para aquolis 
tim, e o jornal fol suspenso. Mas, 
ss eu sollolte! ao Intervontor fe- 
derak em Pernambuco, a quem 
anolo e a quem dou, em tados os 
lunces e difficouldades da vida pu- 
blica da minha terra, o meu con= 
curso desprondido e Indeponden- 
to do patriota, sinto-me com au= 
torldade para dirigir um appel- 
lo de coração, do Inteligencia e 
clvismo ao Governo Provisorio, 
afim de que nÃo recuse os escla- 
recimentos, ns Informações que n 
Aszembltn Nacional Constituinte 
doseja, no momento em qua essê 
governo é alvo de critleas que 
reputo Injustas, não devendo, por 
tsso, merecer o applauso o a so- 
ldnriedado desta Cnsa, 

E' por eatas considerações que 
voto pelo requerimento apresen= 
tudo a v. ex, e o faço lavrando 
o meu protesto contra as decla- 
rações do “lender” da maioria, 
deciarações essas que altlingiram 
a companheiros nossos, quaitfl= 
cando os seus propositos (Não 
anotado) do hostie no Governo 
(Provinorto. (Apoindos e não 
iuvolados, Palmas), 





memo) PORCO 


untes dus doza horas de 
hontem, no campo de football da 
Ponta do Calabouço, verificou-se 
um aceldente de avinçã, sem gran= 
des consequencias. 

O capitio tenente Drummond 
Flores, tendo que I[nzer parte da 
commissão de turismo, que se re- 
unia hontem, no Pulacio dos Fes- 
tas, ncs terrenos da Fela de 
Amestrus. tomou o avião Mobh TI- 
14, na Bose da Aviação Naval é 
dirigiu-se para aquelle local. Ao 
aterrissar no campo de football, 
bateu com a nzu direita na balisa 
do gorl, avarindo-a lgeiramente. 

O nvlão derrapou e calu nor= 
malmente e, por ísso o seu pilotá 
nada soífreu, Communicado o ate 
cidente 4 Marinha, immediata- 
mente partiu da Base de Aviação 
um outro upparelho, pilotado pelo 
commandante Flaminio, que des- 
ceu no local e transportou para & 
séde da sta corporação o seu cole 
lega o commandante Drummond. 
As autoridades  policises do 5º 
districto estiveram no local é regis= 
traram o fncto., 


A Cqulalimo 
Listas do Udo” 
Lo br fincitar 


“Quem quer ser coronel 
de infantaria 


Está vago um logar de coro= 
nel de infantaria, em virtude 
do pedido destransferencia do 
curonel Thedphilo Ribeiro da 
Fonseca, para a reserva de 1.º 
linha. 


Pagamentos no Thesouro 


Na primeiro pagadoria do 'Thos 
souro Nactonal, serão pagas, hoje, 
As seguintes folhas do quinto «la 
util; Direotoria da Industria Ani- 
mal, Saude Publica, Empriogados 
em disponibllidade e Montepio do 
Exterlor. 


























apare 


Processo remettido ao Mi- 
nisterio da Guerra 


O titular da pasta da Fazenda 
remetteu no seu collegn da Guer=- 
ra, em vieta do despacho proferl- 
do pelo chefo do governo, o re- 
querimento em que o coronci 
Olyntho de Mesquita Vusconcel- 
los pede pagamento de vencimen= 
tos relativos no tempo em que es- 
tevo preso em consequencia do 
movimento revolucionarto ds 1924. 
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No Casino 


A FESTA DÊ HORTENCIA E 
RESTIER. HONTEM, COM UM 
PROGRAMMA VARIADO 


Realizou-so hontem, no Theatro 
Casino, um espectaculo intores- 
suntissimo em récita dos artistas 
Hortencia Santos e Resticr Junior, 

Representou-se a comedia de 
Paulá Magalhães, tio conhecida e 
tão applaudida, “O coração não en- 
volhece”, em que os homenageados 
da noite, tanto brilharam, ao lado 
dos demais elementos da compa- 
nhia dirigida por Antonio Palma, 

à seguir houve uma conferencia 
de Paulo Magalhães, sobre as “es- 
trellas” do Hollywood. quinze mi- 
nutos encantadores, em que o fi- 
ro “causeur” deliciou a ussisten- 
pis. 

O espectaculo terminou com um 
acto variado, no qua! se fizeram 
epplaudir nomes festejados dor 
nossos palcos e dos “studios” de 
rulio do Rio, 


S. B. A. T. 


RELAÇÃO DOS SOCIOS QUE TEM 
DIREITOS A RECEBER 


Têm direitos a receber, na séde 
eocinl, & rua Pedro I mn, 7, 1º an- 
car, edificio Gnetano Segreto, os 
seguintes socios : 

Benjamin da &llva Araujo, GH- 
berto de" Andrade, J. Moreira do 
Agular, Josué de Barros, Francisco 
Braga, Waldemar Bler, Maximilia- 
no Bulhões, Mario Campello Bar- 
roco, Henrique de Brito, Maria 
Eugenta Celso. Ernant Catnldl, Ar- 
thur de Castro, Leoncio de Cam- 
pus, Manoel Dias (herdeiros), Ho- 
mero Dornellas, Josó Duarte So- 
brinho, Oscar L. Fernandez, Ane 
golo França, Arthur Faria, Carlos 
Gomes (herdeiros), José Luiz de 
Mormes, W. Johns, Francisco Léo, 
Augusto dr Miranda Filho, Ole- 
garto Mariano, Alvaro Moreira, Sa- 
tyro de Mello, Alberto Nepomuces 
na (herdeiros), Juca do Elo. Os» 
waldo Silva, Ramiro Simões, Bas- 
tos Tigre. João de Paula Torres, 
Custodio Mesquita, Custodio 'Tor- 
res, Francisco Alves, Hilário Ba- 
ptiswu, Esther Carneiro Barreto, 
Francisca Gonzaga, Domingos Ro- 
que (herdeiros). Paulino Sacra- 
monto (Nerdeiros), Lulz Nunes 
Samonlo, Griselda Schleder, J. E. 
ca Silva (Sinhô) (herdeiros), José 
Luiz Culuvans, Ubaldo ds Abren, 
Ataulpho Alves, J. F. de Almeida, 
àntonto do Almeida, Armando An- 
pele, Penato de Aquino. Aleebin- 
tles Barcellos, Xavier Berrnbe, Pll. 
nio da Britto, R. CO, A, Vistor 
Brasileira, Mauricio Braga, Pedro 
Bustamante, Amabillo Bulhões, 
Joubert de Crrvalho, Lourival 2. 
de Cervalho, Carlos Sampalo, Ed. 
Eur Cardoso, Hervé Cordov!!, q. 
Cruz Juntor, Sebastião Cirino, Al- 
fredo Dermoval, Alfredo Dourado, 
Alvaro Dionysio, João de Freitas 
Ferrelra (Jonjóca), Guilherme Fer- 
nandez, Julio Roberto Fernandes, 








ALMOCE | | 


NO RESTAURANT | 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 
alimentação 


* PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 


, (Entre B. Aires e Alfandega) 
to ta 








ma 

















Ocnlista, Conenitorio é clinica 
oarticular, Largo da Carioca, 5. 


Edificio Carioca) de 1 és 5 ho- 
ras, 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPUSTUS) 


Clinica Medica — Crinnças « 
adultos  Jonsultorio. av tt 
Brancc LOL E“ ana — rele 
phone. 4-DUBl — As cerçab 
quintas e sabbados de lb as 1% 
os — Res: cr Feixoira te Mei 
471 (Ipanema) Consultas de ma- 
nhã e à tarde — Tel, 72234 


Dr Duarte Nunes 


Vias urinarias — GUNUR- 
RHEA É SUAS COMPLIUAÇÕE:= 
-—  HEMORRHOIDAS E DOEN- 
ÇAS ANO-RECTAES — 8. Pe- 
dro, 64 Dos 8 às Ly horas. 


ADVOGADOS. 


“Drs. FRANKLIN SILVA 
ARAUJO e SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRO — 
Rua dos Ovrives n 5 — 
5º andar — Phone2-2873 


BLENORRAGIA 


Wençar dor rins. bexiga. pros 
mta. utero e ovarios FRAQUE- 
11 GENITAL — ESTREITA 
VENTO MNE URETRA Trata: 
mento rapido mnderno sem ddr 
no homem e os molher Con 
cultas das 11 4» 18 — Ror 
Hocnos Alres nº 77 dc andar. — 
Dr ALVARO MOUTINHO 


Dr Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
BYPHILIS 
Docenta da Vacoidude membrr 
titular da Academias de Mudict 
oa ebefe de serviço ds Funda 
do Gaffrés-Gatule — Ros Urv 
guayana 104 — Disriamente dot 
16: 6 hs Tel 8-2407 








THEA 





UPPORTUNIDADES 


Dr. Gabriel de Andrade |Dr. H. C. Souza Araujo 


DIARIO DE NOTICIAS 


SABBADO, 3 DE FEVEREIRO DE 1934 

















“MLLE. VE?! 

Raymundo Fonseca, José IF. Frel- Do gr 
tos, Alfredo Gama, Gloyant Gla- FE CERTE 

net!, Amilcar Glovanotl, Arnolil o rs 
Gluckman, Rogerio Guimarãos, 
Djalma Guimarhes, Henrique Gui- 
martes, Artaur de Jesus, Gastão 
Lamounier, João Lino, Carlos Me: 
delros, Luperco Miranda, João de 
Wilton Morgudo (João da Gente), 
Julio Moreno, Antonio Nassara, 
Casa Arthur Napoleão, Amelia 
Brandão Nert, J. Octaviano, Bon- 
figlio de Oliveira, Casa Oliveira, 
Pulitos, Oldemar Gomes Pereira 
Filho (Mano), Alfredo Pereira, 
Luis Plecrnlta, Heitor dos Praze- 
res, Rimus Prazeres, Olinda Mar- 
tins Rocha, José Russo, Amphilo- 
quio Craveiro de Sá (herdeiros) 
Juvenal Santos, Romeu Silva, Val- 
trido Silva, Helena Menezes Silva, 
Antenogenes EBilva, Eurico Bilva 
(compositor), Etolydes Silveira, 
Roberto Esplendore, Aldo Taranto, 
Paulo Valença, Irmãos Vitalo, Assis 
Valente, Ercole Varcto, Peixoto 
Velho e Ita Vester. 


MUSICA 


Recital do festejado ba- 
rytono De Marco 


O barytono De Marco, do Then- Um 
tro Municipal, fará hoje, ás 21 ho- 
vas, so salão nobre da Liga Mo- 
narchica D, Manoel II, um recital 
de canto, homenageando assim Os 
seus amigos e admiradores, 

A entrada será franca, 

O programma é o seguinte: 

1º porto — 1, Giordani, Caro 
mio ben, Arietta, — Il. Ernesto 
Curtis, Canta po mé, canção na- 
politana, — TI, G. Rossini, Bur- 
bieri di Siviglia, cavatina, 

2* porto — I, Buzzl Peccia, Lo- 
tita, canção hespanhola, (dedica- 


















dom flimm 
pira o reinicio das bonitas é 
cleguntes entrénu do Pulucto, 
com o sello da Metro-Gold- 


upontadom 


wrn-Maser, é “Mile, 
mite'” (<Dlonde  Hombshell), 
onde teremos Jean Harlow 
muito bonita e vhlc, animan- 
do uma curiosa antyra da vi- 
da de FHallywood.,, Aliás, 
“ne. Dynamite” é um pre- 
testo para ver Hollywood 
eme prínma.,, 


PELA CINELANDIA... 


Dynn- 


da a seus alumnos), — TI, Penni- 

no, Pecché, canção napolitana, (do- ; Elma aa, 

dicada a numa desillusio..) — TI, UMA SINISTRA AVENTURA 

V, Giordano, Andréa Chenier, mo-| A “xave do terror", que o Pa- 

nologo. . | the-Palaclo nos vae dar na pro- 
8.º parte — 1, F. P, Tosti L'ulli-| xima semana, estabeleceu um 

ma canzone, — II. R. Leoncavallo,| record “sul-generis", — o do 


Zazá, Buona Znzá, — IM, Meyer- 
beer, L'Africana, Adumostor. 

Nos intervalios tomará parte q 
orchostra da Liga  Monnrchica 
D, Manoel Il sob a direcção do 
maestro Malheiros, Ao piano Mer- 
ter Politano, 


Associação Brasileira 
de Musica 


Desde hontem acha-se a Asso- 


mitlor numero de mortes jâmais 
apresentados num film, 

John Halliday, Charide Rugeles, 
Neil Hamilton, Shirley Grey, Ver- 
reco Tersdalo e Jack La Rue des 
empenham os principaes papele, 

à neção desenvolve-se no Ocen- 
no Pacífico. Um cargueiro quo 
ruma para lesto avista um luxto- 
so late particular seguindo um 
cumo erratico, as machinas aber- 
tas. Ap «que parece, não ha a bor- 
ciação Brasileira de Musica instal-| do vivialma. Logo o enrguelro 
lada em sua nova séde no Edificiu| manda uma turma visitar o hia- 
do Castello, (Avonida Nilo Peça-| te. O commandante alt penetra, 
nha n. 151 Esplanada do Castello), mas nunca mais regressa, Quan- 
0.º undar, sala 905. Está, assim, a do os demais da turma entram & 
nossa grande associação musical bordo, encontram-no morto, cas 
apparelhada pura receber, em seu bido sobre uma poça do seu pro 
escriptorio, todos os ussocindos ou| Prlo sangue. Encontram ainda 
pessoas interessadas que a quei-| Outros cadaveres, espalhados pe- 
ram procurar, proporcionando-lhes| *º navio: uma mulher que mors 
o conforto de uma sala clara, fres-! cou enrigelada, muito embora se 
ca e nrejada, com vista sobre a bu-! “Stela numa zona tropical, um 
hia do Guanabara e servida por homem enforendo, num compart!- 
tres magniticos elevadores, Moti- mento e mais um sem numero de 
vou essa mudança de séde a no. | SeCnAS emocionantes, 
cessidada que tinha a Associação) “O CLUR DA MEIA NOITE” 
MORE GRIOLINAGE TO ad Cm tos gentiênan que ennobrece Hol- 
serviços de sua Rdministraçko, nn. Edo do de ee 

Brevemente será marcada a da- de e aRaNdo Mateo aca 

. mé + 

o TP ndo official das| agora apparece, unem o seu ta- 
o AÇÕES, lento em “O Club da Mela Nol- 
- te”, offerta do Odeon nn sema- 
5 proximos concertos na proxima, — um fllm que os 
dois artístas sem grande esforço 
levaram a um ruidoso trlumpho 

nos Estudos Unidos, 

“O Club da Meia Noite” € um 
fiim primorosamento Interpreta- 
do e em que não faltam os nio- 
mentos de surpresa e de emoção. 
O cast admiravel comprehende 
além dos dois vedettas já clta- 
dos, artistas de nome como Bir 
Guy Standing, Alan Monobray, 
eto. 








Hoje — Testa artística do 
barytono De Marco, às ?1 ho- 
ras, no salão da Liga Monar- 
chica D, Manoel TI, 


CONCEBEY A IDÊA DE FIL- 
MAR UMA OBRA PRIMA 
NUM “ICOBERG” 
Bclentista, explorador, georogls- 
ta, escriptor e universalmente 
conhecido mestre productor de 
films de aventuras — estas 6 ou- 
tras mais são as habilidades do 
dr. Arnold Yani, em que por va- 
ras vezes demonstrou sua comes 
petencla,  Brovemento irá apres 
sontar sua obra prima, "5, O, B. 
Iceberg”, film da Universal, que 
dentro do poucos dias será exhl- 
bido no Clne Theatro Rex, O dr. 
Arnold Fank foi o “leader” da 
audaciosa expedição enviada pela 
Universal Pletures a Groelandia, 
onde se filmou o esplendido dra- 

ma mencionado, 


Da Academia de Medicina e do 
Inst. Osw. Cruz. Doenças da 
pello: Tratamento moderno de 
Lepra e de outras dGermatoses 
tropicaes. Physiotherapia em ge- 
rol. — Consultas das B &s il. 
R. Ubaldino do Amaral, al, 

1. 2-7471, Telegr. Bouzaráujo, 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente e assistente de 
Clínica da Facnidade de 





Medicina) G x 
N anbou a sua reputação cinos 
Dra ts nas setas: matogranhica com varios flims 
tenphia. — Eua dos eba que produziu nos Alpes, entre el- 
SU andre - por dendádis tos, o “Inferno Branco de Pitz 
Phone: 2-0436 E Palu” e rocentemento “The Whi- 


te Frenzy”, “Avalancho", exhlbl= 
da na Europa com o título de 
“Tempestade no Mount Blunc!”, 


O DESENGANO DE UM GRAN= 
DE MAGNATA DAS Fl-= 
NANÇAS 

O velho Pardway conseguira, à 
golpes de audacia vencer na vl- 
"a, Jevantando uma empresa que 
deveria constitulr um motivo de 
vrsulho para a sum raca, Cum- 
pria agora preparar os filhos pa- 
ra continuar a obra — o grandn 


” MOMSEN & HARRIS 


«Agente Z Alclal da Propriedade 
É" qadustrial, 


estabelecida á Praça Mauá nº 7, 
18º, nesta cidade, encarrega-so de 
contraotar a venda e a promover 
o emprego de “aperfeiçoamentos 
uo processo e apporelho de fabri- 
cação de tecidos de pellos ou te- 
eidos feipudos”, privilegiados pela 
patento de invenção n, 19.081, de 
propriedade da Oryx Fabries Cor- 
porutlon, estabalecida em Newark 
Novu Jersey, Estados Unidos da 
America. 





Jr.Octavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Partos — tiynecologia - qJon- 
múltorio: qua da assembita, 4 
- 4 sod Lelephons. s-s193 
- QDiariamente Je é &s 6 noras 

Residencia. 9-2737 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Dacente da Faculdade de 
Medicina — Assistents do Pro- 
fonsor Marinho na Fáculdade de 
Medicins s no Hospitai 8, Fran- 
sisco de Assis — OUVIDUB — 
vARIZ — GARGANTA — Qui- 
anda 6 — De & % às 6 Borus - 
Letephones: onsultorio 2-555U 

- idenoia: 6-3709. 


Molestias dos Olhos 


GAMPANTA. NARIZ E OUVIDOS 


PRUF KEGO LOPES 
us sete de seremuro uy 











e 








Climca Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos, Dr, Mon: | 
Ros ] 


ca Brasil do Amaral — 
Uruguayana 25 — 1º, De à ds 
+ boras 
ndo ad do o a] 


| 
| 
| 
| 
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[NÓS VIMOS... 


O homem que 
venceu 


O cinema, além de tudo, 
é a consagração do homem 
público moderno. Não lhe 
escapam Mussolini, o prin- 
cipe de Galles, Hitler, os 
dictadores successivos e 
passageiros de Cuba etc. 
Onde, porém, esse aspecto 
do cinema, assumiu nos ul- 
timos tempos uma phase 
decididamente progressiva 
fo; nos Estados Unidos, em. 
que q NRA4 incorporou o 
cinema como um elemento 
de campanha nacional. 
Ninguem ignora que toda 
Hollywood faz parte da 
NRA. 

Como resultado, tivemos 
uma serie de films cuja fi- 
nalidade indisfarçavel era 
jazer propaganda de Roo- 
sevelt. O americano para 
melhor inspirar-se nessa 
campanha, releu as chro- 
nicas do tempo de Theado- 
re Roosevelt para exaltar 
os antepassados do homem 
do momento, e os persona- 
gens do seculo XIX passa- 
ram a ser os preferidos pa- 
ra dar logar « uma compa- 
rução ente og dois RoosE- 
VELTS, em que sempre ha 
EMPATE. Os amorosos de 
cabeça branca contemplam 
com ternura a obra do il- 
lustre descendente daguelle 
heroico presidente dos Es- 
tados Unidos, na época em 
que floresceu a sua paixão, 
E assim se entrelaçam ro- 
mance, costumes, épocas e 
propaganda politica... 

Não escapam á consagra- 
cão cinematographica tam- 
bem, os sacrificados pela 
causa nacional. “O homem 
que venceu”, por exemplo, 
é uma blographia honesta 
e tranquila do prefeito de 
Chicago, Jun Novak, que 
joi assassinado no attenta- 
do ao presidente Roosevelt 
e que morreu feliz por ter 
sido elle e nião o nresidente 
dos Estados Unidos, attin- 
gido pelos tiros traiçoeiros. 

O film tem « reconsti- 
tuição de costumes de mut- 
tas épocas e figuras inte- 
ressantes como qa do sena- 
dor McGuigness e a de 
Nita, esposa do prefeito 
Novak, interpretada por 
Zita Johan de maneira ad- 
nuruvel. E' uma artista de 
talento que está ahi. Presu 
ton Foster é um actor cof- 
recto. Se o Jilm fosse me- 
nos honesto e menos tran- 
quilto, à blographiu teria 
sido mais forte, mais real 
e estaria mais proxima da 
realidade. Essa biographta 
do prefeito Novak está ad- 
stricta aos seus actos co- 
nhecidos de todos. A sua 
vida interior escapou ao 
seu director, André Mau- 
rois já confessou que é dij- 
ficil attingir q verdade s0- 
bre o homem. “Cada vez 
que acreditamos pousar « 
mão no hombro transpa- 
rente de um fantasma, elle 
Se divide em dois outros, 
que fogem por caminhos 
oppostos, em direcções di- 
versas”, De um lado são os 
actos, a vida visivel do per- 
sonagem. Do outro, a vida 
interior, essa “outra cotsa 
que nós conhecemos em 
nós mesmos” e que falta ao 
film. — RacHEL. 





Charlie Ruggles tem um 
panel de destaque em 
“Nave do Terror" 





nuo cllo pretendia lhes 
Mus, Abigall, a virtuosa 
Ablgall, sua companheira inva- 
riuvel, fôra-lho arrebntada subl- 
tamonte. Absorvido pero sou la- 
bor não poderia elle ncompanhar 
« educação dos filhos, Estes, fnl- 
tando aquela presença carinhos 
52, que plasma as familias o as 
esmalta, passada na eua infancia, 
perdem-se na voragem dos vicios 
o dos prazeres, Levam mesmo o 
velho Pardway quas! q rulna, 

D' o que veremos brevemente 
no fim “Sanguo maldito” (Swee- 
pings) da RKO-Radio, a oceupar 
n tóla do Rex, 


legado 
fazer. 





O MELHOR E O MAIS SABOROSO 
A' VENDA EM TODA A PARTE 








do, no studio. 
22 horas -—- GOhronica sportiva. 


CINEMATOGRAPHIA 








man 


Francis Dee, uma das es- 
| trellas de “Club da 
Meia Noite'* 





“GIRLS! ENDIABRADAS, MU- 


SICA, CANTOS E FARKHAS,,, 


Alerta, pois, rapazinda: mas | guese henvyweight, on points in 
não se percam no “Cruzeiro doa | 


Amores”, Olhem que so ha perl- 


——— — — — 
ca 














News in English 





(DIARIO DE NOTICIAS 
— Rio, February drd, 1934 
BX AUBREY SIVART 


LUGAL 


Thursday, Ist (concl.) 

— Deputy Dodsworth contin- 
ues nttacking the Prefecture in 
the Constituent Assembly, 
though repeatedly interrupted 
by others who remind him that, 
as we said in this Column yes- 
terday, criticisms of excessive 
expenditure should be based on 
swollen ratios in relation to 
revenue and the volume of work 
being done rather than on in- 
creased totals alone. Sr. Dods- 
worth complains of an abusive 
open letter published in the 


same time and near the same 
spot João da Silva, labourer, 30, 
kills himself in precisely the 
same manner for reasons so far 
unknown, 

— Interventor Salles de Oli- 
veira decrees the founding of 
the Univarsity of São Paulo. 

Friday, 2nd 

A strike breaks out in tho 
Cantareira Ferry and Tramway 
Company. 

— Naval Flight-Lt. Eduardo 
Flores mects with an accident 
on landing at the Calabouço. The 
plane strikes o etake and loses 
u wing but the pilot is uninjured. 

— Rio Grande do Sul is in the 
throes of q heat wave. 

— A Congress of Education 
is opened in Fortaleza, Ceará, 
delegates from all over the 
country being present. 

— Machado Azevedo & Cia., 
cloth merchants, 88 Rua Theo- 
philo Ottoni, fail for 978:9008. 

— Tt le likely to rain to-mor- 
row (Saturday). ' 

— Deputy Theotonio de Bar- 














ES. 
— Mario Lenzi, Italian pugil- 
ist, beats José Santa, the Portu- 


10 rounds ut the Brazil Stadi- 
um. Santa was tired out by the 


E pi io Ri bit ça LT ros (Paulista) spesks in the 
[tras a Bando o atra e — Two Riograndense farmers Constituent Assembly against 
gestos, nos seus requebros. m|— Carlos Ratto and Leovigildo | the amendment to the Constitu- 


entar, duvidamos que resistam 
nos seus encantos, Acreditamos 
até que salam do là de pernas 
bambas, 

A RKO-Radio, não poderia ter 
feito melhor do que nos propor- 
clonar esto delicioso momento, 


ra num “Brondwey Programma”, 
no “ecran” do elegante clnemn 
Brondway este delicioso film, tido 
pela Imprensa norte-americana 
como n mais louca comedia mu- 
sicada do planeta! 





Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAT- 
RINK VEIGSA 

Das 0,30 ás 8,45 horas — Tres 
aulas de gymnastica com musica. 

Das 11 ús 13 horas — Program» 
ma das donas de casa. 

Dos 15 ás 16 horas — Dliscoe 
escolhidos. 

Das 18 ús5 18,45 horas — Discos 
variados. 

Das 18,45 és 19 horas — Quarta 
do hora educativo da Confedera 
ção Brasileira de Rediodiftusho, 

Das 19 ás 20 horas — Discos 
variados. 

Das 20 ás 20,90 horas — Toxa, 
por Roberto Gnleno. Musicas car- 
navalencas por Cirene Fegundes. 
Orchestrn de densas. 

Dns 20,30 às 20,45 horas — Can- 
ções por Ellse Coelho de Andrade. 
Orchestra Reglonal. 

Das 20.45 às 91 horas — Orches- 
tra de salão. 

A's 21 horas — Chronica da 
cidade. 

Das 21 45 21,15 horas — Sam- 
bas, por Cirene Fagundes. Orches- 
tra de dansas. 

Das 22,15 és 22,30 hóras — Com- 
mentarica do observador da PRA 98, 
dentro da Assembléa Nacional 
Constituinte, 

Das 21,390 ás 22 horas -—— Can- 
ções por Elisa Coelho de Andrade. 
Foxs, por Roberto Galeno. Orches- 
tra de salão, 

A's 32 horas — Um pouco de 
bom humor, 

Das 23 és 3 horas da madrugada 
— Bailes Untisal, com a orchestra 
de danses de Napoleão Tavares o 
Orchestra Regional do Bomfiglio 
Oliveira. 

Actuará como speaker, Cesar 
Ladeira. 

RADIO EDUCADORA DO 

BRASIL. 

Das 14 és 15, des 18 ás 18,46 e 
das 1845 és 18 horas — Jornal 
educativo da Confederação, discos, 
Jornal das Escolas e Boletim do 


De e mts — med 


tempo. 

Das 19 és 20 horas — Discos é 
Notas de Interesse geral. 

Das 20 ds 29 horas — Transmis- 
são, do studio, do Programma Ho- 
ras Luso-Brasjleiras. 

RADIO-RIO 

8,30 horas — Hora certa, Jornal 
de manhã. Noticias e commenta- 
rics. Ephemerides brasileiras do 
barão de Rio Branco. 

13 horas — Hora certa. Jornal 
to melo dia. Supplemento musi- 
cal, 

17 horas — Hora certa. Jornal 
da tarde. Quaito de hora infanth, 
Supplemento musical, 

17,30 horas — Confederação Ttra-= 
sileira de Radiodiffusão retrans- 
Umittirã, por intermedio da PRA 2, 
a opera “Manon", de Massenct. 
que será cantada no Rea] Theatro 
dr Opera, de kRoma, pelos artistas 
Bentamino Gigl!, tenor; Glno Vas 
nelll, barrtono; Glacomo Vaghl, 
baixo, e Mathilde Favero, na parte 
de Manon. 

19 horas — Programma do mu- 
sica regional, 

21 horas — Quarto de hora, 

21,15 horas — Programma varia. 


22,10 horas — Continuação do 
programma no studio. 


tro peto— == 


DEVALD 


O melhor RADIO de 
1:0008000 a 1:2008000 
1:3008000 a 1:7008000 


EM PRESTAÇÕES 
BEM FIADOR 


CASA “SEM FIO” 


€ — SAO JOSE — 49 
Telephone: 30916 





ontão quando as virem dunsar e | Dantas — have a revolver fight 


dando-nos rever na segunda-te!- | Lors of the plane “S—71”, 











RADI 


cionados. 
12 horas — Discos variados. 











tion presented by Deputies Goes 
Monteiro and Angusto Caval- 
canti introducing the death pen- 
alty in Brazil. Fie, fie | 

— A new political party is 
founded in São Paulo, For the 
time being, it will be known as 
the Constitutionalist Party. 

— The tourist-ship “Reina del 
Pacifico” arrives with 260 trip- 
pers on board. She will be here 
until to-morrow evening. Her 
voute js round South America 
and beck to Englanl via the 
Panama Canal and the West In- 
dies. 


GREAT BRITAIN 
Thursday, Ist (concl,) 


— The giant tower of the Ad- 
miralty radio-telegraphic asta- 
tion at Grimsby, which has been 
burning for the last 30 hours, 
crashes to the ground, fortun- 
ately without causing damage 
to the houses in the vicinity. 

— England is preparing a 
special tariff schedule against 
France, to go into effect as soon 
as her Customs duties ultima- 
tum to this country expires on 


the 8th, 
Friday, 2nd 


In recognition of the services 
rendered the cause by ). 
Smuts, the Zionists decide” ta 
christen a town in Palestine 
with his name. 

— The question of the “un- 
touchables” comes up for dis- 
cuasion in Parliament at New 
Delhi. It is known that the Gov- 
ernment is not in favour of ab- 
olishing caste altogether. 


UNITED STATES 


Thursday, Ist (concl.) 


— The United Fruit Compa- 
ny's report for 1983 shows a 
profit of $9,240,042, which is 
3,533,721l more thant in 1932. 
Their business is principally 
growing, transporting and sell- 
ing Jamaican bananas — the 
best in the world — to the U. 
So AS 

— Four destroyers are with- 
drawn from Cuban waters. 


in Porto Alegre, the second men- 
tioned being killed. 

— The Government orders an 
enquiry in the case of the al- 
legéd misleading information 
transmitted to the Italian avia- 


— Hugo Fioravanti, Italian 
goldgmith, 49, threatened with 
blindness, commits suicide by 
taking poison in the Quinta: da 
Boa Vista park, At about the 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 

Das 10 às 18,45 horas — Discos 
soelocionados. 

Das 18,45 ás 10 horas — Quarto 
de hora da C, B. R. 

Das 19 &s 20,90 horas — Discos 
especlnes. 

Das 20.90 &s 22,30 horas — Discos 
especiaes. 


RADIO CLUB DO BRASIL 
RADIO CRUZEIKO DO SUL 


7 3/4 horas — Aulas de gymnas- 
tica. Radio Jornal e discos selec- 


12,80 horas — Resenha literaria, 

1245 ás 16 horas — Digcos va- 
riados. 

1845 horss — Quarto de hora 
educativo. 

10 horas — Discos seelecionados, 

19,30 horas — Programma de 
composições dn senhorita Vera de 
Oliveira, 

19,45 horas — Programa pela 
Orchestra Typlea Miranda, 

20 horas — Impressões musicnes 
da Italia. 


20,15 horas — Programma de 
Dante Bantoro. 

20,90 horas — Programma da 
Orchestra 'Typica Argentina Mi- 
randa, 


20,45 horas — Programma de 
composições. 

21 horas — "A Vox do Brasil”, 
o Jornal fnlado de PRA 3. 

21,90 ás 2,30 horas da madruga- 
da — Noite de balle “Cafingpirina”, 





Com “Philips 938-A”, O MAIS BARATO 
apparelho de ondas curtas e longas, podeis 
ouvir com certeza e bem 


Todas as estações da Europa e Norte America 


Este apparelho custa SOMENTE RS. 
1:1505000 e está à venda em qualquer casa 
de radios desta cidade. 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 








Exercite a 


| AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 
; AS RESPECTIVAR RESPOSTAS 
2151 — Por que é celebre e onde ficava à 
“Campina do Taborda” 7 — Por lá so 
ter assignudo a capitulação dos hollandezes; fi- 
cava entro n fortaleza das Cinco Pontas o Afo- 
gados, no Recife, 
2152 — Que fncto historico deu grande no- 
meada & cidade franceza de Fontalne- 
blesu ? — A abdicação ah! assignada por Napo- 
lesão I, em 1814. 
2153 — Em que data fo] estabelecido o cass- 
mento elyll no Brasil? — Por decreto 
do 24 de janeiro de 1890, do Govorno Provisorio 
da Republica, para vigorar a partir de 24 do 
*mnio do mesmo anno, 
2154 — Que era o Parnaso ? — Era um mon- 
te da antiga Grecla, consagrado a Apol- 
lo o á Musa e que depois ficou sondo a morada 
symbolica dos poetas, 


2155 — Quem foi Alfredo d'Escragnolle de 





amanhã. 


a a a e 
e -—— 


i Taunay ? — Viscondo do Taunay, esta- 
, dista parlamentar, notavel romancista, autor do 


| famoso livro “Innocencia” e de muitas outras 
obras de alto valor, 





O tettor que quizer colaborar nesta seccên 
voderá enviar go secretario do DIARIO DE 
NOTICIAS as suas perguntas fazendo-as 
acompanhar separe das respectivas res- 

vostas 











e, mm 


Ting peasants, 


sua memoria... 


LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depol 
confronte suas respostas com as nos 
sas, que serão publicadas na edição de 


2156 — De onde é originario o 
pecego? 

2157 — Como se chamava o pri- 
meiro juiz que teve a cida- 
de do Rio de Janeiro? 


2158 — Alguma vez a Italia entrou 
em guerra com a Abyssi- 
nia? 

2159 — Que romance brasileiro 
tem sido maior numero de 
vezes traduzido para lin- 
guas estrangeiras? 

2160 — Qual o mais antigo jornal 
da Allemanha? 





Friday, 2nd 


Sr Valentim Bouças arrives 
by air in Miami, whence he will 
teave for Washington to-night. 

— Canzoneri fights 12 rounds 
with Locatelli tonight in Madi- 
son Square Garden, New York. 


OTHER COUNTRIES 


Thursday, Íst (concl.) 


— Austria considers Gere 
many's reply to her memoran- 
dum of 17th January unsatisfac= 
tory and will proceed with her 
programme of repression of 
Nuzi netivities. , 

— Ttaly celebrates jubilantly 
the 11th anniversary of the Tas 
cist militia. 

— The period of grace grant- 
ed Samuel Insull to remain in 
Greece expires at midnight but 
he shows no signs of flitting. 

— The Italian Court of Cas- 
sation throws out the case 
brought by the Crown against 
Laperca, a re-glanded individual, 
and the student who played the 
role of the monkey for the sum 
of 10,000 lire, The finding was 
that no crime had been commit» 
ted. 

— "The new Roumanian Parlia« 
ment is formally opened by King 
Carol. 

— France senda Germany a 
Memorandum re Disarmament, 
undertaking to reduce her field 
artillery to 150mm guns and her 
air forces 50%. 

— The Pope, in an interview 
to the correspondent of “L'In- 
transigeant”, denounces hyper= 
trophied nationalism, material- 
ism and sexualism in education 
and military training under the 
guise of physical culture. 


— The Pope inseribes thres 
Brazilian martyrs from Caaró 
and Ijuhy in the Ranks of the 
Blessed. They wil be appointed 
Guardian Angels of the Faith. 

— Genl. Toerwand, Ohief of 
the Army Staff in Esthonia, is 
relieved of his post and sum- 
moned to answer to a charge of 
corruption in the case of the 
sale of a warship to Peru, 


— "the Japanese Minister of 
War Genl. Hayashi states posi- 
tively that Japan has not the 
alightest intention of provoking 
war with Russig or the U. S. A. 
She has bound herself to pro- 
tect the frontiers of Manchukuo 
and, in so far as the navy is 
concerned, she is only filling up 
gaps. He believes the coming 
coronstion of Pu-Yi Emperor of 
Manchuko will be a great factor 
for pesce, 


Friday, 2nd 


The British Disarmament 
Memorandum is coldly received 
in France. Opinions in Germany 
ave divided. 


Lorber, q travelling salesman, 
wins the first prize of 5,000,000 
frs. in the bth French Lottery. 


— A plot to assassinate 
Presdt. Arias, of Panama, is 
discovered. Among those 
charged with complieity in the 
attempt are Sr. Dias Aroseme- 
na, the Vice-President, and Sr. 
Juan Jimenez, his uncle. 


— A crowd of 80,000, includ- 
students, work- 
men and war veterans, parade 
before Chancellor Dollfuss in 
Vienna and shout for Austria 
uber alles, 

-— Am Italian expedition or 
ganized to climb and explore the 
Andes range sails from Trieste 
for Buenos Aires. 


— Four Extremists are killed 
trying to escape from custody 
in Berlin. 


O TEMPO 


Boletim diario da Dire 
ctoria de Meteorologia 


Previsões para hoje, até &s 18 
boros : 

Districto Federal, Nictheroy e 
Estado do Rio — Bom, passando a 
instavel so correr do dia, já asu- 
jeito a chuvas e trovoadas. Tem- 
peratura : elevada. Ventos: vas 
rinveis com rajadas frasoas, 
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Os trabalhos para a renovaça 


Um artigo curioso da 
“Estrella Vermelha” 


— 


O soldado do “soviet” 
dotado de grande 
cultura militar e lite- 
raria 


MOSCOU, 2 (U. P) — O 
jornal “Estrella Vermelha”, 
orgão do Commissariado da 
Guerra, publicou um editorial 
revelando os intensos esfor- 
ços que faz a União Sovletica 
afim ds crear um exercito € 
uma marinha não só com à 
necessaria força para a defe- 
sa nacional, mas tambem do- 
tada de grande cultura mill- 
tar e literaria. 

O articulista informa que O 
governo não procura conse- 
gui: malor efficiencia da ar- 
tilharia, nem o aperfeiçoa- 
mento da aviação, mas dese- 
ja que o exercito e a mari- 
nha possuam amplos conheci- 
mentos geraes e que os offl- 
ciaes e inferiores conheçam 
linguas estrangeiras e possam 
conversar fluentemente pelo 
menos em um dos Idiomas 
principaes da Europa. 

Os officiaes de diversos Te- 
gimentos já iniciaram o novo 
processo de Instrucção € mui- 
tos delles falam as linguas 


ftranceza, ingleza e allemã. 


= ———— 
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 


———e 


CONCORRENCIA 


Um 


RO NÇEA 














Construcção de casas 
para operarios 


Communita-nos O Instituto de 
Previdencia que "o edital de con- 
correncia e respectivas especifica 
qões para conatrucção, em Bem- 
tica, da 200 casas para aperarios”, 
que deverin ter sido publicado no 
“Diario Official”, de 31 de Janel- 
so lindo, e que não aconteceu em 
virtude de accumulo do serviço & 
cargo dn Imprensa Nacional, foi 
publicado no ntmero de hontem, 
1º do corrente e o será, ainda, 
ses dias 2 c 3 tambem do c/mez. 
ee 


UMA FESTA NO VATICANO 


A tradição das velas 
abençoadas 


CIDADE DO VATICANO, 2 
(uu. P.) — De conformidade 
com q tradição, as velas 
abençoadas durante as festas 
da Purificação de Nossa Se- 
mhora c o dia da “Candelora”, 
foram solemnemente apresen- 
tadas à sua santidade o papa, 
hole, vela manhã. 

A solemnidade, que deriva 
de uma velhissima tradição 
dos primeiros tempos do chris. 
tlanismo, realizou-se no salão 
do Consistorio. 

Representantes dos capltu- 
los de quatro grandes basili- 
cas romanas, q ordem de ca- 
valheiros de Malta, as com- 
munidades e congregações re- 
Kgiosas, 05 seminarios e col- 
tegios desfilaram ante o thro- 
no, no qual se achava sua 
santidade, e apresentaram- 
lhe velas artisticamente deco- 
radas, Essas velas foram col- 
locadas sobre uma mesa, per- 
to do throno pontifical e aben- 
coadas pelo Summo Pontífice. 

Mais tarde, as velas em 
questão serão remettidas às 
igrejas mais pobres de Roma. | 

Terminada a apresentação, 
os fieis njoelharam-se deante 
do throno e receberam a ben- 
ção papal. 

D. Camilla Ratti e a con- 
dessa Ernestina Ratti, respe- 
ctivamente irmã e cunhada 
do papa; a sobrinha do Pon- 
tifice, marchioneza Luisa Per- 
s'chetti-Ugolini, com seu ma- 
rido, e multos membros do 
Cnrpo Diplomatico acreditado 
junto & Santa Sé, encontra- 
vam-se entre os offertantes. 

De madrugada o papa Tece- 
beu uma vela do chefe lelgo 
da Casa Papal, que, segundo 
a tradição, é incumbido de 


apresentar uma vela a sua GLATERRA VÃE À ANGOLA 


santidade. A vela era um ob-, 
jecto de arte, devido ás nu-| O eeniisese dessa 


Pipa defora nãos que a em-: 

ellezam, Destina-se ao uso 

perticular do pontífice Pio EI | LISBOA, 2 (U. P.) — O go- 

preserva-as em seu dormito- vernador de Angola telegra- 
phou no governo annunciando 
o seguinte programma official 


rio. Existem, all, presente- 
em torno da visita, em abril 


mente, doze velas, uma por 

cada anno de seu pontificado. À 
QDO == | proximo, áquella colonia, do 
principe Jorge da Inglaterra. 


0 SA, PEDROSO RODAI- dan palio pd em 
a Porto, seguindo de au- 
GUES EM PORTUGAL. 


tomovel até Huambo, visitan- 
LISBOA, 2 (U. P.) — O &r. 


do as missões religiosas e as- 

sistindo nos exercícios mill- 

Agapito Pedroso Rodrigues | tares dos indigenas. Passará 

acaba de ser empossado noja seguir por Benguella e Cas- 
cargo de chefe da repartição 
de questões economicas do 


sequel, recebendo em Lobito 
as homenagens do cruzador 
Ministerio das Relacões Exto- 
Tlores, 


seus fregueezs. 


mente attestam com a 


gos. Não perca tempo 


successo 


BERLIM, 2 (U. P.) — À 
' polícia annunciou que se viu 
forçada a atirar contra qua- 
tro manifestantes communis- 
tas “que tentavam tuglr para 
as florestas", quando se acha- 
vam no comiclo do Potsdam, 
| afim de deporem no julga- 
mento de Ernest Thaclman, 
accusado de dirigir activida- 
des comunistas illegaes. 

A policia declara due o at- 
tentado ao pretenso commtu- 
nista Kattner, occorrido hon- 
tem, na residencia do mesmo, 
foi obra de communistas, por- 
que Kattner se recusara à 
| abandonar seus testemunhos 
contra Thaelman e voltar à 
Moscou. 


e 
CC a 


A morte de um advogado 
portuguez 


LISBOA, 2 (U. P.) — Falle- 
ceu em Leiria o conhecido 
advogado Paulino da Costa 
Santos, 








0 PRINCIPE JORGE DA IN- 











“Carvalho Araujo e da canho- 
nelra “Belra”. 








tel Globo e fronteira ao largo da Sé. À mais 
procurada pelos seus preços baratissimos, at- 
tenção e presteza com que são servidos os 


Milhares de clientes attendidos diaria- 


fação que tiveram, tornando-se nossos ami- 
* rumo ás 


“DROGARIAS BRASILEIRAS” 


Telephones: VAREJO 2-9014 — ATACADO: 2-6443, 
2-6444, 2-6487 — EXPEDICÇÃO: 2-6507 — ESCRI- 
PTORIO: 2-6480 
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TS 


a parada do exercito russo na |Praça Vermelha, em Moscou 
As TESS e E 


sua frequencia a satis- 





COMMUNISTAS ALEMÃES |) DESASTRE DO 
MORTOS PELA POLICIA | 


A explicação do triste | 


“SIRIUS” 


Como se teria dado & 
quéda da esphera 


Vae ser erigido um mo- 
numento aos tripulantes 
sacrificados 


MOSCOU, 2 (U. P) — à& 
comissão que está proceden- 
do a Investigações em torno 
da catastrophe do balão “Si- 
rlus", informa que “o desastre 
resultou da velocidade extre- 
nia e progressivamente eres- 
conte, da descida, que teve 
início ás 1245 horas, tornan- 
do-se verdadeiramente alar- 
mante ás 16,10, quando o ba- 
lão se achava & uma altitude 
de 12 mil metros, Devido a es- 
se facto, produziu-se uma rU- 
ptura de uma parte das Cor- 
des que sustentavam à gon- 
dola, que ficou em desequili- 
brio. Pouco depois a gondola 
destacava-se do corpo do ba- 
lão, caindo violentamente ao 
solo, às 16,23 horas,” 

Todo o diario, bem como à 
fita do barographo, registran- 
do a pressão no interior da 
gondola, foram recuperados 
em perfeito estado, O ultimo 
registro no diario foi feito as 
18,10 horas precisamente, mo- 
mento que se considera como 
sendo o do Ínicio da catasiro- 
phe. Assim, a mensagem de 
indio que teria sido recebida 
por um amador, de bordo do 
balão, accusando a formação 
de camadas de gelo no Inte- 
rior da gondola, é tida como 
uma simples burla, 

Segundo ainda se deprehen- 
de do diario, os tripulantes do 
“Sirius” avistaram terra quan- 
do desciam, embora por mala 
de uma vez sua visão fossa 
perturbada pelas nuvens, 

A “TZIK” galardoou os Ltrl- 
pulantes com a Ordem de Le- 
nine e a socledade “Osoavia- 
khim”, constructora do balão, 
resolveu erigir um monumen- 
Lo nos tripulantes sacrificados, 
a proximidades do Aero- 


ud, 
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GEGILE SOREL CHAMADA 


O PUBLICO 


“DROGARIAS BRASILEIRAS” 


A maior do Brasil e sem rival em toda 
a America do Sul. Confortavelmente instal. 
lada á rua dos Andradas n. 21, junto ao Ho- 


hOS TRIBUNÃES 


Por querer passar o ca- 


lote na cirurgiã facial 


PARIS, 2 (U, P) — A ci- 
rurgiã facial Helene Aldery 
declarou perante o Tribunal 
de Commercio do Sena que 
Ceclle Sorel lhe remetteu pelo 
correio uma photographia as- 
stgnada em logar de um che- 
que de dez mil francos. 

O processo foi adiado por 
uma semana, 


0 SR, MORGAN NO GHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 2 
(U. P) — O gr, Bevicr offere- 
ceu um jantar ao ex-embal- 
xador dos Estados Unidos no 


Brasil, sr. Edwin Morgan, 
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O preço da onça de ouro 


Animado o movimento da Bolsa em Nova York 


Poriugal e o «estado 
corporativo» 








PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA CINCO 








) 


nana 


Es de dk mk a 
Os syndicatos contra a fórmula apresentada 
pelo governo 


Vão ser creadas regalias para O 
proletariado 


LISBOA, janeiro (U. P.) — 
Pela legislação que creou o “es- 
tado corporativo” em Portugal, 
base em que assenta todo o com- 
bate para a victoria das idéns 
do Estado Novo, nenhum syndi- 
cato ou associação de classe, 
findo q anno de 1993, póde exis- 
tir sem que os seus estatutos 
estejam dentro das doutrinas 
nacionalistas. Deste modo, co- 
mo póde enlcular-se, deu-se um 
certo movimento entre as classes 
operarias, movimento que tem 
sido caracterizado pelas resolu- 
ções menos prophetizadas. A 
maioria dos syndicatos não ac- 
veitou a formula estabelecida 
pelo governo. Sem discutir as 
vantagens de caracter economis 
co e politico que aos syndicatos 
operarios são facultadas pela 
Nova Constituição — que lhes 
dá representação nn Camara 
Corporativa — o combate tem 
aido divigido simplesmente à 
doutrina de um artigo da lei. 
Esse artigo estipula que todos 
Os syndicatos, eleitos que sejam 
as suas direcções em assembléa 
geral, têm de sujeitar os nomes 
dos votados á sancção do sub- 
secretario do Estado das Corpo- 
rações para este lhes dar o seu 
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CLINICA DE 





VIAS URINARIAS 





— 





Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, 
ex-assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Jor 
seph, de Berlim. e Haslinger de Vienna. Especialista : 


em doenças dos Rins. Bexiga FProstata. Urethra, Doen- 
ças de Senhoras. Diathermia. Ultra: Violetas, 


Consultorio : 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 á 
1 horas — Phone: 4-4493, a do 
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cos 


ACOS 


não matam os nojentos insectos 


INSISTA nopoderosoFLIT 


“E inutil tentar livrar a sua casa de mosess 
e mosquitos com inseeticidas fracos. Não' 


o conseguirá. Terá de usar o unico, instbs», 
tituivel e poderoso FLIT— O insecticida de: 
comprovado poder mortifero. Peça FLIT, 
pelo nome. Exija a lata amarella, com o: 





fecho inviolavel, com o soldadinho e a' 

faixa preta. FLIT nuns, 

ca é vendido a granel 
| 


| 


“voto”. E* uma coisa vexatoria 
— dizem os que combatem o es- 
pirito da lei para combaterem o 
governo — sujeitar a resolução 
da assembléa geral de uma clas- 
se ao “veto” das autoridades, 
De facto, a idéa é pouco sympa- 
thica ao espirito syndical que 
domina as classes operarias, O 
governo, porém, dentro do seu 
espirito nacionalista, declara 
que tal doutrina não foi crenda 
com o fim de collocar á frente 
dos eyndicatos individuos que 
lhe sejam affectos, mas tão sos 
mente evitar que nas direcções 
das associações de classe este- 
jam elementos subversivos, al- 
guns dos quaes até de nacionali- 
dade estrangeira, como já acon- 
teceu. 

Aflivma, pois, que a doutrina 
do veferido artigo tem, apenas, O 
caracter de fiscalização. Apra- 
veitando a antipathia que a re- 
ferida doutrina creou nas classes 
eyndicadas, fez-se uma campa- 
nha contra a lei e à verdade é 
que poucas associações ficaram, 
pelo menos até ugora, subordi- 
nadas à legislação recente. 

A tactica dos organismos syn- 
dicaes levou o governo a tomar 
outra atlitudo e esta, sem duvi- 
da, vantajosa para as classes 
operarias. O governo espera le- 
var os organismos operarios a 
acceitar os seus pontos de vista 
e a dar-lhe razão. Como? Cre- 
ando regalias para o proletaria- 
do, regalias que serão desfruta- 
das através dos syndicatos que 
estejam organizados segundo a 
lei. E* uma politica interessan- 
te. Ganha o governo fivmando 
as suas doutrinas e ganham os 
"operarios, que tão poucas rega» 
lias têm gosado, só vivendo da 
promessas, apesar de ha 23 an» 
nos ter sido proclimado o regi- 
men para que tanto contribui- 
ram. 

Para os jornalistas, que tam: 
bem não acceitaram, por maio 
ria, O espirito da referida lei, já 
se conhecem as regalias que vão 
ser decretadas. Sairá um decre- 
to dando 50 por cento de descons 
to aos profissionaes da penna, 
nos caminhos de ferro, « o seu 
cartão de identidade servirá cor 
mo documento bastante para 
atravessar a fronteira o obter 
descontos nas tarifas telephoni- 
cas € telegraphicas, em serviço 
profissional. Como esse cartão 
terá de ser passado pelo Syndi- 
cato Nacional dos Jornalistas, 
vae ser crendo esse organismo 
por aquelles jornalistas que, não 
cuidando de politica, pretendem 
simplesmente o prestígio da sua 
elasse e da missão que desem- 
penham. 

Até o fim do anno apenas ae- 
ceitaram q lei dos syndicacos 0 
pessoal dos hoteis, os musicos, 
os caixeiros viajantes, os em- 
pregados de eseriptorio, os em- 
pregados bancarios e de seguros, 
os estivadores e o pessoal do 
municipio. Os outros syndicatos 
dissolveram-se e as autoridades 
tomarum conta dos seus have 
res.. 


NA MARINHA DE GUERRA 
PORTUGUEZA 


Um commandante 
castigado 
LISBOA, 2 (U. P.) — Em 
ordem do dia da Armada, pas- 


sou para a reserva o comman- 
dante Affonso Cerquelra, sen- 


do negada a promoção a con-, 


=; coronel Costa Macedo, 


O NAUFRAGIO DE UM PES- 


tra-almirante. 





QUEIRO PORTUGUEZ 


LISBOA, 2 (U, P) — Con- apreciar a 





em 


[A D. McRae, 


| 


ão do Exercito Russo 


A depreciação do dollar 
os mercados monetarios 


e 


NOVA VORK, 2 (U. P) — 
Nos cireulos de Wall Street 
acredita-se que vae entrar 
muito ouro proveniente da 
França, mas admitte-se que 
esta ultima está preparada 
para tal evasão, não sendo 
provavel que vá agora pôr 
restricções & exportação do 
metal, 

Em outras rodas acredita-se 
na possibilidade de um accor- 
do internacional de estabiliza- 
ção, antes que no Tisco da 
França abandonar o padrão 
ouro, emquanto que em Was- 
hington, não nos melos offi- 
ciaes, as Iluctuações de hon- 
tem na bolsa foram interpre- 
tadas como o começo da ba- 
talha monetaria entre a In- 
glaterra e os Estados Unidos. 

Observadores das finanças 
prevêm, como resultado ine- 
vitavel da politica monetaria 
dos Estados Unidos, que o pre- 
ço mundial do ouro será for- 
cado em 35 dollares à onça, 
pois se tal não se der as Fe- 
servas ouro deste paiz obte- 
rão grande  augmento, tor- 
nando com isso mais difficil 
aos palzes da Europa paga- 
rem suas dividas à . Norte 
America, o que tenderá a re- 
duzir o commercio mumdial, 
em vez de augmental-o, qual 
é deseja do governo federal. 


O MOVIMENTO DA BOLSA 
DE NOVA YORK 


NOVA YORK, 2 (U, P) — 
Durante a tarde na bolsa ob- 
servou-se movimento de con- 
solidação dos ganhos recen- 
tes, Fortes as acções das em- 
presas metallicas, € fracas 28 
de aeronautica, Firme o met- 
cado de bonus, assim como O 
algodão, e fracclonalmente 
mais paixo o trigo. Havia irre- 
gularidade na lista de cotar 
ções, por occasião do fecha- 
mento, A libra fechou & 4 dol- 
lares e 90,5 centavos e vende- 
ram-se 2.870.000 acções. 


O PROJECTO JOHNSON 
APPROVADO 

WASHINGTON, 
— O Senado approvou o pro- 
jecto de lei Johnson com a 
emenda introduzida nessa Cas 
sa do parlamento. A nova dis- 
posição legislativa fecha O 
mercado monetario dos Esta- 
dos Unidos aos paizes que €S- 
tão em atrazo nos pagamen- 
tos de seus compromissos fi- 
nanceiros decorrentes da 
guerra mundial, 


0 Canadá quer sair da 
Liga das Nações 


OTTAWA, 2 (U. P) — os. 
membro con- 
servador do Senado, reclamou 
a retirada do Canadá da Liga 
das Nações, dizendo que “não 
se devem mais sacrificar na 
Europa vidas canadenses”, 

Tendo regressado de uma 
viagem à Europa, o SF. McRae 
prediz uma guerta naquelle 
continente durante os proxi- 
mos cinco annos. 
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agente Official da Propriedade 
Industrial, 

estabelecida & Praça Mauá nº 7, 
18º, nesta cidade, encarrega-so de 
contractar a venda e à promover 
o emprego do “aperfeiçoamentos 
em dispositivos de valvula tripll- 
ce”, privilegtados pela patento de 
invenção n. 18.382, de propriedas 
de da The Weslinghouse Alr Brn- 
ke Company, estabelecida em Wil- 
merding, Estado de Pennsylvania, 
Estados Unidos da America. 


e Ta e 


O ULTIMO MOVIMENTO RE- 
VOLUCIONARIO EM POR- 
TUGAL 


Foi iniciado o julgamen- 
to dos implicados 


LISBOA, 2 (U. P.) — 0) 
Tribunal Militar Especial de 
Trafaria, sob à presidencia do 
deu 
inicio ao julgamento summa- 
rio dos individuos compromet- 
tidos na recente rebellião ope- 
raria communista. 

O tribunal começou por 
responsabilidade 


firmam de Cezimbra o nau- de sete sediciosos da revolta 


fraglo do barco de pesca 

"Theocrito Silva”, morrendo 

afogados os tripulantes de 

nomes Alvaro Lourenço, João 

Rosa Conceição, Manoel Car- 

Nro, Grand Chile e Alfredo 
Va, 


de Marinha Grande, os quaes 
se recusaram a apresentar 
testemunhas e advogado de 
defesa, 

Foram marcados trinta mi- 
-nutos para o julgamento de 
cada um dos accusados. 











| siluação entre à Alemanha € a Austria aggrava-Se 


0 chanceller Dollfuss não 
quer 0 nazismo na sua 
; natria 
A Austria vae ditigir um 
appello á Liga 
das Nações 


A resposta allemã à 
nota austriaca 


Chanceller Dollfuss 











BERLIM, 2 (U. P) a 
resposta ao governo austria- 
co, que havia enviado uma 
nota a proposito da interfe- 
rencia do nazismo na pollti- 
ca interna da republica danu- 
blana, acaba de ser entregue 
em Vienna, e nella o governo 
allemão affirma que, depois 
às cuidadosa investigação, ve- 
tuta à accusação de interfe- 
vencia na vida interna do paiz 
vizinho, acerescentando que e 
impossivel resolver o proble- 
ma por meio de expedientes 
internacionass. 
A RESPOSTA DA ALLE- 
MANHA 

VIENNA, 2 (U. P.) se- 
gundo communicado do Eo- 
verno, a resposta allemã à no- 
to, austriaca não é satisfato- 
vo, não tendo o Reich dado 
apreciação ao desejo da Aus- 
Lria de liquidar o assumpto em 
entendimento directo, estan- 
do portanto o gabinete na 
contingencla de seguir, na 
cRso, O rumo que aquela res= 
posta torna necessario, 

UM APPELLO A* LIGA 

DAS NAÇÕES 

VIENNA, 2 (U. P.) — Infor- 
mações ofíiciaes prestadas ao 
representante da “United 
Fress”, em Vienna, dizem que 
& Austria tenciona dirigir 
riuito brevemente um appello 
à Liga das Nações, afim de 
obstar a pretensa campanha 
allemã em favor do nucional- 
socialismo na Austria, 


Em Nova York declarou-se 
a greve dos “chauffeurs” 


E o movimento 


alastrou-se 

NOVA YORK, 2 (U, P) — 
A greve dos chauffeurs de ta- 
xis alastra-se rapidamente, 
ameaçando tornar-se geral. 
Mil e quinhentos grevistas 
atacaram os cochelros de tyl- 
buris que ainda trabalham 
nas proximidades dos hoteis 
do centro da cidade puxados 
por mulas e que não adherl- 
ram á parede. A policia Inter- 
velu dispersando os grevistas. 


uernsdo Códa! 
Sr 
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05 DISTÚRBIOS POLÍTICOS 
NO PANAMA 


Uma conspiração 
abortada 


PANAMA", 2 (U, P) — O 
sr. Domingo Diaz Arosemena, 
1º vice-presidente do Pana- 
mã, e seu tio José Jimenez, 
que se achavam envolvidos na 
conspiração destinada an as- 
sassinio do presidente da Re-= 
publica, dr. Harmodio Arias, 
annunciaram - sua resignação 
á vice-presidencia, allegando 
que sua honra se achava en- 
volvida no caso. 
| Simultaneamente, um e ou- 
jtro reclamaram que se proce- 
da ao julgamento dos culpa- 
idos e accusados no “complót”, 

O plano abortado estava 
marcado para o sabbado pas- 
sado. 

PANAMA, 2 (U, PJ) — O 
presidente da Republica, dr. 
Harmodio Arias, acaba de de- 
elarar que, graças á inkerven- 
ção da policia, fracassou no 
sabbado va “eomplot” para 
assassinal-o. 

Foi preso um homem cha- 
mado Villaverde, que se alle- 
ga haver confessado cumpli= 
cidade na conspiração. 
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Excerptos 


- sTenrique Baymas 
— Fidelis Etcis, 
— Gugllero Ferrero, 





ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA 
por Henrique BATMA 


Deputado É Constituinte, em dis- 
curso que aceba de proferir 








— 


A Venezuela tem q sua organi- 
zação judiciaria, embora o que se 
gutondo em um Estado muito 
menos extenso que O Brasil, haja 

nssado à União, pla Constituição 
de 9 de julho de 1831, o poder de 
regular o prolesso, 

O Mexico mantém 
dude de justiça, na Constituição 
tie 31 de juneiro de 1917, modifl- 
ficnda a 14 de agosto d 1928, em- 
pora contrariando as pois normas, 
considere a Justiça federal ameri- 
cana, como n justiça normal, 6 
dê apenas À justiça local o TeS- 
tante. 

Na Argentina, que toi o modes 
to de onde tirou O Brasil o regime 
da dualidade de organização judi- 
ciaria e da do processo, 58 defi- 
nem as prerogativas dos Estados, 
como attende q estas poucas pala= 
vras. de um dos seus constitucio- 
nalistas, Calderon, escripias alri= 
da em 1032; “As províncias, dia 
Calderon, têm cnpacidade absolu- 
ta para so governarem, segundo 
ns formulas estabelecidas por si 
mesmas, dentro das condições 
fundamentaes determinadas D& 
Constituição Federal, cabendo-lhes 
todo o poser que não hajam dele- 
gado ao governo da nação”, 


a sus dusll- 


A EDUCAÇÃO DO POVO 
Por FipELIS REIS 
De um artigo na imprensa diaria, 


e— 


Na valorização do homem, que 
é w valorização do seu melhor ca- 
pital, está o ponto de partida de 
todas a& nossas conquistas de en- 
grandecimento e de progresso. 8 
cessa só n fazemos pein educação 
Tudo mais della virá. Della decor- 
rerá. Nem de outra forma pode- 
remos nlcançal-a. Nessa obra de 
clavividencia e patriotismo é que 
devia de íniclo, e principalmente, 
consistir a missão da, dictadura no 
Brasil. E' integrando o brasileiro 
ma clvilização, que teremes feito 
obra verdadeiramente revolucio- 
nara. S6 assim teremos corres- 
yondido nos seus legitimos anselos 
de aperfeiçoamento e, com acla- 
rada visão co futuro, nos colloca- 
do à situra das responsabilidades 
tremendas que assumimos com à 
macionalidade. Por estranho que 
pareça, até problemas que com 
elle não se correlacionam, como as 
da secea, por exemplo, o outros 
se não de resolver, ou attenuarem-= 
ge nos seus eifeitos maleficos com 
p instrucção do povo, para não ta: 
lar nos da taça, da eaud e no 
co ordem economica, com A inde- 
pendencia do individuo, da Tamil» 
iin e do caracter do cidadão. In- 
disfargnvel é a sua preponderans 
cia, à todos os aspectos, na for- 
mação do nacionalidade. Mudar 
os rumos, as directrizes da nossa 
formação, é um dos matores, ser 
não o malor serviço. O brasileiro 
precisa cnpneitor-se de que estu- 
da para trabalhar e não para ser 
um meéro parasita do Estado. Al- 
berdl, que tão percuclentemente 
estudou os problemas do continen- 
te, punha na “acção”, na “mo- 
ral do trabalho”, a base da elvi- 
Jeoção dos povos. E, que se con- 
tém no bojo da lei do ensino pro- 
tissiongl de nossa iniciativa, até 
agora não executada? 


—— 


AS CONTRADICÇÕES DO 
MARXISMO 


Fort GUGLIERO FERRERO 


(De um inquerito feito pela im- 
prenen puristense). 


"Ha uma contradicção entre a 
doutrina marxista e a acção que 
n partido sociulista exserce ba 50 
anuos, A doutrina é socinij à 
sccão, política. Essa contradicção, 
n meu ver, explica ao mesmo 
tempo os grandes exitós do mar= 
sismo e sun estranha fraqueza, da 
cual fo! ultimo e surprehendente 
exemplo a entastrophe alemã. E 
doutrina marxista e a acção que 
o partido socialista exerce ha 50 
essa contradicção não 6 das cau- 
nas menos importantes da confu- 
são política em que o mundo 0€- 
cidental se perde, porque, unindo- 
se à confusão dos partidos bur- 
guezes, infunde & desordem geral 
tal intensidade, que elln poderá 
terminar numa catastrophe. 








PINTURAS ARTÍSTICAS 


TABOLETAS E PAINEIS 


DE PROPAGANDA 
COMMERCIAL 


A. PANTALEONI 
Av. Mem de Sá, 16. 
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SUMA-RORA 


Depurativo vegetal ener- 
gico, indicado nas moles 
tias da pelle: eczemas, fe- 
ridas, ulceras. dnenças de 
garganta. nariz e ouvidos. 

Vende-se em todas as 
ph:-macias e drogarias. Da 
positos: Rua de S. Pedro, 
38 e Rua de S. José. 75. 





nimissão aos cursos sesundar 
fire para fis ultmias vagas desses mesmos cursos é do jardim 
rimario. 
4 Haddock Lobo, 253; Departamento 


da infancia e do enrsa 
Departamento Masculino, 


Gs: 
Feminino, Conde de Bomfim 186; 
Botafogo, 348: Departamento Preliminar, 




















A população 





UM ALMOÇO EM HOMEMA- 
GEM AO 1º TENENTE 
LUIZ DE TOLEDO 





Renlizar-se-i hoje no Automo- 
vel Club do Brasil, o almoço que 
vae ser offorecido ao 1.º tenente 
Luiz de Toledo, do gabinete do mi- 
nistro da Guerra, pelos seus anti- 
gos collegas de imprensa, Embora 
tenha a reunião um caracter intix 
mo: é elevado o numero de adhe- 
sões, figurando, mesmo, entre el- 
las, nomes de destaque político, 
militar e social, 

Uma commissão constituida pe- 
los jornalistas Oliveira Vianna « 
Mario de Almeida, d'“A Noite” 
dr. Georgino Avelino d'“O Jornal” 
Joél dos Santos Dias. do DIARIO 
DE NOTICIAS, Christiano Mar- 
ques, d'“A Batalha”, Odilo Costa 
Filho, do “Jornal do Commercio” 
Motta Lima, do “Correio da Ma- 
nha” e Lauro Fontoura, da Agen- 
cin Brasileira, procurou o general 
Góes Monteiro, afim de convidal-o 
especinlmente para presidir o al- 
moço, em virtude das sympathias 
que o prendem aos meios da im- 
prensa, 

Fizeram o convite os nossos col 
logas Lauro Fontoura e Oliveira 
Vianna, obtendo resposta affirmn- 
tiva do titular da pasta da Guerra, 


POLITICA 


| (Conclusão da 22 Pag.) | 
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cio Ferreira, se deu hoje lamenta- 
vel conflicto provocado pelo refe- 
Fido prefeito, não comprehendendo 
injustificaveis perseguições corre- 
ligionarios partido, Cordiaes sau- 
dações, — (a) João Baptista Jay- 
me”, 

Onde estã o sr. Ibrahim Nobre 


S. PAULO, 2 (U,) — Os jornaes 
noticiaram, ha dois dias, o regres- 
so do dr. Ibrahim Nobre, mas esse 
facto não chegou a ser confirma- 
do. Esse procer constitucionalista 
continúa na Argentina e nada ala- 


da resolveu sobre o seu regresso 
á patria, 


Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexnaes do Homem 
Dingnostico causal e tratamento dé 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


& 7 Setembro 207 — Da E às 4 44 


NO MINISTERIO DA 
FAZENDA 


Conferenciaram, hontem, no Mi- 
nistro da Fazenda, com o sr, 
Oswaldo Aranha, os grs. Armando 
Vidal, do Departamento Nacional 
de Café; deputado Hugo Napoleão, 
capitão João Alberto, Mario Ca- 
mara, interventor do Rio Gronde 

















Combatendo a 


Apesar do grande calor do 
dia de hontem, a sessão da 
Assembléa Constituinte foi 
uma das mais concorridas. 


A mnioria das cadeiras do 
recinto estava occupada co- 
mo se a a Assembléa aguar- 
dasse alguma deliberação sen- 
sacional O proprio discurso 
do sr. Theotonio Monteiro de 
Barros, sobre a pena de morte, 
não logrou ajastar de seus lo- 
gares os constituintes, que, 
graças á voz ciara e pausada 
do joven representante dos 
voluntarios paulistas, prejert- 
ram ouvil-o sentados em suas 
respectivas bancadas, 


Mas esse ambiente pacifico 
não durou muito tempo. Esgo- 
tada a hora do expediente e 
assim que subiu à tribuna O 
sr. Dantel de Carvalho, houve 
uma metamorphose subita € 
violenta no recinto, E” que, 
tendo o deputado perremista 
voltado à carga contra a cen- 
sura é imprensa, chamando 
ao debate o leader da maiorta, 
accorreram immediatamente 
para junto da tribuna de onde 
falava o sr. Dantel de Car- 
valho, quast todos os depu- 
tados presentes. 


A sessão agita-se. Ha uma 
nervosa troca de apartes en- 
tre o sr. Medeiros Neito e O 
sr. Fernando Magalhães, de- 
terminando um verdadeiro 
tumulto, que, a muto custo, 
o presidente Antonio Carlos 


consegue dominar. 

Passada, afinal, essa agita- 
ção momentanea, a Assem- 
bléa retoma, pouco a pouco, o 
seu ruthmo anterior, para ou- 
vlr, quast em silencio, O pro- 


ACTOS DO GO- 
VERNO PRO- 
VISORIO 


=] 
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José Codecelra Lopes e Luiz Car- 
los da Medeiros Pontes e com an- 
tiguldade de 6 de outubro de 
1932, os usplrantes Miguel Calo- 
mino, Claudionor do Amaral 
Vasconcellos o Aramia Pompeu de 
Barros: na artilharia — a segun- 
do tenente, com antiguldade de 
20 do agosto de 1952, os aspiran- 
tes Irazê Paes Brasil, João Au- 
gusto de Assis Duque Estrada, 
Heitor Dulce Lyra, Guilherme 
Paulo Tavares Bastos Honto- 
nhauser, Prauto do Sá e Ary Jor- 
go de Vasconcellos; na aviação 
— q segundo tenente, com antt- 
guidade de 18 de junho de 1933, 
o aspirante Jonas de Carvalho; 
no quadro de officiaes da admi- 
nistração — & segundo tenente 
com antiguidade de 20 de agosto 
ão 1932, os aspiranto Milton de 
Menezes Moura € Benedicto 
Cunha, 

Mandando incluir no quadro da 
arma à que pertence O capitão 
Gentil João Barbato, da infantã- 
ria, aggregado por excesso; 

rransferindo: na Infantaria, O 
coronel Alvaro Jansen Serra Lima 
Saudanha do 10º de caçadores pê- 
ra o 12º regimento de infantaria 
e o tenente-coronel Rloardo Au- 
gusto Moreira do quadro supple- 
mentar para o ordinario sendo 
clasaificado no 10º de cagadores; 
na artilharia, O tenente-coronel 
Monoel Reymundo da Paz Filho 
do 7º regimento montado, sem et- 
fectivo em Julz de Fóra para O 8º 
regimento em Pouso Alto; na ca- 
valiaria, o major Estevão de Sou- 
za Lima do quadro ordinaria para 


— eee te ee 
ana meme mm 


escolar desta capital é de 150.650 alumnos | 


—Q 


OS trabalhos da Assemlêa Gongiluimo 









o supplementar; e os capitães Jon- 


do Norte; Roberto Simonsen, Hen-| um Guilherme Cesar da Silva 


ty Lynch, Numa de Oliveira, pro- 
sidento do Banco de Industria e 


Commercio de São Paulo; Aleidos indepndente em Bagé para o es- 





| do 2º esquadrão do 129 regimento 





Lins, secretario das Finanças de 
Minas, e Ricardo Xavier da Silvei- 
ra, presidente da Caixa Ero- 





de Orçamento 


Reuniu-se. hontem á tarde, sob 
nu presidencia do sr, Ruben Rosa, 
a cmmissão encarregada do el- 
borar o orçamento da 1934. 

Proseguindo nos seus trabalhos, 
a commissão estudou a proposta 
orçamentária apresentada pelo 
Ministerio da Guerra, 

Segunda-feira, a commissão vae 
Haia do orçamento da Agricul- 
ura, 








| Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asylo de crianças abandonadas 
-— Recebe “onntivos — 





quadrão extranumerario do 1º re- 


gimento, divistonario nesta capl- 
tal; e Newton Junqueira de Souza 
deste rgimento para aquelle es 


quadrão do 12º regimento inde- 
pendente. 


Classificando na engenharia, O 


major Firmino Fernando de Mo- 
raes Carneiro no quadro supple- 


mentar e na ertilharia, O ma- 
jar João Pinto Pacca no 3º grupa 
de artilharia de costa, forte do | 


Itaypú. 


Mandando reverter à actividade 
o capitão Americo Marinho Lutz, 
da engenharia, por ter desistido do 
resto de licença em que ss achava, 

Transferindo para a reserva de 
1º clnase o 1º tenente pnermaceu- 
tico Zoronstro de Mello. 

Mandando aggregar, por excede- 
rem do repsectivo quadro, os capl- 
tães de cavallaria José de Lima 
Prado e Pedro Correla Pinto, este 
do Quadro À o equelle do quadro 
ordinario, | 


Considerando effectivos no pos- 
to de 2º tenente para o quadro 
do contadores, os 2% tenentes 
Francisco Bantingo Pereira e Nil- 





INSTITUTO LA-FAYETTE 


Estão abertas ns Insertpções até 15 de fevereiro, para os exames 
lotriculos para as ultimas vagas 


! 
RUA FARO N. 80 son Rodrigues Monteiro, de admi- 


mea mr + + mm nistração. 


Concedndo reformas, no mesmo 
posto e com o soldo de 2º tenente, 
no 1º sargento Sebastião Alves de 
Oliveira, do 19º de caçadores; no 
mesmo posto, ao 2º sargento El- 
pídio Alves Ferreira do Siva, da 
Escola Militar; ao 2º sargento 
João de Azevedo Cruz, do 22º de 
cnçudores; e no 3º sargento José 
Pereira oRsa, do 25º do caçadores. 


era 


Departamento Mixto, Prals de 
Haddock Lobo, 290. 


DIARIO DE 


Houve momentos de intensa agitação na sessão de hontem ] 


| Sr. tenente Luiz de Toledo | 
E Rag 


DER > — - 


pena de morte, usou da palavra o sr. Theo- 
tonio Monteiro de Barros 


testo com que o deputado pro- 
letario Acyr Medeiros denun- 
ciou da tribuna o regimen de 
trabalho forçado q que estão 
submettidos os presos políticos 
proletarios na Colonia Correc- 
cional de Dois Rios e ilha dos 
Porcos. 
O INICIO DA SESSÃO 


Presentes 103 deputados, é hora 
regimental, o gr. Antonio Carlos 
deu por aberta a sessão, determi- 
nando que se procedesse & leitura 
da neta. . 

Falaram sobre a mesma cs srs. 
Henrique Dolsworth, Leitão da 
Cunha e Villins Boas. 

O primeiro orador communicou 
& Casa ter recebido, por interme- 
dio do sr. Fernando Magalhães, 
uma communicação do ministro 
da Fazenda, dizendo que nunca 
autorizou a applicação da censura 
nos jornnes que tratassem do de- 
creto do reajustamento economico, 

Para prestar esclarecimentos a 
respeito do parecer do Conselho 
Consultivo sobre os orçamentos da 
Prefeitura, fo! que usou da pala- 
vra o seguir o er. Leitão da 
Cunha, 

Quanto no sr. Villas Boas jus- 
tificou o motivo do seu não com-= 
parecimento és duas ultimas ses- 
sões, dizendo que se estivesse 
presente terla votado a favor do 
requerimento contrario á censura 
nos jornoes, 


A PENA DE MORTE 


Depois de ser submettido & de- 
Uberação da casa um voto de pe- 
sar pelo falecimento do historia- 
dor catharinense Arthur Boiteux, 
toi dada a palavra no sr. Thecto- 
nio Monteiro de Barros, primeiro 
orador Inscripto para falar na To- 
ra do expediente. 

Oriticando a emenda ue os 
sra. Augusto Cavalcanti e Manoel 
Góes Monteiro apresentaram ao 
ante-projecto constitucional, pro- 
pondo a instituição da pena de 
marte no Brasil, o joven represen- 
tante de São Paulo desenvolveu 
largas e judíciosas considerações. 
Estudando a questão sob o ponto 
de vista humano, juridico e so- 
cial, mostrou o orador como é 
condemnavel a these sustentado 
pelos que desejam instituir essa 
medida em Nosso paiz. 


Depois de examinar a questho 
pelo- aspecto historico, revelando O 
caracter primitivo e barbaro da 
pena de morte, O sr. 'Theotonia 
Monteiro de Barros concluiu o seu 


Pediu reforma o coronel 
Ribelro da Fonseca 


O coronel da arma de infan- 
taria Theophilo Ribeiro da Fon- 








| seca, enviou ás autoridades mili- 


tares o pedido de transferencia 
para a reserva da 1º classe do 
Exercito nacional. 


CULTOS É 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


EM LOUVOR DE NOSSA SE- 
NHORA DA CANDELARIA 


Transcorreram hontem com bri- 
lhantismo os actos com que a Ir 
mandado de N, 8. da Candelaria 
celebrou o dia de sua excelsa pa- 
droeira, ) 

A's 11 horas realizou-se missa 
solemne, sendo officiante do acto 
o reverendo padre dr, Simeão de 
Macedo. 

Ao Evangelho prégou o orador 
sacro, conego dr. Henrique de Ma- 
galhães, 

Antes da missa tiveram logar a 
tradicional benção da cora € à dis- 
tribuição de candeias, 

A's 20 horas, realizou-se o “Te- 
Deum”, durante o qual prégou O 
revmo, D, Placido de Oliveira, 

Foi lida a nominata dos irmãos 
eleitos para servirem no anno com- 
promissal de 1934 a 1935, 

Durante o “Te-Deum” um con- 
junto do Centro Musical executou, 
sob a regencia do professor João 
Raymundo Rodrigues o seguinte 
programma: 

Marcha Solemne, do maestro La- 
ckner. 

Ave Maria, do maestro L, Bo- 
tazzo, 

Salutaris, da professores Rosina 
Mendonça, 

Te-Deum alternado, do maestro 
L. Botazzo, 

Tantom Ergo, do professor A. 
Lyra, y 

Marcha final, do maestro A, 
Guaga. 


IRMANDADE DE N. 8. DO RO- 
SARIO E 8. BENEDICTO 


A Irmandade de N, 8, do Rosa- 
rio e S, Benedicto fará celebrar, 
hoje, ás O horas, no seu templo, 
missa em louvor de sua padroeira, 


ESPIRITISMO 


SESSÕES DE HOJE 


Amparo Thereza Christina, ás 16 
horas; Centro E, Lazaro, Amor é 
Caridade, ás 20 horas; Centro E. 
Fé, Caridade, Esperança o Amor. 
ás 20 horas; Centro E. Pedro e 
Paulo, ás 20 horas; Centro Espirl- 
ta Elias, 4s 20 horas; Centro E. E. 
Guia, és 20 horas; A, E. Francisco 
de Paula, ás 20 horas; Loja Espi- 








rita João Pessoa, ás 20 horas e T. 


8, Benedicto, ás 20 horas, 
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Interessante discurso declarando 
que essa sanoção penal, longe de 
intimidar os crimjnosos, suscito 
novos attentados, pena . por 00n- 
seguinte, inteiramente condemna- 
vel. 

NA TRIBUNA O SR. DANIEL DE 

CARVALHO 


Seguiu-se na tribuna o sr. Da- 
niel de Carvalho, deputado perre- 
mista, 

Para mostrar q coberencia de 
sua attitude, votando pela liberda- 
de de imprensa, o orador declarou 
que ja lêr o manifesto com que o 
P.R.M. se apresentou ao eleitora- 
do de Minas Geraes, no pleito de 
maio, 

Depois de lêr essa documento, 
o sr, Daniel de Carvalho estra- 
nhou a altitude do “lender” Me- 
deiros Netto, quando, ao ser dia- 
cutido, ha dius, o requerimento 
Accurcio Torres, procurou dividir 
a Assembléa em grupos da oppo- 
sição e do governo, 

O sr, Medeiros Netto intervem 

ara declarar aue não pretendeu 
isso, tendo até declarado varias 
vêzes, que, como constituintes, não 
póde haver nem maioria nem mi- 
noria na assemblés, 

Alguns deputados contestam es- 
8a asserção, estabelecendo-se enor- 
me agitação no recinto, A mesa in- 
tervem com energia, fazendo bater 
todos os tympanos, E. quando pa- 
recia que o ambiente ia serenar, o 
sr. Fernando Magalhhes dá um 
aparte, dizendo que a Assemblén 
está dividida, sim, em deputados 
da opposição o deputados das po- 
sições. 

Foi o bastante para renccender 
a agitação, que se tormon imme- 
diatamento tumultuosa, tendo un 
muito custo conseguido a Mesa es- 
tabelecer a ordem no recinto, 

Retomando, a seguir. o flo do 
seu discurso q sr, Daniel de Car- 
valho Jembrom ainda que o sr, Me- 
deiros Neto, no seu ultimo dis- 
curso, affirmára que o Governo 
Provisorio estava sujeito á san- 
eção moral da opinião publica. 

O “londer” da maioria intervem 
novamente para declarar que não 
dissera tal, o sim, que era justa- 
mente a sancção legal estabelecida 
pela Constituição que iria recair 
sobre os actos do Governo Provi- 
sorio, caso elles não fossem ap=- 
provados pela Assembléa Consti- 
tuinte, 

Dando-se por entisfeito com as 
declarações do sr, Medeiros Netto, 
o deputado mineiro deixou logo de- 
pois a tribuna, 


PELA LIBERDADE DOS 
OPERARKIOS 


O ultimo orador do dia fol o 
sr. Acyr Medelros, da rapreson- 
tação proletariu, 

Começou por declarar que fa- 
lava em nomes pessoal, sem dele- 
Eação de sur bancada, para tra- 
cor ao conhecimento da Assem- 
bléa os logares onde se encon- 
tram presos diversos militantes 
operarios, cujo crimo 6 o de do- 
fenderem as suas idéns. 

Depois de citar uma longa lis= 
ta de nomes, dos que se encon- 
tram na Coronia Correcclonal de 
Dois Rios, submettidos a um In-= 
famante regimen de trabalhos 
forçados, o orador accrescenta 
que o mesmo acontece na llha 
dos Porcos, onde se encontram 
outros tantos em promiscuidade 
com criminosos communs. 

Em meio de seu discurso o ora- 
dor € aspartendo, com surpresa 
goral, por um seu collega de re- 
prosentação, o gr, Edmar de 
Carvalho, que parece ter um pra- 
cor todo especial em defender as 
arbitrariedades policiaes contra 
o proletariado, E essa estranhe- 
ca foi tanto malor em virtude de 
não ter nenhum deputado ligado 
ao governo, nem o proprio “lea= 
der” que ouvia attenclosamente 
o orador, procurado Intervir em 
defesa dessa acto condemnavel. 

Concluindo o seu díscurso, O ar. 
Acyr Medeiros protestou contra 
taeg arbitrariedades, dizendo es- 
perar que o chefe do Governo 
Provisorio mande pôr em llber- 
dade, immediatamente, esses ope- 
rarlos. 

A seguir, fol lovantada a sos- 
são, 
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Já foi iniciada a publicação do trabalho de previsão de matriculas 








re 
Um communicado do Departamento de Educação 


Te e mem e em es 


Uma das nossas escolas publicas da Prefeitura — 








Recebemos do Departamento de» 


fducação do Districto Federal o 
seguinte communicado: 

“Em relação á população esco» 
lar do Districto Federal, foram fei- 
tos recentemente calculos bascador 
nas percentagens européus e ame- 
ricanas de individuos em idade de 
nbrigatoriedade escolar, Essa per- 
centagem é, nesses paizes, appro- 
ximadamento de 20, porque a obri- 
gatoriedade escolar chega a attin- 
gir as idades entre 6 e 18 annos. 

Está claro que, não se estenden- 
do a obrigatoriedade, entre nós, 
senão p cinco annos, de 7 a 12, a 
percentagem deve ser do metade, 
isto é, 10 %. 

Dentro desta proporção, a popu- 
lação escolar do Districto Foderal, 
fundada no recenseamento ultima- 
mente divulgado pelo constituinta 
Leitão da Cunha, é de 150.650 e 
não 301.301. 

Fazemos este esclarccimento afim 
de demonstrar que o esforço actual 
do Departamento de Educação pa- 
ra offerecer matricula 'a 118.000, 
isto é, 78 % da população escolar 
total, é bastanto significativo, pa- 
ra justificar os deslocamentos de 
alumnos, indispensuveis para que 
todas ns escolas sejam devidamen- 
te lotadas, 

O orgão official da Prefeitura 
já inictou a publicação do traba- 





sorio desaconselhou uma 
pretensão do governo 
mineiro 


Ao interventor federal no Estado 
de Minas Germes, o ministro da 
Justiça enviou um telegramma, nos 
seguintes termos : 

“Em resposta & carta da prest- 
dencia desse Estado, de 20 de ju- 
nho da 1933, declaro a v, ex, haver 


o chefe do Governo Provisorio re- 
solvido não ser aconselhavel, no 
momento, a melhoria de remune- 
ração dos escrivães eleltoraes,” 


O novo director do Serviço 
de Limites 


Pig portaria de 2 de Teverei- 
ro corrente do Ministerio das 
Relações Exteriores, foi desi- 
gnado o conselheiro de embai- 





















a Escola Mauá | 





No 


O chefe do Governo Provi-, FALLECEU O PROFESSOR 
ARTHUR HIGGINS + 


Falleceu. hontem, nesta Capital, 
o professor do Callegio Pedro II, 
Arthur Higgins, que se achava ju- 
bilado. 


As directorins das duas secções 
do Collegio Pedro II, externato e 
internato, ao saber do fallecimen- 
to do professor Arthur Higgins, 
que estava jubilado, mandou cer= 
rar as portas dos edificios, dasi- 
gnando para secompanhar o fere- 
tro uma commissão do corpo dor 
cente, constituida pelos professo- 
res Honorio Silvestre, Mario Belet- 
ti, Benedicto Raymundo e Enoch 
da Rocha Lima, 

O corpo administrativo será ro- 
presentado pelo dr. Octacilio A, 
Pereira, secretario do externato q 
pelo major Carlos Galdino Leal, 
chefe de Disciplina. 

Em nome do estabelecimento fof 
enviada uma corôn de flôres na- 
turaes, com a seguint cinscrinção: 
“Ao professor Arthur Higgins, 
saudades do Collegio Pedro IL”, 


— 


O NOVO MINISTRO DO 








lho de previsão da matrilula nas xada Carlos Alberto Moniz Gor- 
escolas elementares no proximo! dilho para dirigir, interinamen- 


anno lectivo, e se iniciar em mar- | : ta ê 
ço. Esso trabalho fo! organizado | te, o Serviço de Limites e Actos 





EXTERIOR 


discriminadamente por escoln, nel 
le se podendo verificar ns possi= 
bilidades de cada um dos estabo- 
lecimentos de ensino elementar. 

A população carioca deve, no 
princípio do mez de março, até o 
din 10, procurar as escolas, afim 
de matricular es crianças, Nessa 
data, « matricula será encerrace, 
não sendo admittido mais nenhum 
glumno, afim de que o primeiro 
periodo escolar não seja pertur= 
tado pela reconstituição do tur- 
mas. 


As classes formades pelos alum» 
nos que frequentaram as escolas 
no anno de 1933, iniciarão os seus 
trabalhos no primetro dia lertivo. 
As que forem organizadas com os 
novos matriculados começarão o 
funcclonor & proporção que se In- 
tegralizarem. 


partamento de Educação, pro 
curando matricular as crianças nos 
primeiros dias de março, afim de 
que cada administração possa, im- 
mediatamente, tomar as providen- 
clas que se relaclonarem com a de- 
sigunação de professores e fornecl- 
mento de material, 

Quanto to que ze refero ao mo- 
bilinrio, já a administração esta 
examinando o satisfazendo as ne- 
cessidades previstas para à matri- 
cula de 118.000 crianças. 





“NO MINISTERIO DA 
JUSTIÇA 


Effectuado no cargo de 
official de gabinete o 
bacharel Abbadie Faria 
Rosa ,nosso companhei- 


ro de redacção 

Em consequencia á effectivida- 

Em consequencia á eltectivação 
do dr. Amadeu  Laquintinie no 
cargo de director do gabinete do 
ministro da Justiça, abriu-se uma 
vaga de official de gabinete, na 
qual foi tambem eftectivado O 
nosso companheiro de redacção, 
dr. Alexandre  Abbadio d Farih 
Rsa, que em caracter Interino Já 


oceupava esse posto. 











Torna-se necessario que a popu-= 
lação carioca collabore com o De- E essa importante es- 


Internacionnes. 


À ESTRADA RIO-PETROPO- 
LIS VAE SER REPARADA 


O ministro da Viação au- 
torizou a abertura de 
concorrencia publica 


Tendo em vista o mão esta- 
do em que se depara à estrada 
de rodagem  Rio-Petropolis, 
que se viu grandemente dam- 
nificada por força dos ultimos 
temporaes, o titular da Viação 
autorizou 4 abertura de con- 
correncia publica, afim de ser 








trada que liga esta capital á 
cidade serrana, 

Com a notícia dessa resolu- 
ção do sr, José Americo, os 
interessados pela execução 
dos reparos na Rio-Petropolis 
têm se álrigido ao Ministerio 
da Viação solicitando esclare- 
cimentos, 







O embaixador Cavalcan- 


ti de Lacerdo assignou, 


hontem, o termo de 
posse 


Realizou-se honterm, &s 10 hor 
ras, no Monroe, a ceremoniy de 
assignatura do termo de pose do 
ministro interino das Relações Ex- 
terlores, 

O acto fo! simples, tendo o no 
vo ministro assignado o termo de 
posse perante o titular da Just- 
ca, com quem, logo após, entrete- 
ve demorada conferencin. 


0 regresso do interventor 
maranhense 


Em avião da Panair, a air 
hoje, ás 6 horas, deverá Tegres- 
sar no seu Estado o capitão 
Martins de Almeida, interven- 
tor federal no Maranhão, e que 
se achava nes capital tratan- 
do de assumptos que interessam 





á administração dapuella unida- 


de federativa. 








A PEDIDOS 





Questão das loterias 


A “Financial”, o 
dr. Peixoto de 


Sweepstake e o 
Castro Junior 


O dr. Peixoto de Castro, da Companhia de Loterias Nas 
cionaes e da Loteria de Pernambuco, que fraudaram o Thee 
souro Nacional, conforme prova official constante de do- 


cumentos publicos e até de de 
continúa, apesar de tudo isso, 


ecretos do Governo Provisorio, 
explorador da Loteria Federal, 


entregue á celebre Companhia Financial, de que ellc é o 


presidente. 


Arvorando-se de moralista sob o pseudonymo de acredi- 
tado matutino nacional, que lhe serve de vehiculo, à custa 
dos dinheiros sugados ao 'Thesouro Nacional, o dr. Peixoto de 
Castro não vê a enorme extensão do seu rabo de macaco. 

O dr. Peixoto de Castra, censor da jogatina! Elle que só 










NO PALACIO DO 
CATTETE 


No palacio do Cntteto, esteve 
hontem o sr, Alfredo Mariano de 
Oliveira, afim de agradecer au che- 
fo do governo a assignatura do de- 
creto de sun promoção a chefe de 
socção da Bibliotheca Nacional, 


Homenagem de diversos 
syndicatos por ocasião do 
- embarque do ministro 

do Trabalho para O 
A. 6. do Sul 


Por intormedio de diversos syn- 
dicatos, deu entrado no din 1 do 
corrente, na Federação do Teaba- 
lho, um requerimento solicitando 
uma reunião dos presidentes de to- 
dos os syndicatos federados, afim 
do serem tomadas medidas para 
uma homenagem das cinsses que 
representam por occasião do em- 
barque do ecxmo, sr. ministro do 
Trabalho no Rio Grande do Sul, 

O A 

Livros colle 
LIVRARIA ALVES Graco o sca 
demivos. Rua do Ouvidor n. 166 
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.. ) - da jogatina tem vivido! Nunca fez outra coisa senão jogar, 
e jogar com as cartas pintadas. 
Na Companhia de Loterias Naciohaes, contando com à 
e cumplicidade de poderosos da velha Republica, arranjou os 
mais lesivos contraetos da Loteria Federal, e registrou com 
fraude a Loteria de Pernambuco, sonegando impostos ao 
D ISC 1) ç Thesouro. 

Machinando tomar de novo a Loteria Federal, embru- 
lhou o concessionario João Leite e armou a arapuca chama- 
da Financial, que tem engulido as sortes grandes, inclusivo 
a maior, de dois mil contos de réis (2.000:000$000), que saiu 
para a Bahia, mas para quem nínguem nunca viu. 

Banca o Sweepstake e enguliu o grande premio de qui- 
nhentos contos de réis (500:000$000), 

E vem agora falar contra a jogatina, o dr. Peixoto de 
Castro, que tem vivido senão de jogar e de jogar na certa, 
ganhando sempre. 

Banca a Federal, banca :a Pernambuco, banca o Swecp- 
stake, banca no Jockey Club, Tudo isso é notorio e de pro- 
vas evidentes. 

Banca tambem o bicho, associado a terceiro, que lhe es” 
condo o nome, e a: despeito de ser tambem banqueiro de 
bicho, é tão viciado no jogo, que não ha entre os bicheiros 
jogadores outro bicheiro mais bichado, que o iguale no vicio 
de comprar ponles. 


— Compram-se 
discos Victor 


ou Pariophon, dos seguin- 
tes numeros * 


508 


temer 


/ w 


472 
N. O. 851 A. P. 
; po 706 .* + 

537 


Rua dá Conceição, 10º, sod. 


PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 



















Avenida Atlantica, 1 


O a 


- —» hontem : pm Elle, o maior jogador desta terra, E é elle, o dr, Peixoto 
305 é de Castro, quem clama contra o jogo! 
| Satanaz de batina? Não, Satanaz de jaquetão, 
386 Surdo como frade de pedra. Ladino como raposa velha... 
N. L. 914 Dr. Peixoto, você sabe que vivemos do que fraternalmens 
Aham | | te tecemos e comemos todos na mesma gamella das rubes 
642 | |ltes rosas... - dis 
247 Rio — 31/1/934, 


; JOÃO FIRMINO. 
” (Do “Correlo da Manhã" do dia 1/2/3840) 
ê =. = =| 
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Operarios de dois depar-= 
tamentos da Cantareira 
declaram-se em gréve 


A 
... 


O pessoal do trafego terrestre € do maritimo 
continúa em seus postos 
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VAE TER CASSA- 
DA A LICENÇA... 


O delegado Annibal 
Martins Alvaro contra- 

















im Afíonso, em Nictheroy, 


Um aspecto da praça Mart 
edifício da Cantareira 


vendo-se ao fundo o 







O 
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O movimento paredista, irrom= 
pído, hontem, pela manhã, em 
dues secções da Companhia 
Centarelra e Viação Fluminense. 
em letheroy, não fol surpresa nie- 
nhuma, pois já era publico e cor- 
rente, que o operariado da refe- 
rida empresa de transportes havia 
cilrigido um memorial aos seus dis 
rigentes, solicitando augmento de 
galarios. 

Surgiram, após, rumores eue, & 
a Cantareira não attendesse ds 
pretensões do seu pessoal, esso 5º 
dectararia em gréve. 

Foi o que succedeu, hontem, 


COMEÇOU NA CASA DE 
CARROS 


O movimento paredista teve Inf- 
cio ás 4 horas, na ensa de carros 
da Cantareira, 4 rua Marechal Deo- 
duro, 

A essa hora o pessoal paralysou 
o eorviço, negando-se n dar saida 
ou entrada nos bondes, 

à ovcorrencia foi então levada 
gu conhecimento dos dirigentes da 
Companhia Cantareira, o esses, por 
gun vez communicaram-se com as 
nutoridades fluminenses, pondo-ta 
ao corrente da situação, 

O 29 delegado auxiliar, que es- 
tava de dia, tomou conhecimento 
da gréve, tendo convidado o ur. 
Ponte], superintendente da Canta- 
reira, prra um entendimento sobre 
o movimento paredista. 


NOS ESTALEIROS DE 8, DO- 
MINGOS 


Cereu do meio-dia, os operarios 
dos Estaleiros Rodrigues Alves, si- 
tudos na prain de São Domingos, 
olidarios com os seus cempanhei- 
ros da ensa de carros, resoiverant 
tumbem deixar o serviço, o que fi- 
zeram debaixo da maior ordem, 


O PESSOAL DO TRAFEGO DE 
CARRIS NÃO ADHERIU 


O pessoul que serve na secçiio pe 
eurris da Companhia Cantareira, 
não adheriu ao movimento, estan- 
dn todos pn postos trabalhando nor- 
milmente, 

Por informações que colkemas 
entre conductores e motornoiros, 
essa classe não intexvirá no movi- 
mento grévista, a menos que se- 
jnmm coogidos e lhes faltem garan- 
tius para trabalharem, 


NA SECÇÃO DE NAVEGAÇÃO 
NADA HOUVE DE NORMAL 


Entre o pessoal maritimo da 
Cuntareira o movimento grévista 
não teve, como no pesscal de hon- 
des, adhesão. 

Ha dins, fol entreguo ros dirt- 
gentes da Cantareira, por uma 
commissão representativa do pos- 
soa! maritimo, um memorinl em 
que eram expostas as condições 
gernes de trabalho do pessonl das 
emburcações e bem assim solici- 








viço, para, depois, procurassem 
um entendimento. 

Os trabalhadores, porém tor- 
| naram-so jrreductivela. 

O TRAFEGO PREJUDICADO 

Em consequencia do movimen- 
to grevista irrompído na casa de 
, carros, a Cantareira teve o ser- 
| viço de trafego bastante prejudi- 
« cado, 
| Isto é, o prejudicado fal o povo 
que teve falta de conducção na 
hora de malor movimento, visto 
que não puderam ear os rebo- 
ques nem outros carros motores, 
Os bondes trafegaram repletos 
de pingentes de ambcs cs lados € 


nna plataformas, 
CONTINUAM AS NEGOCIAÇÕES 
A! nolte uma commissão com- | 


posta do capitão Pélio Ramalho, 
secretario da Producção do Esta- 
do do Rio, dr. Sá Freire, repre» 
sentante do Mimisterlo do Traba- 
| lho, dr, Getulio Macedo, 3º dele- 
grdo nuxilinr fluminense, dois re- 
presentantes da Cantareira e dois 
| dos operarios cm parede, prose- 
i guia nos entendimentos para dar 
| solução do Impasse. 








rio ao funccionamento 
do Parque de Diver- 


sões, do Meyer 

O Parque de Diversões do Meyer, 
como é sabido, nlém de ser fre- 
quentado por menores, explora to- 
dos os jogos prohibidos. Além dis- 
só, à sua frequencia, não 50 TE- 
commenda muito, 
E que os mãos elementos, ahi 
so reunem todas ns noites, em Lor- 
no do panno verde, entregando-se 
à jogatina desenfreada até quasi 
pela manhã, quando, então, se re- 
tiram para exercer sua nefasta 
netividade, levando a effeito as- 
saltos audaciosos durante o dia, 
cujo producto é arremessado, & 
noite, no panno verde daquello pe- 
rigoso centro de “diversões”... 

Por isso mesmo, o dr. Annibal 
Martins Mirne, delegado do 19º 
districto policial e nosso illustre 
confrade do “Jornal do Brasil”, re- 
solveu não permittir o seu Íune- 
cionamento, tanto que já endere- 
cou no chefe de Policia um memo- 
rial relatando todas aquellas irre- 
gularidades e comtravenções, no 
mesmo tempo que solicitava de s, 
s, autorização para proceder ao fe- 
chamento daquelle Parque. 


eee 
cegas 4 emma rd 








Dispensado, provisoriamen- |" 


te, de reforçar a fiança 


O ministro da Fazenda resolveu 
dispensar, provisoriamente, do Te- 
forcar & respectiva flança o colle- 
ctor federal em Morrinhos, Firmo 
Antonio de Freitas, devendo & 
renda da collectoris ser recolhida, 
diariamente, afim do não Tlear 
retidn, em poder do exactor im- 
portancia superior é sua fiança. 


DM sd 
= name eo 


A fiscalização da Loteria 
Federal 


O director geral do Thesouro 
Nacional communicou ao director 
dr Recebedoria do Districto Fe- 
deral que foi designado o 1º es- 
cripturario do '“Thesouro Nacional, 
Jayme de Faria, para servir como 
ajudante da fiscalização da Lote- 
ria Federal, durante o mez de fe- 
vereiro corrente. 
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0 cerco contra 
idres cada DEZ 


em 





05 confraDen- 
mais ápertado 


— 1 || r— 


Diligencias importantes levadas a 


effeito pelo dele- 


. gado Jayme Praça e seus auxiliares 


Tres tavolagens varejadas — Detidos 
os infractores e apprehendidos 
os petrechos 


No firme proposito de desenvol- ra, Theophito Salim, Alfredo Sal- 


ver, quanto possivel, campanha 
contra os que vivem da contra= 
venção, o delegado Jayme Praça, 
chefe diaquelle serviço, vem tra- 
palhando dia e noite, numa acti= 
| vidade digna dos maiores enco- 
imics. Graças, porém, nos seus €5- 
forços o no auxilio que lhe pres- 
Lam os seus auxiliares, aquela 
autoridade tem visto coroadas de 
oxito todas ns suas innumeras di- 
tgencins, algumas das quies bas- 
“lante arriscadas para a sus intl- 
quidade physice, pois, como é sa- 
| bido, ns tavolagens que tem aut= 
, prenhendido em pleno fufeclonn- 
mento acoltam individuos acostu= 
mados ao crime, por isso que, fre- 
quentam elles aquelles antros, dis- 
postos a matar ou n morrer, 

A moderação, com que age o de- 
legado dr. Jnyme Praça, entre- 


| 
| 





o 





tanto, lho lem valido satr Incolu- 
ne dessas perigosas  deligencias, 
A Capitanta do Porto, logo QUO | que, diga-se de E Anote estão 
teve conhecimento das pretenções contribuindo  efficazmente para 
co pessoal maritimo da Cantarel- ' que os “viciados” abandonem à 
ra achou que eram justas na par=| contravenção e procurem um meio 
te em que reclamava a suppres-| de vida menos deshonesto. 
sho do quarto de 24 horas e O), Essa é, pelo menos, à impressão 
nugmento de um homem na guar-| que se tem, depois que 5. 8. as- 
nição e RAR 
Cosa) sumiu n chefia da delegacia es- 
ad foi resolvido, attendendo 4 | pectal de Jogos. E E 
O too A seieRto da E se melhores resultados não 
pe 5 , tem obtido de suas successivas 
pé ESA Pás para ser delibera-" actividades, é porque alguem pro 
o com Ovi g , q 
= erno do Estado dO, cura ecreur-lhe embaraços, deixan- 


Rio. 

aj o ra ! do-o apenas cercado de contricta- 
NA SECRETARIA DA PRODUCÇAO | dos, que, muitas vezes, nem as runs 

Afim de se entender com o Ca- in cidade conhecem, 

pitão Pélto Ramalho, secretario 
da Producção do Estado do Rio, 
a quem estão affectos as questões: 
ce trabalho, o superintendente da 
Cantareira, at. 4. L. Pontet, em, 
companhia de outros membros da | 
directoria da empresa, esteve na | 
Secretaria ca Producção, hontem | 
á tarde. All tambem compareceu 


tando nugmento de salarios. 








Bons moços: é vordade, mas sem 
o tirecinio necessario para o de- 
sempenho da arduá tarefu do dar 
cnça nos contraventores alguns 
dos quaes capazes do todas as in- 
fumias e miserias 1... 

Para que se tenha uma pallida 
idén do quo tem sido a astividade 
do delegado dr. Jayme Praça. na 
chefia da campanha contra os jo- 
gos prohíbidos, bastará tão sôómen- 
te o simples registro de suas ulLi- 
mas diligencias realizadas com es- 
pantoso successo, 

Ainda hontem, durante o dia, fo- 
ram feitos dez flagrantes de jogo 
do “bicho” e, à noite, varejadas 
tros tavolagens, sendo que uma, 
no Engenho Novo: foi espectaculo- 
sa e serviu para mais uma vez de- 
monstrur a energia, prudencia e 
habilidade do delegado Jayme Pra- 
ça o seus nuxiliaros, que são 05 
commissarios Oswaldo Guimarães, 
Antonio Lopes. Agenor e Isaias, 
e os investigadores Declen, Ray- 
mundo o Reis, 

Na ruu do Nuncio n, 74-A, foram 
presos e autuados em fingrante, 
quando jJogay 
ta o bacarat, os seguintes Indivi- 
À quos; Josó Malluf, 


uma commissão de operarlos re- 
presentando os grevistas. 

O capitão Pélio Ramalho appe!- 
tou para os trabalhadores, solicl- 
tando-lhes que retomassem o ser= 1 





am o monte, campis- 


Antonio Ferrei- 


lim e Sylvio Fonseca. 

Todos os npetrechos foram con- 
duzidos para o deposito du Cen- 
tral de Policia, 

— Na rua Visconde de Sapucahy 
n. 24, em identicas condições, o de- 
legado Jayme Priçu e seus nuxis 
lixres, effectunram a prisão dos 
contraventores Adhemar Loureiro 


Bastos, Domingos Pano, Matal 
Mattos, Francisco Palmeira e Fran- 
cisco Netto, 


Deixamos de noticiar a diligen- 
eia renlizada na estação do Enge- 
nho Nova, pelo facto de, até a hos 
rn do encerrarmos os trabalhos da 
presente edição, não ter regressa- 
do á delegacia o dr. Jayme Praça 
e seus auxiliares, que ainda se en- 


contraem no local, terminando suas, en 


apprehensões, 






































vem passando por uma phase. 


nização. A' proporção que as 
pequenas machinas de guerra 
de outrora vão sendo substi- 
tuídas pelos enormes encou- 
raçados, possantes submari- 
nos e ligeiros hydroplanos, à 
disciplina naval vae tambem 
se modificando, | 


Com a revolta de João Can-! 


dido desappareceram os Ccas- 
tigos corporaes, a palmatoria, 
a gunilha, a peia e muitos 
outros supplícios da marinha- 
gem de antanho. 

A alphabetização da maru- 
jada, a educação physica e O 
cuidado à saude dos marinhei- 


ros são indices dessa trans- 


formação. 

Entre as Armadas de Custo- 
dio José de Mello e Protoge- 
nes Pereira Guimarães, as dif- 
ferencas são profundas, se 
bem que, do passado, reste à 
saudade dos feitos heroicos 
de Marcilio Dias, Saldanha da 
Gama, Teffé, Bento Machado, 
Aristides Mascarenhas e mul- 
tos outros bravos que não ap- 
plicavam os castigos e penas 
que o regulamento dictava 
tão severamente, 


A Marinha de Guerra do 
hoje é uma verdadeira fami- 
lia, sem que isto prejudique à 
disciplina. Os marujos actual-- 
mente se dedicam a varios 
sports. A vida de bordo já não 
possue as mesmas asperezas 
de outras epocas. O progresso 
trouxe para elles algum bem 
estar e conforto, 


Os marinheiros já preparam 
as “tollettes"” e engraxam Os 
sapatos para as noitadas de 
festas, quando pisam em terra, 
| Os affazeres de bordo são 
| duros e penosos, à disciplina 
é rigorosa, existindo, sempre, 
tre commandantes e com- 
mandados, uma respeitosa 


Pelo que sabemos elovam-se n| amizpde, 


mais do 60 os contraventores de- 


Os .tavios possuem magnifl- 


tidos, havendo grande somma del pns apparelhos de radio e não 


linheiro e vast teri ba- 
ditheiro 6: vento manteria! do bo) falta Pos música à bordo 








Um acto que nã 
tifica 





0 Se jus- 
























O cirector geral do Thesouro, 


Naclonal declarou Inspector da Al- 
fandega da Bahia, de necordo com 
o despacho do ministro, e em Te- 
feroncia no telegramma n. 287, de 
13 de novembro ultimo. que não 
se justifica o seto da Alfandega 
da Bahia, mandando tornar effe- 
ctiva a Cobrança da differença de 
direitos de Importação sobre mer- 
cadorias originarias de Terra ova, 
de vez que es mesmas estão In- 
cluidas entre as beneficindas pela 
tarifa minima, de que trata a clr- 
cular da directoria da Receita Pu- 
blica, n. 16, de 11 de dezembro de 
1931. Recommendando, ainda, de 
accordo ocm o despacho do mesmo 
ministro, seja sustada & cobrança 
de que se trato, 


Querem percentagens sobre; 


arrecadação da divida 
activa da União 


Pelo ministro da Fazenda fol] lando com real dese 


remettido ao titular da pasta da 
Justiça o Negocios Interiores, -O 
processo originado pelo requeri= 


furamentados das 


recadação da 
Unito, ajuizada, 


mento em que o sr. Octavio Ge» | 

raldo Vieira e outros, escreventes | idéa até o des 
varas federaes 
desta capital, pedem lhes sejum 
abonadas percentagens sobre a ar= 
divida aetiva da 


alimentação é farta e culda- 
| dosamente preparada. 


* 'QUVINDO O DESENCADEA- 


DA REVOLUÇÃO DE 
1910 

Francisco Dias Martins, na- 
tural do Ceará, entrou para à 
Escola de Aprendizes Mari- 
nheiros de Fortaleza em 1900, 
onde esteve até 1905, quando 
veiu para o Rio de Janeiro. 

Como marinheiro do encou- 
iraçado “Deodoro” idealizou 
uma escola para inferiores da 

Armada, com o unico fim de 
| ensinar a ler à marujada. 0 
seu pensamento se transfor- 
mou em realidade e, graças 
ROS seus 
funccionou durante 3 annos, 
| sendo então pelo ministro da 
Guerra dissolvida. 

| Persistia, na epoca, O espi- 
rito de não ter O marujo di- 
ireito algum e unicamente a 
obrigação de trabalhar. 

Dias Martins, porém, que 
esteve, em varias commissões, 
na Europa, no Chile e na 
America do Norte, desejava 
abolir esse preconceito. Co- 
nhecedor da sua lingua e fa- 


|O Inglez e o francez, compre- 
| hendendo o hespanhol e 0 
italiano, pôde conduzir a sua 
fecho imprevis- 
to da revolução de 1910 
Resolvemos, portanto, Ou- 
vil-o a respeito do movimen- 
to que se desencadeou. 
Francisco Dias Martins, 


SACRIFICIOS ( se , 


SI.NÃO ME 
CRE, FAÇA 


UMA 
EXPERIENCIA 








de grandes modificações, Ou) 
melhor, de verdadeira Teorga-: 


mi 


em e 


e eme e eme 


A, 


esforços, a escola para mim, 


mbaraço, uma intervenção 1 






















QUE É 18807, E | ap USASSE AS LAMINAS VOU FAZER 1550! 
COM ESSA | QUE QUER VOCÊ? GILLETTE, NÃO DIRIA NÃO ME AGRADA , 
CARA OUTRA FAZER À BARBA (1880! ELLAS FALEM DO ESTA PUVEIONOMIA ts 
vo VEZ? É PARA MIM UM LBARBEAR UM PRATAR ms MALTRATADA en 
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A marinha de hontem e de hoje... 


A REVOLTA DA ARMADA EM 1910 


A Marinha de Guerra de: 
Brasil, nesses ultimos annos, | 


Francisco Dias Martins | 








expuzemos o que desejavamos, 
alfirmou : 

— Não pretendo dar entre- 
vistas; hoje vivo mais do pas- 
sado do que do presente. Sou 
um homem feliz, porque “vi 
com meus proprios olhos” a 
realização dos meus sonhos. 
Todos os pontos que desejava- 
mos fossem reformados ou 
abolidos tiveram a necessaria 
n.odificação pleiteada até 
mesmo nos sectores de comba- 
te, onde o odio empana o ra- 
ciocinio e a intelligencia hu- 
mana, O marinheiro de hoje 
é o mesmo homem do passa- 
do. Deram-lhe, entretanto, O 
conforto e a consideração me- 
recida. Foram abolídos o tran- 
co, à “gunilha”, a palmatoria, 
o “rabo de arraia” e o muito 
conhecido “bacalhão”, Às cau- 
sas que nos levaram á revol- 


| 


ta foram unicamente as mes-| trosl,., 


mas que levaram os eactuaes 


governantes a investir contra! qosastre que acabava de commet- 


a prepotencia do sr. Washin- 
gton Luis. Aspiravamos ver 
uma Armada cohesa e forte, 
como a actual, sem existir 
pressão contra os inferiores. 
O marujo de hoje estuda me- 
dicina, direito, pharmacia, faz, 
o curso do Instituto de Mu- 
sica, usa cabelleira, tem o di- 
reito de andar sentado nos 
bondes; acaburam-se os TApa- 
côcos. 

“Quem frequenta cinemas € 
theatros encontra constantes 
mente os nossos marujos usu- 
fruindo as regalias das suas 
horas de folga. Hoje estou 
afastado da Marinha, entre- 
tanto me ufano com o adagio 
antigo: “o bom bocado não é 
para quem o faz, mas sim 
para quem o come”. 
dou por remunerado, Estou 
| satisfeito porque cumpri O 
meu dever, e o que sonhei 
consegui, pelo me- 


os, arranjar Pp 









“As laminas 


BARBELINO é O 
AFEIRMA: 


pi 


A vida nos nosso 
vasos de guerra 
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Si o senhor procura uma desculpa para” 


deixar de fazer a sua barba diaria, é signal- | mais altoque O das imitações. Comprar as 
certo de que não se barbeia a contento, Pois legitimas GILLETTE é fazer economia real. 
experimente as laminas GILLETTE! São" GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OP BRAZIla 






fabricadas com aço especial, que lhes per-: 
mitte ter um fio muito mais agudo é ser, 
mais duraveis que quaesquer outras, Esse 
motivo porque fazer a barba com 
GILLETTE é mais barato, em- *... 


ERA 


Gil 


as 


s|O desastre 
Ina estrada 
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Na eutrada Intendento Magar 
jhães, em frente do predio nu- 
mero 491, verificou-se hontem, & 
tarde, um desastro que so reves= 
tiu das mais pgreves consequens 
cins, 

O auto-caminhão q. 6.452, per 
tencento no Terceiro Regimento 
de Infantaria e que no momento 
era dirigido pelo primeiro tenen- 
to da referida corporação, de nos 
me Amir de tnl, no passar nãe 
quello local soffreu uma derrar 
vagem do qual resultou sarirem 
foridas varias praças do Terceiro 
R. 1. o uma ds Policia Militar, 

Os FERIDOS 

Os feridos, que são em numero 

do sois, foram os soguintes: Bar= 


e 


Quando esperav 
o omnibus 


0 advogado foi colhido por un auto de praça 
EFE ECT 


Contagem de antiguldade 


O virector geral do Thesouro 
Nacional declarou 40 delegado fla- 
cal em Matto Grosso que resolveu 
mandar contar a antiguidade de 
classe 20 4º escripturario da dele- 
gacta fiscal em Muatto Grosso, Lau- 
ro Rondon, a partir de 24 de feve- 
reiro do anno proximo findo, dats 
em que o mesmo tomou posse e 
entrou em exercicio do cargo de 
9 escripturario da Alfandega dê 
Columbá. 


—— 
=—— 





A victima, em estado grave, foi inter- 
nada na Casa de Saude S. Paulo 


Depois de uma tarde chela de | Militar, porém, até & hora de an- 
prececupações € affnzeres em No- | serrarmos 03 trabalhos desta edi- 
va Iguassu, onde fol defender in | pão, não navia chegado & delega- 
teresses de constituintes seus, rê= | cla, ignorando-se mesmo O desti- 
pressou mn esta capital, desembar- | no que tomara. 
cando na estação de Cascadura, | Aquelas autoridados procurara 
hantem, & noite, o advogado Edu- | ailigenciar para à descoberta do 
ardo Barreto Montebello, de 58 an= | policial relapso, qô mesmo tem- 
nos de idade, casado e brasileiro. | po que mandaram instaurar Fi 

Afim de se dirigir ao seu do- | goroso Inquerito a respeito. 
micillo, & rus Araujo Leitão, nu- 
mero 169, o causidico se encami- 
nhou para o ponto do omnibus. 


Quando ettingliu o local, o ln- 
feliz sdvogado fo! colhido Inespe- 
radamente por um auto de praça 
que por all trafegava em vertigl= 
nosa carreira, atirando-o violenta- 
mente à uma distancia de 15 mes 


Comprehendendo a extensão do 


ter, o chauffeur imprimiu mator 
velocidade no vehlculo, conseguin- 
do desapparecer, fugindo, nasim, 4 
noção das autoridades policines O 


O maltogrado official foi 


QUE REVELAÇÃO! ESCANHOEI-ME 
COMO NUNCA E SEM IRRITAR A 
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Gillette dão melhor apparencia 
barbear um PRAZER DIARIO, 


=: bora o seu preço de venda seja um pouco” 


Postal 1797— Rio da Janeiro 


leite 


o GINeHe 








Magalhães» 


“ato 5.452, do 3º R. 1, derrapou, saindo 
seis praças feridas 


Ites no Terceiro R. 


= 
Suicidou=se 0 capitão comandante 
do 3 esquadrão de cavalaria ta. 
| Polícia Militar 


ara os outros. preso 


deixindo estirado ao solo, graves 
mento ferido, aquele jurista pa- 
triclo, Populares se acercaram da 
victima que Jazla toda  ensan- 
guentada, tendo alguem solicitado 
para » mesma Os goccorros da As- 
sistencia do Meyer, que não tar- 
dou a mandar no local uma das 
suss ambulancias. 


O forido fol, então, transporta 
do para o Posto do Moyer, onde 
lhe foram ministrados os curatl- 
vos de caracter urgente, O, R SO 
gulr, removido para q Casa de 
Snude São Paulo, onda ficou In- 
ternado sob os culdados clínicos 
» clrurgicos dos medicos daquel- 
ja  noereditado estabelecimento 
hospitamir. 


A policia do 30º districto, sob 
cuja jurlsdicção O facto occorro- 
ra, teve conhecimento de que O 
motorista culpado, perseguido 
pelo clamor publico, navia sido 
por uma praçã da Policia 


OS O => 


Qu 


Fol apresentada 
dentista do Ambulatorio 
da Assistencia do Meyer, Marta 
Drummond, por haver pr do & 
nhabil em um 
quest o inuti- 


————— 


0) menor quasi 


queixa contra à 
do Posto 


menor de 14 annos, 
"Vzando. 


Segundo & denuncia, a cirurglá, 
ruando procurava extrahir um 
t dente do m'rnor Walter, filho de 
[d. Cricinar Serpa, o mesmo par- 
| tiu, tendo a dentista tentado cx+ 
'trantr o resto, mettendo O feiro 


mal, novamento na boca do menor. 


e dentista !... 


— 
.. 


ld . a iu 
ficou inutilizado 
Nessa ocasião, profissional, 
quando puxou O Instrumento, 
acompanhava o resto do dente um 
pedaço de gengiva, & outro da lin 
gua do paciente. 

Terminada & operação, o menor 
retirou-se pera 8 sua residencia, 
certo do que aquillo não tinha 
maiores consequencias. 

No dia seguinte, o menino wal= 
ter voltou no ambulatorio, com & 
boca bastante Inflammada, te 


fazer gargarejos de malvas. 
Cumprindo á risca as determi- 


ndo : Renato Meira, 
u dentista aconselhado no menor | 


praia do Russell e falleceu 20 chegar à Assistencia 


A prala do Russel to! theitro, 
hontem, 6 noite, de uma scens 
doloroan cuja noticia ecoou pro- 
fundamente no selo da soclecdudo 
carioca e especialmente na Policia 
militar, de vez que Ee tratava da 
morte tragica e impresslonante de 
um (dos seus mais abnegndos ser- 
vidores. 


Seriam 22 1/2 horas, hontem, 
quando fol encontrado num bam- 
co daquelia vila publica, nos ulti- 
mos momentos da vida, O capitão 
da Policia Militar, Odorico Telxei- 
ra Neves, de 52 annos de Idade, 
branco, brasileiro, casado, residen- 
te 4 rum Camerino D. 110, que 
navia tentado contra & vida, in- 
gerindo forte dóse de acido pher 
uico. 

OS SOCCORROS 

A victima, cujo estado era gra- 
vissimo, foi conduzida Ro Posto 
Central de Arsistencia de Assts- 
tencia, em auto particular, onde 
ao chegar velu fallecer. 

O capitão Odorico Toixeira Ne- 
ves que se achava addido no 5º 
patalhão da Policia Militar fôra 
nomeado ultimamente para exer- 
cer o commando do 3º esquadrão 
do Regimento de Cavalleria de 
nosn Forca Publica da qual era 
um dos elementos de grande des- 
taque dada a sun capacidade pro- 
fissional e exemplar comporta- 
mento, 
ESSE EE TE PEC CET 


nações da clrurglã, no terceiro 
dia, porém, Walter sentiu peorar 
o seu estedo, polo que sua progs- 
nitora tornou & leval-o to ambu- 
tatorio e deu conhecimento do fa- 
cto ao dr, Bastos Mello e ao sT. 
respectivamente, di- 
rector e administrador do posto. 

O dr. Bastos Mello mandou n- 
stourar inquerito administrativo. 





LE. NUNCA MAIS DEIXAREI DE 
saRA GILLETTE * gy Ê 
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de hontem 
«intendente 


gento n. 14 de Companhia Ex 
tranumeraria, de nome José Fer= 
reira Lima, pardo, da 28 annos de 
idnde, golteiro, que gofífreu cons 
tusdes o escoriações pelo corpos 
cado n. 1.224, Antonio Peçanha 
dos Santos, que teve fractura do 
maxilar o contusões: goldado 
n, 1.242, Antonio José do Vars 
concellos, de 29 annos, branco, 
solteiro, quo recebeu contusões é 
escorlações pelo corpos somado 
n. 1.288, Josté Lopes, pardo, do 23 
annos, casado, morador à ua 
Graviá nm, 65, que além do cons 
tusões escorlações, apresénids 
va frnctura do braço esquerdos 
soldado Alinor Fonseca Pereiras 
branco, do 24 annos, egiteiro, que 
softreu fenctura do braço esquera 
do e contusões; todos portencens 
I., 0 0 soldas 
tro Usquadrão 
oltcia Militar, 


do n. 28, do Terce 
do Cavalaria da P 
de nome Antonlo Pinto Segundo, 
preto, do 34 annos, cusado, mos 
rador à rua Barroso Pereira nu= 
mero 108, que soffreu fractura de 
ambos os braços ntém do contus 
sões o escorlações, 
os SOCCORROS 

As vlietimas do doloroso soci 
dento foram soccorridas pola As- 
atstencia do Meyer e após os 
curativos do maltor urgencia rê- 
movidas pari O Hospital Central 
do lixercito € Hosnital da Peil- 
cia Militar. 

A FUGA DO MOTORISTA 

verificado o desastro O mo! = 
pista n. 5.452 abandonou O reio- 
rido veliiculo e desappnreceo. 

A POLICIA NO LOCAL 

A policia do 29% distrieto, 
presentada pelo commiissario 
Mendes, estovo no focnl o abriu 
inquerito, 


rãs 
| e 


encontrado agonizante na 


O mallogrado militar «que era 
praça de 26 de novembro de 1807 
o tinhn. o numero 1 na sun cors 
poração, onde era grandemente €ã=+ 
timado, devia festejar Rojo « 279 
anniversario du seu cnsamenio 

Atém da viuva sra. Telxcira 
Neves. o desdifoso ofítcinl drika 
pumerosa prole. 

OS FUNERAES 

O enterro do infortunado mullt= 
tar terá logar hoje à tnrde no CE- 
miterto de São Francisco Xavier, 
saindo o feretrq de sua residencia, 
hs 16 horas. 


e —— 


E. 
SA Ciquilealiveas 
E Dl nisda do 

A Pas Branco ER 


Polo Sineicor 




















Contra 0 trafico de mulhe» 
res & creanças 


Por decreto de 30 de junei- 
ro ultimo, na pasta das Eeli- 
ções Exteriores, foi promulga- 
aa a Convenção Internacional 
para a repressão do tratico ds 
mulheres e crianças, flrinada 
em Genebra, a 30 de setem- 
bro de 1921, cujo deposito «dm 
instrumento brasileiro de ra- 
tificação fol depositada, nos 
arehivos da Liga das Nações 
a 18 de agosto de 1buJ, “4 
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Os segredos da minha 
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JE 


como exercicio, que 
mais gracioso. Os mus- 
culos do rosto precisam de 
exercicio como os mus- 
culos do corpo. Enrugue a 
boca soerguendo o canto 
dos labios como para um 
sorriso. Faça-o diversas ve- 
zes. Assobiar, soprar e as- 
pirar o ar pelo canto dos 
labios, são tambem bons 
exercicios. 

JEAN HARLOW 


AMANHA — Para agradar, 
aprenda a OUVIR ! 











Depois de seguir os conselhos de 
Jean farlow, para ceniçar a 
suu belleza, use os entçados da 


SAPATARIA X 


RUA 7 DE SETEMBRO, 138 
(Canto de Ramalho Ortigão) 









E" ————— 
Anmiversarios 





Fazem nimos hoje: 

Senhoras: Cupertino Durão, 

Curmen Belfort dc Valladão e 

viuva Pinheiro Machado, 
senhores: Dr. Luiz Augusto 

Drummond, dr. Vivaldi Niemeyer 

e cr. Carlos de Castro Cunha, 

— Completa hoje o seu quarto 
nuniversario natalício, a menina 
Yeda, filhinha do commissario de 
polícia sr. Mertins Vidal e de sum 
esposa, d. Clotilde Martins Vidal, 
conhecida parteira diplomada, 

— 'Pranscorre hoje a dota na- 
talicia do sr. João da Cruz Cou- 
tinho, bibltothecario do Real Ga- 
binete Portuguez de Leitura. 

— Fez annos hontem o sr. Can- 
dido de Oliveira, funcclonario da 
Directoria Nacional de Saude Pu- 
bllca. ; 

— 'Transcorre hoje a data na- 
taiteia do er. José Alves Netto, 1l- 
gura de destaque nos civoulos cl- 
nematographicos. 

Senhoritus: Marta, filha do sr. 
Antonio Ferreira da Silva; Eliane, 
filha do fallecido commandante 
Luiz Gomes; Leopoldina, filha do 
Gr. Lauro Silva; Omada, filha do 
Er. Mario de Souza Nunes. 

Senhoras — D. Olga Braga de 
Castro, esposa do sr. Perlcles dos 
Santos Cnastro; d, Oscarina Fer= 
reira Chaves de Souza, esposa do 
&r. Fernando da Costa Souza; d. 
Rita Bastos, esposa do ar, Danlel 
Bastos Filho. 

Senhores — Dr. 
Almelda Bastos, dr. Brito Silva, 
dr, Aristides Fernandes Ramôa, 
dr. Bernardo Carmo, capitão Luiz 
Vivano, coronel João Baptista Brl= 
to, capitão qJacintho Gonçalves 
Pereira, tenente Eugento R, Ris 
beiro, Olavo Torres, guarda-livros 


Francisco de 


| 


| 


AÇA pequenas carêtas, 


do Banco Renl do Cânadá, Frans 


colsco Dias do Amaral, Joaquim 


Bernardo da Costa, José Braz dos 
Bantos Padilha, Olavo Ribeiro de 
Castro, Pedro da Costa Couto, 


Waldemar Pereira Duarte, Fhusto 
Marques da Bllva, Henrique Lopes 


Bouza, Manoel Luiz de Oliveira, 
Luiz Peixoto, escriptor - thentral; 
dr. Fernando Antunes. 


Menina -—- Helena, filha 'do sr, 


Adolpho Xavier de Mello. 


— A data de hoje assignala o 


anniversario natalício do acades 


mica de direito Emmanuel Chris- 


piniano Reis Martins, 


— Faz annos hoje o joven Fer 
nando Parisot de Gusmão, filho 
Orvalcanti do 
Gusmãa e de d. Amelia Parisof 


do dr, Thomaz 


Cavalcanti de Gusmão, 


— Octarre hoje o natalício do 


capitão Raymundo Martins Reis, 
do commercio desta capital. 


— Fox annos hontem a senhori- 
tn Zoraida Simões Lobato, presti- 
mosa funccionaria da Inspectoria 
de Concessões e elemento de des- 


taque em nossa sociedade, 
Eugenio Fernandes de Oliveira. 

—'A data de hojo registra a pas- 

angem do anniversario natalício 


ellas tornam seu semblante do pharmeceutico Eugenio Wer- 


nanées de Ollveira, socio da im- 
portante firma Campos Hultor & 
Cla,, desta praça, 

Cavalheiro de alta distincgio s 
fino trato, o sr. Eugenio Fer- 
nandes de Oliveira, terá mails 
uma vez, opportunidade da rece- 
bor significativas provas de apre- 
ço do seus numerosos amigos 

— Im regosijo pela data dus 
plamente festiva do anniversario 
natealicio é da celebração do con-= 
tracto de casamento entre sua fi 
lha Almerinda C. Lima e o ar. 
Roberto Correia de Mello, o sr, 
Delmiro Casado de Lima e dona 
Ermelinda €C. Lima offereceram 
em sua elegante vivenda, umn 
attrahento recepção ás pessoas de 
suas rejagões, & qual transcorreu 
brilhantemente. * 


Noivados 


Com a senhorita Nilza Vianna, 
filha do sr. Humberto Vinnna, 
contractou casamento o sr. Weal- 
demar Prins. 

— Com a senhorita Jessie Ve- 
dey, Tilha do dr. João Ferdinand 
Vedey, Tunccionario da Compa- 
nhia Telephonica, o sua digna es- 
poss, sra. Cecilia Soares Vedey, 
acaba de contractar cnsamento o 
nosso antigo collega de imprensa 
dr. Gaspar Roussoulióres, clrurs 
glão-dentista nesta capital, 


Chapéos STETSON 


GRANDE VARIEDADE 
EM CÔRES 


A" TORRE EIFFEL 
97 — OUVIDOR — 99 














e e e Im: “Sc 





Casamentos 








Consorciam-se hoje o 1º tenen= 
to Jullo Xavier Araujo da Silva q 
à senhorita Olga Modesto. 

-— Realiza-se, noje, o casa- 
mento do commerciante da nossa 
prega e conhecido sportman Ja- 
dyr Gomes de Souza, com a se- 
ghorita. Ruth Ferreira, 

Os actos serão testemunhados, 
o religioso por parte da noiva, pe- 
lo sr, Aldo Canali e senhora, se 
por parto do noivo pelo sr. Ars 
mando de Bouza e senhora; o 
civil, por parte da nolva, o sr, 
Ricardo Senbra e senhora, o por 
parta do noivo os dis, Gullherma 
da Silva Araujo o Benicló da 
Souza, e senhoras, 

Eninec Andrade Finto-Mello 
Snmpalo. — Renlizar-se-á na pro- 
xima segunda-feira, 5 do corren- 
te o ensamento do sr, dr, Luiz 
de Mello Sampalo, avaliador das 
Massas Fnllidas, com a gentil as» 
nhorita Maria Negreiros ds An- 
drade Pinto 








SENHORAS ! Para vossos incommodos 
dóres, menstruaes, irregularidades, tomem 


capsulas:SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
Dep. Drog.. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 78. 








o Curso Freycinet. 


meiro dia util de Março, 


china Underwood. 


GUROU FRENCINEI 








CURSO SECUNDARIO OFFICIALIZADO — Ag Inscrl- 
pções para o exame de Bdmissão deverão ser feitas de 
1a 15 de Fevereiro. As matriculas de 1 a 14 de Março. 
As transferencias durante as férias, até 14 de Março. 


CURSO VESTIBULAR PARA A ESCOLA MILITAR 
— As matriculas deverão ser eifectuadas a partir de 15 
de Março. As aulas terão Inicio no primeiro dia util de 
Abril, Os candidatos que desejarem frequentar o quin- 
to anno e o vestibular deverão pedir transferencia para 


CURSO DE ADMISSÃO — As matriculas serão 
abertas a 26 de Fevereiro e as aulas começarão no pri-., 


DACTYLOGRAPHIA — As matriculas poderão. ser 
effectuadas em qualquer época e a mensalidade é 10$000 
para tres aulas por semana, O ensino é feito em ma- 


INFORMAÇÕES — Rosario n. 173, de 8 ás 17 horas, 
e Ouvidor n. 173, de 8 ás 21 horas, 


“4 


AOS SENHORES DENTISTAS 


Peçam a nova lista de preços reduzidos 


Depósito Dentario Masetti 
RUA SEMINARIO, 181-135 (Antiga Ladeira Eta, Efigenia) 
Caixa Postal, £01 — BÃO PAULO 





















O nolvo & filho do coronel Mol- 
lo Sainpalo, capitalista o proprie- 
tarlo nesta capital, é a nolva é 
ftUha do antigo magistrado, dr. 
Andrado Pinto, já fallecido, é so- 
brinha do coronel Graciliano Ne- 
greiros, chefe do Estado Malor 
da Tercoira Região Militar, 

O acto religioso será celabrado, 
com toda solemnidade, na matriz 
do Engenho Novo, á rua São 
Francisco Xavler, às 5 horas da 
tarde, polo reverendissimo cone- 
go MacDowcll, vigario da paro- 
chia, devendo, na oceasiio da 
bongão, ser exccutadas, por um 
grupo ds distinctas senhoritas, a 
“Ave Marla”, do Gounod e o “Co- 
ra Moris", 

Após o aoto, os nubentes se- 
guirão em vingem de nupcias, 
para hogas de Caldas, 


TERNOS DE LINHO 
BRANCO E DE CORES 
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iodande prata 


O dr. Pedro do Moraes Sarmen- 
to e sua virfuosa esposa, D. Olga 
festejaram 
hontem o 25.º anniversario de seu 


do Moraes Sarmento, 


consorcio, 


Commemorando o acontecimen- 
to, foi dada uma recepção em sua 


cnsn de veraneio, em Petropolis, 
Diplomaticas 





O embaixador dos Estados Unil- 
dos e & era, Glbson não recebe- 
rão, amanhã, as pessoas de suas 
relações, na sia residencia na Wr 
juca, 


Festas 





Casa do Estudante — Hoje, se- 
rá realizado o baile da Cnsa do 
Estudante. 

Tijuca Tennis Club — O Tijuca 
Tennis Club é a aggreminção dna 
idéas sensaciondes, Avallem o que 
Ee prepara par» q noito de se- 
gunda-feira gorda — um balls 
indo-persa, com um seenario am» 
biente que toca ns ralas do incri- 
vel. Do portão da entrada, ao sa- 
lão nobre, ao gymnasio, so rink, 
os tijucanos viverão um sonho 
inesquecivel, palpando as tendas 
e resposteiros persas, ou embrla- 
gando-se no luxo exotico ou na 
vertigem das luzes multicores dos 
sulões de dansa, Lemibre-so quo 
de permelo com esse prodígio, al- 
guma colsa mais inédita que a 
mystica decoração indo-persa, to- 
cará de perto os nossos corações 
— um motivo typicamente naclo- 
nal, que representará a estylisa- 
cio da musica brasileira. O bal- 
masqué do Tijuca Tennis Club 
será o melhor do anno. 











Camisas HALL-MARK 


Ideaes para o verão 
— Lindos padrões 
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Homenagens 





Genernl Gõ6es Monteiro, — Co- 
lebrar-se-à no dia 5 do corrente, 
às 10 horas da manhã, com toda 
pompa e solemnidado do rituul 
romano, na igreja de Sant'Anna, 
& rua desto nome, a missa que o€ 
moradores e os commerciuntas 
daquella populosa parochia dJeil. 
beraram manilar rezar em aução 


ds graças pela ascenção do Er. 
general Góes Monteiro á pasta 
do Ministerio da Guerra. 

À commissão organizadora da 
solemnidade já expediu, para q 
acto, convites às altas autorida- 
des da Republica e do múntelpto, 


e bem assim a todas as unidadas 
da Primeira Reglão Militar e à 
Imprensa, 

Conforme Já fol hotlolado os 
moradores e os commerciantes da 
parochia do Sant'Anna não tivo- 
ram e não têm, na homanagum 
que vão tributar ao ar, geanoral 
Gões Montelro, sonho o Intulto de 
prestigiar o prilhanto offto!ay do 
Exercito pregoeiro da unidado 
nacional e da pacificação da fa- 
milita brasileira, 

Assim, no antigo delegado de 
Policia do 14º districto, dr, Afra- 
nio Palhares, a commissão incuni= 
biu ds receber no adrio da igre- 
ja o ar, general Góôss Monteiro q 
seu Estado-Malor, significando & 
8. ex, aquelles sontimentos, quo 
são, aliás, os do Bras!l Intalro. 

O acto o as Intenções da com- 
missão não comportam discursos, 
nem quaesquer outras mantfesta- 
ções que não serão permittidas 


Viajantes 
Eiras. fode Pentraçõe = 
Pelo “Bagé! chegou da Europa 


o sr. Ildefonso Leitão, secretario 
da Camara de Commercio e In- 








CARNAVAL 


Baile da alta socie- 


dade 
-—— NO —s 
AUTOMOVEL CLUB 
DO BRASIL 


Bob o patrocinio do Conselho 
Consultivo de Turismo 


Begunda-feira, 12 do fevereiro 
Reservom suns mesas, Traja de 
rigor ou fantasia de luxo 
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dustria do Rio de Janeiro, 
— Pelo trem Cruzeiro do Sul 


: Chegou honte=1, do B. Paulo, o. 
dr. Bumpúlo Vidal, ex-ministro 
da Fazenda, 


Os que viajam pelo ar — À bor=' 


do do hydro-avião da Panair, cho-: 


gurum hontenm, procédentes do Bue- 
nos Aires, os sra, d. O. R, Dencau 
“o Delprat Kcen; do Rio Grande, os 
| gr, Toivo A, Toivonen;. do Porto 
Alegre, o coronel Graciliano No- 


PARA” 
Um serio concorrente á 


castanha do Pará 

BELÉM, 2 (União) — Um in- 
dustrial, recentemente chegado dos 
Estados Unidos, trouxe amostins 
do uma castanha, que está sendo 
insistentemente explorada naquel- 
le palz, onde & aus producção 6 
abundante, E' uma séria nmença 
quo pesa sobre a castanha paráen- 


| greiros, os srs, Armando Adamo,! se, pols aquella nóz 6 considerada 


su Ewald; do Paranagua. q sr. Jacl 
Pinheiro do Oliveira Lima ec da 
Snutos, o sr, João Camara, 

Bm outra acronave da Panair, 
seguem hoje, com destino n Recife, 
o sr. Alvaro Pompeu do Toledo; 
para Natal, o sr. Joóio S, Camara; 
para Areia Branca, o de Francisco 
de Assis Gondim Menescal; para 
FPortnleza, o tenênto Oscar Ramos 
Pereira; para S. Luiz do Mara- 
nhão, o capitão Antonio Martins 
do Almeida, interventor federal 
naquello Estudo; pura Belém do 
Pará, o sr. Reginald Gorham e pa- 
rn os Estados Unidos, viu Port of 
Spain, o sr. Henry R, Ringe, 


Entermos 


e mm 





Fol submettido ha dias a ums 
deliconda intervenção cirurgica em 


dr. Paulo Filho, da Polyelinica da 
Botafogo. 

— Submettcu-se a delicada tn 
tervenção cirurgica na Cruz Ver. 
melha Braslleirn, o dr, Malcher 
Bacellar, ex-intendente muntcipal 
e clínico em Copacabana, 

O estado do doente não inspira 
cuidados. 


PHYMATOSAN 


ACE 


COM SEGURANÇA 
NA 
RAQUEZA PULMONAR 





Fallecimentos 





Karol Waguer — Em Yogreb, 
na Yugoslavia, fulteceu o er, Kas 
rol Wagner, poe do sr. Yan Wa- 
gner, secretario da legação da Po- 
lonia, no Rio. 

— Falleceu, nesta capital, a sra, 
d, Sophia Pareto, viuva do dr, 
João Victorlo Pnreto, finado ad- 
vogado nesta capital, 


Missas 





Hoje, na igreja de S. Francisco 
de Paula, será repado missa às 10 
horas, em sufíragio dn alma da 
dr. Helvecio Gusmão, 

Dr. Manoel Alves de Barros Ju- 
ulor — Por alma do dr. Manoel 
Alves de Barros Junior, será re- 
zada segunda-feira proxima, ás 
8 1/32 horas, na capelia do Sa 
grado Coração de Jesus, da igreja 
da Penha, missa com “Libera-me" 
mandada celebrar pela Irman< 
dade, 








CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— WResponderet se puder.,, 


MOLIERD — “A hora do chá”, 
de Iracema Viilela e “O irraslsti= 
vel Valentino", de Olavo de Bar= 
ros são edições particulares, feitas 
por conta dos nutores, o que, de 
certo, determinou uma tiragem 
restricta, 


FLUMINENSE (Petropolis) — A 
Commissão de Revisão dos Con- 
tractos do Estado do Rio não está 
mais funcclonando, 

PAN (Nictheroy) — Will Ros 
gers já commemorou es suns bos 
das de prata de casado. 

CARLOS (Aracajú) — As casas 
de fundição de ouro e moeda, 
para nellas ser quintado o precio= 
so metal, se bem que estabeleo!- 
das e 1º de outubro de 1724, só 
começaram a funccionar no ans 
no seguinte. 


- GETULIO SILVA (Penedo) — 
às palavras “que os paulistas hão 
te sustentar a Monarohia. Con- 
stituclonal a despolto dos maiores 
secrificios, e que o despotismo 
não levantará jamais o seu thrno, 
senão sobre ns ossadas do derra- 
deiro paulista”, são de um me- 
morial dirigido a Pedro 1, pelo 
Conselho Geral da Provincia de 
São Paulo, documento que tem as 
assignaturas de Manoel Joaquim 
Ornellas ec Padre Feljó. 


* DR. SIQUEIRA 











DOTE EA SS mão 


Gvmnasio Metrannlitang 


Sob Inspecção Federal 


Rua Dias da Cruz 241 
Meger 
Cursos  PRIMARIO, AD- 
MISSÃO e SEKIADO 
Os exames de ADMISSAO 
ao CURSO SERIADO rea- 


lizar-se-ão em FEVEREIRO 


Expediente de 10 M 
horas ás 


e] 



















CHA' ORYON 


E' o onico legitimo ds india, 


é o anico que não contém im 
purezas nem preparados chimi- 
cos, é dos melhores o mais pre: 
ferido pela ava optima qualida 
de e Inconfundivel paladar « 
aremn ceçam sos seus forne 
cedores o “Chá Oryon” em la 
tinhas de 60-100 grammas, é 
venda em todas as casas de 1º 
ordem. - 


um dos olhos o sr. Heuzinger 
Porto Machado, estimado funcclo- 
nario da Contadoria Geral da 
Republica. 

- À Intervenção fol FTfeita, com 
amplo exito, pelo Ilustre medica 


Gnzipo Chagas, q era, Muria Ewald, ! como succedaneo do producto des- 
o sr, Zenon Ewald e u sra, Heloi-| to Estado. 


Esperando um indus- 


trial japonez 

BELÉM, 2 (União) — Embarcou 
no Japão, de regresso no Brasil, O 
grande industrinl nípponico Re- 
chiro Fakuar, director da Compa- 
nhia Nipponica de Plantações, 

Esse amigo do Brasil ainda no 
ultimo Natal, obsequiou a petiza- 
da paráense com cerca de 40,000 
brinquedos, que mandou de sua 
patria consignados ao interventor 
Magalhães Barata. 


Os vencimentos em atra- 
so dos professores 


*primarios 

BELÉM, 2 (União) — Varlos mu- 
niciplos estão atrazados no puga- 
mento dos vencimentos nos pro- 
fessores primarios. Sclente disto, 
o interventor Magalhães Barata 
reccinmendou ao secretario geral 
que adoptasse providencias, tendo 
assignndo um decreto determinan- 
do que sejam recolhidas á thesou= 
raria da Fazenda Publica todas && 
verbas destifadas & instrucção, 
passando os professores munici- 
pnes a receber os sous vencimen- 
tos do 'Thesouro. 


Intensificando o cultivo 


da castanha 
BELÍM, 2 (União) — O capitão 
Aloysio Ferreira, director da E, FP. 
Madeira Mamoré, remetteu ao seu 
“pae, agricultor no municipio de 
Bragança, seis mil mudas de cas- 
tanheiras para plantio intensivo 


| naquelle municipio, 


Mals 40.000 mudas estão sendo 
esperadas em fevereiro. 


Um obolo para o Sodai- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crianças € 
mulheres cégas com séde 6 
rua Alvaro Ramos 75 Inscre- 
va-se como socio ou envie um 
pequeno abolo para as cegui- 
nhas Telephone 6-0657 (de. 
dois de 186 Ma honras 


MOMSEN & HARRIS | 


Agento Official da Propriedade 
Industrial, 


estabelecida & Praça Mauá n.º 7, 
18º, nesta cidade, eneurrega-se de 
contractar a venda e a promover 
o emprego de “aperfeiçonmento 
em dispositivo de valvula”, privi- 
legiado pela patente de invenção 
n. 18.361, do propriedade da The 
Westinghouse Alr Brake Compa- 
ny, estabelecida em Wilmerding, 
Estado de Pennsylvania, Estados 
Unidos da America. 





IARIO Israelita 


Redactor — Theodoro Cabral 
EXPEDIENTE: — RUA BUENOS AIRES 154 — 2º andar — DAS 20 A'S 2? HORAS 








UAS ALMINHA 


SCHOLEM ALEICHEM 


O mundo intellectual Judulco festeja agora os cin- 
coenta annos de actividade literaria de Scholem Alei- 


chem. 


«.«Scholem Aleichem, já jallcoido, foi um dos maiores 
escriptores judeus dos modernos tempos e é considera- 
do o jundador da literatura vdisch, 

Era um Jino humorista, sendo chamado, por isso, 


o Mark Twain judeu. 


Prestando a nossa homenagem à 
nente escriptor, traduzimos, 


“memoria do emit- 
abaixo, a sua fantasia 


“Duas alminhas”, inserta no ultimo numéro da “Iddts- 


che Presse”, do Rio: 


— Já tens tudo preparado ? To- 
ma: els essas duas alminhas; le- 
va-ns lá para baixo, para a terra, 
e volta immediatamente. 

Assim disse Deus — pbemdito 
teja o seu santo Nome | — so an- 
jo, mostrando-lhe nã duas almi- 
nhas pecendoras. 

E a anjo tomou bob as azas easos 
nliminhas peccadoras e desceu com 
elins pára a torre. 

A noite espalhára as suas azrs 
negras sobre a terra e fo! escuro. 

Um vento frio, um vento forte, 
girou e soprou pelos janellas, pela 
porta, pelas paredes de uma casl- 
nha derreada, Na casinha derrea- 
da, num colchão de palha, jaz, na 
terra, uma mulherinha resequida. 
à mulherinha faz em contorsões 
— vae dar á luz, 

Um vento frio, um vento forto 
girou e soprou e não pôde atra- 
vessar as paredes de pedra de ja- 
nellas e portas altas, do uma casa 
bonita e rica. Nessa casa bonita e 
roca, uma cama macia, numa boa 
cama de seda e setim, jaz uma 
sadia, uma bella mulher, A sadia 
e bella mulher jaz e róla — vae 
dar á luz, 

E o anjo rapidamente deixou as 
duas alminhas, 

— Ide, criancinhas — disge-lhes 
o anjo — lide, irmázinhas, passas 
aigum tempo no mundo | 

E naquella noite nasceram dois 
meninos: um no chão, sobre a 
palha — na fome, na miseria, na 
penuria — um debicadorzinho, um 
glutãvzinho, um intrusozinho no 
mundo; e o outro — sobre o se- 
tim e a seda, na alegria, na abun- 






Capas modernissimas para 


terial inglez e nacional 


RUA SENADOR EUZEBIO N. 47 — LOJA 


TELEPHONE : 4-6320 














THEATROS 


RECREIO — Companhia de 


otaculos ás 20 e 42 horas — 
“Ha uma forte correnté,,.” — 
Poltronas, 69000, Hoje às 10 
horas — Matinês da Mocidade, 
com 50 por cento de abatimento. 


CAULUS GOMES — Compa- 
ahia de comodias modernas — 
Espectaculor 4s 90 e tZ noras 
Poltronas, 5$000 — "Ri,.,. do... 
Palhaço”. Hoje, às 15 horas — 
Matinés das moças — Poltro- 
nas, 3$000. 

8. JUMKE: — Casa dó Cabuclo 
- Companhia ds musicas re- 

fonaes e canções sertanejas — 
cssões às 16.165 20 e H1 4 ho- 
ras — Domingos e terindos 
verpernes às Ih «e 16% noras. 
“Rel Momo na roça” — Pol. 
tronas, 3$000. Hoja — Matinão 
carnavalesca — Poltrona, 93000, 


CINEMAS 
NO CENTRO 


REX — Phone 2-8529 — 
Sessões às 2, 4,0, 8 6 10 horas 
— “Nós e o Destino”, com Jobn 
Boles e Margaret Sullavan. 

FALAUIU — Phone: à-0525 — 
Jessõa Ap FT 4 — € — 4 — 
“O juizo finnl”, com Richard 
Dix, Madge Evans e Conway 
Vearle, 

OLEON — Phone: 8-1508 — 
dossõe 8 1] = 4 6-5 — 
tO mornas - Poltronas. 43400. 
— “Achada na rua”, com Syl- 
via Sidney e Goorge Raft, 


IMPEHIO — Phone: 6-G155 — 
Better dp 3, = 8,40 — 6fo — 
—8 40-—10.20horae—" Amor orla 
asas", com Dorothy Barchies e 
Harry Miiton o “Gloria de cam- 
peles”, com Constance Cum- 
mings e Ben Lyon, 

ALHAMBRA — EPhonet 1-7092 
— Sessões fr 2.80 — 4.80 
6.80 8.80 e 10,80 bo- 
ras - “O caminho da fortuna” 
com George O'Brian e “O ho- 
mem que vence”, com Prento 
Foster, 

GLURIA — Ehone: 4-009? — 
Bezsões &u 9. 8.40 690 1. 940 
e 10.20 — “Uma ldéa louca", 
com Willy Fritisoh e Rosy Bar- 
rony, 

PATHO PALACIO — Phone: 
E-L16D — Bosadon da E — D.40 
- 5,30 — 7 — 4,40 — 10,80 tin: 
ras “O tilho Inesperndo” 
com Fernand  Shaney, Foréllie 
Baron Fils e Saturnin, 


BULOALWAY — Phone; 3-675% 
— Bossões às E — 0.40 — 6.90 
- o] 8,40 — 10,90 noras — 
“Ouro e trapos”, com Ginger 
Rogérs é Lew Ayres, 


O A e E CE ST pda 


Burletas « Revistas — Espe-” 











Fabrica de Capas 


SAMUEL JURKEWITCH 


dancia, na felicidade, na doçura, 
no gulodice e nos brinquedos, 
para gozar o mundo. 

— Porque assim ? — perguntou 
o anjo no Senhor do mundo — 
effectivamente justo assim? Um 
com tudo, outro sem nada ? A um 
palha, a outro, seda ? A este gulo- 
dice, âquelle, a necessidade ? 

— Olha para paixo e cale-te] 
— responde-lhe o Genhor de todo 
o mundo. 

Passarem-se uns vinte annos. 

E a noite espalhára as suas azas 
negras sobro « terra e vieram tre- 
vas. 

E um vento forte, um vento frio 
girou e soprou pelas janelas, pela 
porta, pelas paredes de uma casl= 
nha derrénde. Da casinha derrea- 
da, se ouve uma voz, uma voz 
chorosa : — Eenhor do mundo! 
Querido Deus! Acceita a minha 
prece, ouve a minha supplica : 
manda-me a morte: leva-me do 
mundo — já não posso mais affli- 
gir-me aqui | 

— Não, vive mais; vive mails, sf- 
Nlige-te | 

E um vento forte, um vento frio 
glrou e soprou e não pôde atraves- 
sar as prredes de pedra, com por- 
tas e janellas altas de uma casa 
bonita e rica, Dessa casa rica €& 
bonita, 5º ouve uma voz, uma voz 
chorosa : 

-—- Senhor do mundo! Querido 
Deus! Acceita a minha prêce, 
ouve a minha supplica : afasta de 
mim o anjo da morte : eu quero 
viver |... E' pena morrer — tanta 
Coisa bos |... Eu não quero sair, 
tão joven, do mundo! 





homens e senhoras de ma- 











PROGRAMMAS DE HO) 





FATHE' — Phones 6-1493 = 
“O expresso da seda”, 
FAHISNINSE — Phone: P-Q138 

“O crime do seculo” q 
“Amôr de cossato”, 

PAHIS — Phone; 8-0181 — 
“Mocidade e farra "e “Fiel ao 
sou amor", 

IDEAL — Phonst 4.6944 = 
"Pela vida de um homem”, 

MEM LE SA — Phone; 4e-6R40 
— “Mulher o medico” e “O rel 
do volante”, 

amis — Phone; éd-6247 — 
“Direito do errar” a “Fstro a 
ferro", 

ELUONADO — Phone! E-4714 
— “Pordido no paraigo” e “So- 
nho de artista”. 

POPILAM —- Phone: 4-1954 
— “T, FP, 1 não responde”, “O 
rei dos viganos”, “Primeiro en- 
gnno" e “O roubo dos miihões”, 

eRIMOM -— Phone: 4-4 = 
“Sangue hungaro” e “Perligos 
de amor”, 


RIO BHANCO — Phone: 618639 
— “Verdnde semi-nua” e “Cam- 
pinos do Ribatejo". 

LAPA Phone: S-S54 — 
“Dragões da morte” e “Ferro 
a ferro”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA Phone: 8-4575 
— “Cruzeiro dos amores”, 

ANBHICANO Phone: €-0341 
— “Sonho de artleta”, 

APLANTICO - Phone C.034b 
— “Poln vida de um homem”, 

APULLO —- Phone. 4-d61p — 
"As quatro  esabldonas" a 
"Africa Indomavel”, 

ALPMA — Phone: D-B2)5 
“Samarang" e “Viver na mor= 
te”, 

AVENIDA — Phone: 8-0419 
— “A muilier que eu amel”, 

BENTO HIBB:.RO- 
“Alma de artista”, “Venturoso 
vagabundo” e “Holywood 4s 
Averena”, 

BRASIL — Phone: d-2017 — 

“Sórto de marinheiro” é 
“Primavera em outomno”, 

BEIJA-FLOR - Pmone: 46174 
— “A trilha do terror”, “O ul- 
timo varão sobrs a terra” e “O 
Jogador galopante”, 


— 


OATUMEBT — Phone: 7-9691 
— “Mata Herl” e “Pena de 
Talllho", 


CENTENARIO—Phona: 4-N428 
— “Aurora de duas vidas” e 
“Tenente naval”, 

DUEROR Phone: B-4148 — 
“Sempre adeus” a “Mela nolte”, 


ENGENHO DE UENTHO - 
Phone: 9-4139 — “A flor do 
Hawal” o “Mascarado magna- 
nimo", 

FLUMINENSE ad 
8-1404 — “Nu o minha 


Phones 
peques 





E 


1-9435 
“Tu sorás du- 





GUAHANT -— Phone: 
“Topazo” e 
queza”, 


SMART — Phones 9-8381 
“Novos amores" e “Mascarado 
Megnanimo”, 


HALLOUK LOBO — Phone: 
2-B670 — “O rel dos ciganos” é 
“Wiol no seu amor”, 


OMENTE - Phones 9-6010 
— “Um casa) alegro” e "Joga- 
dor galopanto”, 

GUANAHAHA — Phone: 6-3418 
-— “Viotimãs do divorcio”, 


JOVIAL — “IJ, F. 1, não res- 
pondo" e “Molodia cubana”, 


HOLIOS — Phone: E-0787 
“Narelsaus”, 


MALUNEIRA — Phone! P-Z889 
— “Satan no volante” e “Mo- 
cldado o farta”, 


MAKAUVANA — Phon6! 8-1D10 
— “Sonho dourado”, 


NAVIONAL — Fhaone; 4-0073 
—  “Pregioao ridiculo” e “Na 
cova dos ladrões”, 


PAR( BRASIL=-Phon6: 5-T584 
— “Sou primeiro amor", "Vas 
lentino” e “Fox News", 


PIEDADE -—Munrrocos, "On- 
de está minha mulher” q “Ca= 
valielro solitario”, 


PARAISO — Phonet P-8080 
— “Loucura de Monte Carlo" e 
“Jogador galopante”, 


PnHA - Phone. 9-6006 — 
“O Congresso mo diverto” e 
“Tomerario”, 


RAMOS — Phone: 0-6094 — 
“Hotol Atlantic”, “Jogador gas 
lopante” e “Fox Jornal", 


TIJUCA — Phoner 6-b665 — 
“Vidas sem rumo” e “Justa ros 
compensa”, 

VELO -— Phones 8-00746 — 
“Postomunha invisivel” e 
“Honra em jogo". 


FILLA ISABEL — Phone 
8-1552 — “Fomsa por gloria” 
e “O cerco da morte", 


SãO OHRISTÓVIEO 
— "Phone! 8-4025 —- “Estigma 
do ncaso" e “Mulher e medica”, 


NICTHEROY 
CENTRAL — Phone; 1074 = 
“A rival da esposa”, 


ROTAL — Phones 1074 «= 
“Vidas cruzadas”, 


DEN — Phomna DE - 
“1, PF. 1 não responds”, 


IMPERIAL — Phone 9783 —» 
“O meu bol morreu” e “Aros 


na” e “Quem fol o assassino”, , de No6", 


A a o Ss Sa e 


e 


EC SS Tem me 
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— Não | Morre | Já gozasto base 
tante, meu filho !.., 

E um vento, forte, um vento 
tro, glrou e soprou nesta noite, e 
& Giminha peccadora da casa feliz 


do rico, do gádio, sem querer, - 
tou ao cto... E os 


. “ 

Noticias 
MOVIMENTO CONSULAR Po. 
LONEZ NO PROXIMO 
ORIENTE 
TEL-AVIV — Já ce sabe que 
pera substltuir o dr, B. Hause- 
ner, consul gerul da Polonia nu 
Palestina, virá o er, Stanislaw Lu- 
kasiewic, notual consul pºloues 

em Strasburgo, 

Fala-se que e nomeação do Er, 
Lwsnsiewicz tem cúracter provi= 
sorio, Prevê-se qua ficará apenas 
Seis mezes na Palestina, de onda 
so passará para Belruth, ondo será 
aberto um constilado polonez 

Diz-se que virá substituil-o um 
conhecido Slonista de Varsovia, 
São apontados o dr. Farbastein 
eo sr, Rotonstreiçh, o primeiro 
dos quaes já se acha na Palestina, 
AS SAUDAÇÕES AO COMITE' PO- 

LONEZ PRO'-PALESTINA 

VARSOVIA — A assembléa de 
fundação do Comité Pró-Palestina, 
que se realizou no salão das ses- 
Sôes do Senado e na qual tomou 
| parte um grande numero de repre. 
sentantes dos circulos governa. 
mentges polonezes e de literatura, 
sciencia e arte, como tambem do 
exercito, 

Foram recebidos telegrummas de 
Saudações dos srs, Lloyd George, 
do primeiro ministro inglez Ram« 
say MacDonald e de lord Cecil, 
como tambem do prof, Albort El. 
nstein, dos comités pró-Palestina 
da França c da Inglaterra, e ou- 
tros, 

Em seu discurso de abertura, 
disse o principe Lubomirskl, pre- 
sidente do Comité, entre outras 
cousas, o scguinto:! 

“Para a Polonia o problema da 
Palestina não é novo. Ainda em 
26 de março de 1926, o então pri- 
meiro ministro Skrzynski, em car- 
ta no sr. Sokolow, se mostrou sym. 
| Pathico á construsção do lar na. 
cional judeu na Terra de Israel. 
Agora, quando já temos cem mil 
judeus polonezes na, Palestina, oc- 
cupa a Palestina um logar cada 
vez mais importante na vida po. 
loneza, A exportação da Polonia 
para a Palestina sóbo mem cessar 
e oceupa uma posição importante 
na vida economico poloneza,” 
Concluiu manifestando a esperan- 
ca de quo o Comité recentemente 
fundado cumprirá n sua missão do 
tornar-se uma ponte entre os dois 
paizes, 

Entre ns mnitoa aradores, falom 
tambem o sr Nahum Sokolow. ds 
cujo discurso extrahimos ag se. 
guintes phrases: 4 

“O Orlento desperta para unia 
vida nova, A Terra de Isrnel, & 
Belgica do Oriente, graças ao re- 
conhecimento internacional do lar 
nacional judeu na Palestina, des- 
pertou de um somro lethargico. Os 
seus campos, que qulrora floresce- 
ram não perderam a sun festili- 
dade. Quando mnelles toca a mão 
dos “chalutzln”, produzem bons 
frutos,” 

“A Palestina voltou os seus 
olhos com fé para na Polonia, gn- 
bendo que a Polonia cultiva um 
idealismo nacional harmonico com 
o ideal commum de toda a huma- 
nidade. O governo e a nação polos 
nezes mostraram. em muitas occa. 
slões, uma perfeita comprehensão 
da questão palestinense e das ns. 
pirações do povo judeu, A funda- 
ção do Comité & uma nova prova 
dns disposições bonevolentos da 
Polonia nara com a causa nacio- 
nal dos judeus, 


MUSSOLINI E 08 JUDEUS 
ALLEMÃES 

ROMA — O pri-rabbino de Ros 
ma, dr, Angelo Sacerdot!, fez uma 
notavel revelacão num artigo quo 
publicou em “La Communitãá Ts- 
raelita”, 

Os nossos leifores devem recor- 
dar-se — dificil é que tenham es- 
quecido — do espectacular boycott 
feito contra a comniunidade Ju 
única allemá, officinlmente ordo- 
nado e iniciado no dia 1º de atpril 
ultimo, 

Durante um adia Inteiro foi 
apresentndo o espectaculo sem pre. 
cedentes de um povo de sessenta 
e cinco milhões de nlmas organ!- 
Ztr-se em marcha em campanha 
contra uma insignificante mino- 
ria de meto milhão de seus con- 
cidadãos. Não é exaggero dizer cus 
todo o mundo clviligado ficou at. 
tonito e revoltado com essa scenn 
de barbara. Depols, subltamente, 
velu a noticia de que o boveatt 
terminaria no mesmo din, Não fo! 
dada explicação niguma desse ape 
parente accesso de clemencia e 
muitas pessors poderão ter Ima- 
ginado que tivesse sido o resulta- 
do do temor da reacção provocada 
no estrangeiro, uma acção 
que punha e Allemamnha fóra da 
circulo das nições clvilizadas, Mas 
o dr. Gecerdoti acabe de dar Úma 
explicação dessa tregua dada pelos 
nazistas: 

Diz elle: "O boycott contra cs 
Judeus teve uma tregua em con- 
sequencia da intervenção de uma 
eminente personalidade politica 
estrangeira, de renome mundial « 
particularmente vara aos corações 
italianos”. 

Não póde haver duvide de que 
essa personalidade política é Mus- 
Solint e, sendo sasim, 6 justo sé 
lhe guarde gratidão por sua huma- 
nitarta intervenção, E tanto mais 
devemos acecntuar isso porque nos 
judeus de muitos palzes estran- 
Esiros se afigura lamentavyel a ap- 
parente inscção de Mussolin! ante 
os ultrajes nazistas. 

Apenas 6 de esperar que 2 am!- 
Ravel intervenção do Mussolini não 
fique nisso, pols, a despeito da 
Psilirapngo que, ia virtude de nes 

ensão Beus proprios in- 
terenses, fam o ministro hitlerists 
Herr Schmidt, o antisemitismo na- 


zista prosegue ma sus rvcrss 
ectividado, so 
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O DIARIO DE NOTICTAS foi o 
uaico jornal a se oocupar da gra- 
vo situação surglãa no football 
argentino com a idéa de suppres- 
são de certos clubs da Liga, 
Afinal, oz mals fortes trlum- 
pharam, tanto que, em dias do 
mez passado, os representantes 
de oito clubs "se rouniram num 
hotel, procurando resolver o pro- 
btema do football profissional. 
Assim fo! que estlveram presen- 
tes os seguintes sportistas: Mal- 
bec, Liberti e Canuverl, além de 
representantes do Boca Junlors, 
San Lorenzo de Almagro, Estu- 
diantes de La Plata e Hurncân, 

Depols de um exame detido 
Sos varios aspectos da questão, 
ficou resolvido que, em vez de 
Gozo teams, sejam quatorze ou 
quinze os que devem integrar à 
Liga. Fo! exigido tambem a fu- 
são dos crubs Talleres e Lanaús, 
afim de poderem entrar na divi- 
são principal, o mesmo tendo sido 
imposto aos clubs Atlanta é Ar- 
gentinos Juniors, Quanto & si- 
tuação do club Tigre, assentou-se 
que deverá installar sua praça da 
esports na capital, se quizer ter 
o direito de formar entre os con- 
conjunctos profisstonaes,. O elub 
Quilmes foi afastado completa- 
mente, Esta resolução foi moti- 
vada pelo desejo da que o cam- 
peonato argentino seja disputado, 
este anno, com 14 clubs, que se- 
rão: River Plate, Racing, Inde- 
pendiente, Glmnasia y Esgrima 
de La Plata, Boca Juniors, San 
Lorenzo de Almagro, Platense, 
Vasez Sarsfleld, FP. C, Oeste, 
Chacarita Juniors, Estudiantes de 
La Plata, Huracán, e Talleres é 
Lanús fundidos e Atlanta com Ar. 
gentinos Juniors o Tigre, desdo 
que tenham campo ma capital. 
Neste caso seriam quinzo clubs, 
mas é facil do se presumir aque 
o Tigre, collocado em tão melin- 
drosa situação, difficlimente po- 
Gera participar do campeonato, 
E' lamentavel que o club Quil- 
mes, devano do footbnl] nrgenti- 
no, tenha sido vlosentamento des- 
prezado. 





A Commissão de Corridas este- 
ve hontem, pela muenhá, na Gab 
vea, pera & annunciade reunião 
entre os nossos aprendizes e seus 
responsaveis. Quasi todos os 
aprendizes compareceram, tendo 
eido lido o regulamento da es- 
cola, além de uma palestra com 
os srs. Kalman Popovitz e Ros 
tand Bolgus, professores, de sella q 
equitação. 

Para que o candidato possa ma» 
tricular-se na escola 6 necessario 
que preencha todas a5 formalida- 
des exigidas pelo Codigo de Cor- 
ridas para os aprendizes ou Jos 
ckeys, conforme seja elle menor ou 
de maior idade, o apresente tam- 
bem attestado de gozar boa squde 
e possuir os requisitos phyalcos 
mecessarios ao exercíclo da profis- 
são, passado por um dos medicos 
da Caixa Beneficente dos Profis- 
mionses do Tur. 

A parte relativa & equitação 
funccionará no picadeiro para esso 
fim conetruldo, onde tambem se- 
rão corrigidos os animaes indos 
ceis e defeituosos funcclonaimen- 
te, & juizo da commissão de cors 
ridas, e, “obrigatoriamente feita a 
doma dos potros”. 

E “para & manutenção da €s- 
cola fica instituldo um fundo es- 
peclal que será constituido por 
um terço das percentagens que 
couber aos aprendizes nos pre- 
mtos por elles ganhos, e, da men- 
ealidade de 508 que deverá ser 
paga pelos jockeys que nelle se 
matricularem, etc., eto.”. 

Haverá tambem um premio de- 
nominado "Raul Astorga”, que 5e- 
rá conferido annuslmento ao 
aprendiz mais destacado. 


PS detido 
Devem ser na piscina do 
Fluminense os proxi- 


mos jogos de wáterpolo 


O publico carioca aguarda 
com certa ansiedade os jogos 
marcados para amanhã, no cam- 
peonato da cidade, em que avul- 
ta o jogo entre o Interncional € 
o Guanabara, € deseja que elles 
tenham por locul a piscina do 
Fluminense F. C., o local mais 
indicado para isso. 

Reparades as avarias havidas 
no seu tanque de natação, O Flu- 
minense pretende tel-o em con 
dições talvez hoje ou amanhã, já 
havendo um entendimento para 
a realização lá dos jogos de de- 
pois de amanhã. 












CASA LIBERAL 


LIBERAL BEHLINEH & 4. 
Empresta dinheiro mom ioims 
machinas de costura muveis, 
planos e qualquer merradoris , 
EUA vuUIZ U CAMNES, 04 
Felepbons 1 8-526) 


Por que as aut 


Continúa em Ífóco a si- Argentina, prohibiu jogos 
tuação do football pro- 
argentino 


... 
n.. 
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Movimento Turiista 
A ESCOLA PARA JOCKEYS 


Uma realidade — A matricula, pro- 
fessores e outras notas 


| São Paulo 


ACABANDO COM AS PRO- 


-— 
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Os clubs ameaçados de exclusão apresentaram um 
projecto para a reorganização do foothall — Este 
anno 0 campeonato argentino será dispu- 
tado apenas por 14 teams 


Retativamente & fusão dos clubs 
Lanús e Tallores, na negociações 
continuam, sendo de esporar que 
cheguem a bom resultado. 

Os pequenos clubs, em uma Fes 
união realizada noutro local, es- 
tudaram tambem formulas para | 
reorganizar o football profisato- 
nat argentino sem o sacrificio de 
sous Interesses. 

E suas concrusões se resumem 
no seguinte: 

1º) — A partir de 1924, o cam» 
peonato da 1º divisão se dispu- 
tará da seguinte fórma; a) Será 
constituida uma divisão Integra- 
aa pelos 18 clubs que actualmen- 
te formam a primeira divisão da 
Liga Argentina de Football; b) 
será constitulda uma divisão 
emadorista, Integrada por um 
team de enda um dos clubs quê 
formam a 1º divisão da Liga Ar- 
ventina e fgual numero de teams 
da Associação Argentina de Foot- 
ball, 

30) — As partidas da divisão 
mofisstonal serão disputadas aos 
domingos, da maneira que se re- 
sulamentar opportunameênte. 

3º) — Os jogos da divisão ama. 
asrista serão disputados aos sab- 
bados em uma só rodada, 

49) — A partir de 1934, desce- 
rãs É divisão amadorista os clubs 
que oceuparem os ultimos loga- 
res da divisão profleslonal. 

6º) — No fim de 193b, subirá & 
aivisão profissional o campeão 
da secção amadorista, 

E' tambem objecto de cogita- 
uôes, a fusão da Liga Argentina 
com a Associação Argentina de 
sootbnlk entidades profissional 6 
amadorista, respectivamente, 

A Associação Argentina ja de- 
stgnou a seguinte commissão pas 
ra estudar à possibllidade da fu- 
so, com plenos poderes: Clalsso, 
Alisa, Marosca, Lecca é Francini, 
sea commissão, em Lodos os CA- 
sos, submetterá suas conclusões 
a resolução do Conselho Director, 
moram consideradas sem offeito 
todas as comissões anterior- 
mente nomeadas com igual objo- 
ctivo. 





— 


— 


A Commissão de Corridas estã, 
pois, de parabens com a medida 
que benellciará os nossos jo- 
cekys. 

NINO SERA! ENTREGUE A GA- 
RINO RÓDRIGUEZ 

O cavalo Nino, bom ganhador | 
nas pistas platinas, e que velu 
pera o Rio de Janeiro, por oêca- 
siRo da chamada temporada Inter= 
nuciono! do anno findo, segundo 
é voz corrente, será entregue em 
no treinador Gabino 


Rodriguez, que O embarcará jun- 


lho de Leteo esteve em traiamen- 
to sério na Moóca e em Santos, 
nada conseguindo o seu treinador 
Luiz Congi. 

Nino ficará no Rio para rigo. 
roso tratamento, intervindo, de- 
pois, nas grandes provas de 1034. 
Porabens a Gabino Rodriguez. 


TECÇÕES 

Estamos informados de que & 
Commissão de Corridas está estu- 
dando uma nova organização a ser 
deda na confecção dos proximos 
projectos das reuniões no Jockey 
Club Brasileiro. A nova organiza- 
vão pretende acabar com as cha- 
madas absurdas e à protecção no- 


A DELEGAÇÃO DO JOCKEY CLUB 





O prefeito de La Plata, na 


de football em janeiro e 
fevereiro 


A Impronsa carioca, o DIARIO 
DH NOTICIAS Inclusive, tem se 
batido com energia contra os Jo- 
gos de football em pleno verão; || 
que constituem verdadeiro atten- 
tado á saude daquelres que o pras 
ticam. O sport deve ser um melo 
da conservar a snudo. Felo me- 
nos é com essa finalidada que el- 
le existe em outros palzes, Dr- 
tre nós, Infelizmente, não ha cul- 
dado algum, Joga-se o football 
todo o anno e os proprios clubs 
organizados permiltem quo seus 
jogadores continuem a ss estafar 
após n temporada offisial, inra- 
grando teams mixtos, cotmbjna- 
dos: cisto e daquillo, etc. O re- 
sultado scrá fatalmente nocivo, 


Não ha organismo que resista 
multo tempo a semelhanto es- 
forgo, 

Já era tempo das nossas anto- 
ridades sanitarias o municipues 
Intervirem energlcamente. Mul- 
tas, prisões e fechamento dos 
csubs. que desobedecessem  suna 


determinações q teriamos, dentro 
em pouco, diminulda 2 percenta- 
gem dos quo buscam, assim, leu- 
to suicidio, 

Ainda agora, considerando a 
pratica do football no verão, um 
verdadeiro perigo publico, o in- 
tendente municipal de La Plata, 
na Argentina, poz em vigor, no- 
vamonte, a seguinte resclução 
sancclonada por aquelle munici- 
pio em 1924 e que diz o seguinte: 

“Art, 1º — Prohibe-se Geniro 
do  perimetro desta capital, e 
exercicio e-a realização de par 
tidas de football durante os me- 
zes do janeiro o fevereiro, 

Art, 2º — O Departamento Exe- 
cutivo tomará as medidas mr jul- 
gar enbivels, afim de que se dê 
fiel cumprimento ao dispusto no 
artigo precedente.” 

Seria uma medida humantaria, 
essa, O Ministerio do Educsção é 
Saudo Publica, assim coma à 
Prefeitura deviam se Interessar 
pelo assumpto, que diz bem de 
perto com os aitos interesses de | 
povo. E oxalá quo todas as cida- 
des e municipios brasileiras se- 
guissem o exemplo do critorioso 
intendento de La Plata, 

Cada estação deve ter o sou 
sport apropriado, é para  perio- 
do actual, nenhum é mais 
quo a natação, 

(e e e 
i 


George Godfrey, o gi 
gantesco ex-pugilista ne- 
gro, vem ahi, com desti- 


no a Buenos Aires 


Ha grande interesse em Bue- 
nos Aires pela proxima vinda 
do gigantesco negro George 
Godfrey, contractado pela Asor 
ciación Nacional Buenos Aires, 
afim de tomar parte no campeo- 
nato profissional de luta Jivre 
(catch-as-cateh-con), que está 
sendo disputado no Luna Park, 
daquella cidade. 

Os nossos empresarios, por 
certo, não perderão a excelente 
opportunidade de trazer Godfrey 
no Rio, após o campeonato Te- 
ferido, onde figuram elementos 
como Zbysko, La Vern Baxter, 
Renato Gardini, Oscar Nygren, 
Carol Nowina, 'Einart Johans- 
sen, Giovanni Martini, Bill Lyon, 


uell 
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Um pugilista aliemãao ec um manager 

tcc foram para Nova York fugindo de 


——ss * É E 
,.. 









DIARIO DE NOTICIAS 


oridades municipaes 


O FORD V-83 







e 





Ab, MZ 


DN 
e Nam 
9 Ui me 





SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 





do Rio não tomam igual providencia ? 





cer 











Chassis extra forte em X 
com longarinas internas em 
todo o comprimento, 





Eixo 3/4 flutuante 


WALTER NEUSEL, O “KRONPRINZ” DOS BOXA- 
DORES TEUTONICOS, TEM SOCO MAIS FORTE 


QUE MAX SCHMELING 


Por LANK LEONARD 
(Famoso caricaturista e com- 
mentador “yankee” de factos 


Renbam de chegar 2 Nova York, 
a Mecca do pugilismo, procedentes 
da Allemanha, um pugilista e um 
“manager”, novos Damon e Pi- 
thias do quadrilatero. O “mana- 








O Jockey Club Brasileiro na | ger” so chama Paul Damski, e fot 


grande reunião de domingo pro- 


| tada a alguns proprietarios. 


É será representado por uma 


commlasão composta des dr. Ros 
gerio de Freitas e Tude Lima Ro- 
cha, directores de corridas. 


NAO HAVERA! APOSTAS NA 
BEDE 


Ao contrario do que foi divul- 
gado, não haverá apostas amanhã 
na séde do Jockey Club para a 
reunião e ser realizada na Moóca, 

MUITO J0GO EM HALLALI E 

ALGARVE 

Por conhecidos turfmen foram 
feitas hontem, telephonicamente, 
muitas apostas nos animaes Hal- 
talf e Algarve, insoriptos no Gran- 
de Premio Internacional a ser res 
ilzado domingo na Mcóca. 
PEDRO FALCON FOI BUSPENSO 

NA ARGENTINA POR,3 MEZES 

Em sua ultima renntão, a Com- 
missão de Corridas do Jockey Club 
do La Piata suspendeu por tres 
mezes o jockey Pedro Falcon, por 
não terem sido satisfatorios na 
explicações dadas perante a Com- 
missão, ao ser interrogado sobre & 
tórma suspeita com que dirigiu O 
cevallo Dynamo. 

Os vedores, perante » Commis- 
são, manifestaram à convicção de 
tique o citado animal havia sido 

dirigido com evidente desinteresse 


por seu piloto, 
Lá e cê... 
AB PROVAS CLABSICAS 
DE 193 


Depois do triduo carnavalesco é 
possivel que à Commissão de Cor- 
rídes dê conhecimento nos inter- 
essndos, do projecto de inscripções 
das provas classicas que serão 
disputadas em 1994. Podemos 
adiontar que o projecto auxilia 
rá à produoção nacionals 


famosissimo promotor de compe 
tições sportivas na terra de Hitler; 
o boxador é Walter Neusel, o 
“kronprinz” dos pugilistas alle- 
mães, 


Ha quatro annos, quando Dams: 
ki eta gerento do Palacio dos 
Sports em Berlim, descobriu Neu-! 
pel entro os rapazes que partici- 
param de uma festa pugilística de 
nmadores o tento lhe chamaram a 
nttenção o poder dos punhos e a 
bravura do rapaz, que resolveu to- 
mal-o sob sua tutella e assim q 
converteu em um dos mais desta- 
cados pesos-pesados da Europa, 

Mas, justamente quando os va- 
rios annos de treinamento e dire- 
eção acertada começavam a dor 
resultados. se iniciou na Allema- 
nha a perseguicão contra os ju- 
deus e so prohibiu que todo bo- 
xador allemão tivesse relações 
com menagers semitas. Demski 
pertenco ao “povo escolhido”, isto 
é, Ay povo .que os. nazistas esco- 
lhoram para descarregar-lhes a 
mão: é um judeu nascido na Li- 
thuania, Por isto, viu num mo- 
mento perdidos todos os seus es- 
forços dispendidos na educação 
de Neusel, pelo menos no que 
pessoalmente lhe tocava, 

Neusel, porém, nião quiz romper 
os laços de amizade o de negocios 
que tinha com o judeu por tanto 
tempo e ainda que tal desobedion- 
cla signifique para elle o dester- 
ro de aua patria, acompanhou o 
seu menager semita e ambos cs- 
tabeleceram seu quartel general 
em Paris. Elis por que razão me 
recorda essa amizade Á dos dois 
philosophos pytagoricos. Damon é 
Pythias, 


| 


sportivos) 


Quando Damski considerou seu 
pupillo muito bem preparado psra 
fazer sun estrén na America, teve 
que arranjar meios de Neusel 
despedir-se secretamente de eua 
mãe em Bruxelas. Não é de se 
esperar, pois, que, cego pelo su- 
ccesso que possa conseguir nos 
Estados Unidos, aquelle pugilista 
ge descarte de seu manager, como 
o fez Max Sechmeling com Arthor 
Buelow, o homem confiante que 0 
levou ás terras da America. À vi- 


sita dessa singular dupla arlo-la-, 


raelita será agradavel o produotl- 
va em Nova York si Ncusel sou- 
ber combater. E tudo parece in- 
dicar que sabe, Já teve 62 pele- 
jas como amador é 43 como pro- 
fissional, sem que em nenhuma 
dolias haja soffrido nunca um 
knock-out, Me, Morkindale, entre- 
tanto. pol-o no chão por poucos 
segundos, no primeiro dos encon- 
trs que tevo com aquelle boxador. 


Mas, tudo foi questão de segun- 
dos. Neuzel levantou-se da lona 
e se bateu com tanta bravura € 
tanto enthusiasmo, que o combate 
foi declarado empatado, decisão 
que, digo-o incidentalmento, fez 
com que a Commissão Britannia 
de Box punisse o refereo que a 
deu, Matt Wells, porque, na opi- 
nião unanimo de todos ns seus 
membros, Neusel havia ganho de- 
cisivamento q combate, 


Mc. Corkindalo ganhou o se- 
gundo combato por “foul”, mas 
Damski, é claro, declara que O 
seu pupillo poz o inglez fóra de 
combato com um golpe licito à 
limpo, 

No "record" de Neusel appare- 
com, entretanto, victorias obtidas 
sobro Gypsy Daniels, Larry Gains 
e Georgo Cook, Ainda quo taes 
triumphos não fossem sufficionter 

ara npresental-o como um pugl- 
ista do primeira classo, signifl- 





reune as vantagens de 


Ko: é a sua grande recomendação: o Ford V-8 apresenta 
caracteristicas superiores que só se encontram, 
isoladamente, em alguns carros muito mais caros. 


O Ford V-$ é a sintese e aplicação de todas as conquistas 
da industria de automoveis. Ha varias marcas com motores 
'de 8 cilindros. Porém 8 cilindros em V, como o novo Ford, 
só os apresentam carros caros, de 50 a 120 contos. O eixo 3/4 
flutuante só se encontra em carros de 30 a 150 contos, E 
como esses, muitos outros dispositivos só encontrados em 
carros bem mais caros fizem parte integrante do Ford V-8. 


Bastava isso para valorizar o novo Ford. Mas ha mais. 
O Ford V-8 não somente reune qualidades que os carros 
mais caros possuem, ele oferece uma vantagem que nem 
os mais leves apresentam: sua extrema economia, Faz sete 
e mais quilômetros por litro de gasolina. 


Examine-o e verá a excelencia de sua construção. Conduza 
o Ford V-$ e verá a sua extrema e inegualavel economia, 


FORD MOTOR COMPANY 




















WALTER NEUZEL — o “kronprinz dos boxeadores 
allemães, vencedor de Ray Impelletiere 













| intima a realizar-se em 
| 18 de março de 1934 


1º pareo — Novissimos — Ca- 
nões largos — 1.000 metros. 

2º pareo — Estreantes — Yo- 
tes-franches a 8 remos — 1.000 
metros. 


8º pareo — Novissimos — Yo- 
les-giggs a 2 remos — 1.000 
metros. 

4º pareo — Principiantes — 
Canóes largos — 1.000 metros. 

5º pareo — Estreantes — Yo- 
les-franches a 2 remos — 1,000 
metros. 

6º pareo —  Novissimos — 
Double-scull largo — 1.000 me- 
tros. 

7 pareo — Principiantes — 


'. e! t 
soa Yoles-franches a 4 remos — 


1.000 metros. 

8º pareo — Qualquer classe — 
Out-rigger a 2 remos — 1.000 
metros. 

9º pareo — Novissimos — Yo- 
les-giges largos a é remos — 


enm pelo menos que já venceu 08] de altura ficou pesando apenas 
melhores que até ngora lhe puze-| 195 libras ou pouco menos, 
ram à frente, Seu pne, fallecido ha alguns an- 
Vi Neusel num treinamento no| nos foi proeminente banqueiro 
gymnasio e mais parece um luta- de Bochum, Waltor Neusel, entre- 
dor aggressivo que um boxador tanto, se dedicava á modesta pro- 1.000 metros. ) 
de escola: tem a figura do Billy| fissão de porteiro de uma phar-| 10º pareo — Principiantes — 
Papke quando o velho “Relampa-| macia antes de seguir para o! Yoles-franches a 8 remos — 
go do Illinois” so encontrava no | ring. Se se lembrar dos seus tem-| 1,000 metros. 
melhor do sun carreira, Parece-so! pos de boticario o st puzer um) 11º pareo — Qualquer classe 
ainda com Papko pelo rulvo qua-| pouco de pós norcotizantes na lu-, .. Double-skiff — 1.000 metros. 
si albino o a mesma cara fechada) va direita, sem duvida que o espe- 
de homem de ring. Quando com-| ra uma prilhanto campanha nos 
batia como amador, pesava 235) rings novayorkinos. E, então, 9 
libras de peso, mas Damnkl fel-o “kronprins” dos rings allomies 
reduzir a gordura 4 força do trel- estenderá seus dominios aos qua- 
nos sovoros, E Nouscl com O pós drilatoros da 'Wondor City"... 


A regata será realizada na 
raia de Santa Luzia, e o primei- 
ro pareo se:á corrido és 8 horas 


carros de alto preco PE: 


Baixo consumo de oleo 











APOSENTOS MOBILIADOS 
APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


230 & 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se por preços excepcionaes: Solteiros, 1505000; 

casal. 2005000; casal. com banheiro, 2509000 Agua cor- 

rente em todos os aposentos. estando umeluídos nos pre- 

cos jus. telephone, limpeza. serviço e café pela manhã. 
Excellentes installações. 


| Telephones $ 2-9850 suma Z-9859, 


És 


——— 
Programma da regata) À Liga Argentina de 


e os demais com um intervalo | 






capacidado 


jucieu 
Hitler 


Football não teria podi- 

do acceitar o convenio 

que lhe propuzera a Fes 
deração Brasileira 


de Football 


A Commissão de Relações Ex 
teviores da Liga Argentina de 
Football acceitou, apenas em 
principio, um convenio com & 
Federação Brasileira de Foot= 
ball, por meio do qual ambas as 
entidades se comprometteriam & 


| respeitar mutuamente os contra= 


ctos com os seus jogadores. O 
dito convenio, entretanto, segun- 
do lemos num jornal de Buenos 
Aires, não deve ter sido definiti= 
vamente acecito porque a Liga 
Argentina de Football está fi= 
liada 4 F. I. F. A. o que não 
se dá com à Federação Brasilei= 
ra. Nestas condições o conselho 
director da Liga Argentina não 
poderia acceitar o convenio, & 
menos que a entidade argentina 
se mostrasse disposta a perder 
a filiação. 


de 15 minutos. As inscripções 
que estão abertas na thesouraria 
do club encerram-s. ro dia 7 de 
março vindouro. Aos vencedores 
serão conferidas medalLas de, 
prata e bronzo,, 
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ta B. álres . « « SI Cep Arcone. . . “| Hamburgo , 4-1582 
' B. Alres + « » 6 Andalucia Star . 6] Londres . . 47200 
, B áAlres . « « b| Mendoza , « « « “| Morselha . , 3-2030 
B. Atrog , + « Bl Formoso, ««« S| Havre . . « 4-8404 
a B. Alres . «« 8 Linnell , + « 9] Liverpool, . d-488U 
E. B aires . «+ MW Gen S. Martin, JU | Hamburgo , 4-1582 
pn B aires . « « IU| omt Bincamano IU| Genova , . 3-5840 
E B aires « «» J1/ Asturias . « « « 1h| Southampton 4-BU0U 
á B aires « « « 14 mlandria . . . « 13] Amsterdam . a-D9UU 
B Aires . » « 13) High Monarch . 13] Londres. , , 4-BU0L 

B. Aires . « « 13] Paoiflo , « « « 14] Stockolmo . 3-2896 

RIO . co —| Bagó . . « « « 15] Hamburgo . 4-2008 

Santos . « « « 16/J. Charlotte. .. 1$] Antuerpia , . 3-4847 

B. Alres . « « 20| Almeda Star « « 20] Londres .« . 4-7200 

B aires « « « 24) Florida . , « « 20) Maorselhs . . 3-2940 

B atres , « « Si| Blorra Nevada 21! Bremérhaven 4-1724 

B aires , « « 92| Princ. Glovannã 24 | Genova . , 3-bB4U 

B, Alres . « « 24| Santos . « « « 28| Stockolmo . 3-2806 

B. Alves « « « 25| Almanzora . « « 25) Southampton 4-8000 

B. Aires « « « 27| Londonier . . . 27] Antuerpia, , 3-4827 

B. Alres . « « 27) High. Chleftaimn . 27] Londres . . 4-B000 

B aires . « « 28) Neptunia ... 28] Trieste ,, « J-5840 

B áAlres . « » 28| Raul Boares . . 28/ Hamburgo , 4-2608 

Rio . . ««« —| Gen. Osorio . . 28) Hamburgo 4-1684 

B aAtres « « + 28| Belle Isle , ««. 28) Havre , . . 46401 

B aAlres « . - 3) Massilia , « « « 3 | Bordeaux. . 4-6207 

B aires + « « “| Monte Pascoal . | Hamburgo. , 4-1584 

B aires . . .« | Zeelandia , +, + | Amsterdam , 2-9000 

B Alres « «« JO) Vigo... caos 10] Hemburgo . 4-2698 

B. Alrea . o « 1U0/ Augustus » «+» « Il | Genova ,.. « 3-584 

B. Alres . « « 13] High Phincess , 13 | Londres , . 4-8000 

B. Alres « « « 14/ Enbée . « « « 14 |Havre . « « 46207 

B aires « « « 15) Modrid . . « « 15] Bremerhaven 4-1722 

B. Alros « « « 18: Cap Arcona , . 18) Hamburgo , 4-1582 
B. Aires . .« .« 21 Monte Olivia. . 21) Hamburgo . 4-1582 , 

B. Alres , «» « 2) Ocoania , « «wo 27) Trieste . . « 39-68 

B. Aires . . « 20) Campana . « « 20 | Genova . . 3-299U 

B, Alves . « .« 25| Belvederse , « .« 25| Genova , . 3-5840 

B. álres . « « 27) Oronta . + 27) Amsterdam « 2-0900 

B. Alres . . « 27| High Brigade 27 | Londres , . 4-B000 

B, Alves , « + Bi Cte. Blancamano 3| Genova . . 3-b540 

B. Alres , . .« 4] Sierra Salvada . 4| Bremerhaven 4-1/22 
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Pontos — RIO DE JANEIRO DESTINO 
PROCENENCIA af E | NAVIOS eme PORTOS E EE 
o 
Vigo! “e - "o - NIP R. del Pacífico, S/| Montevido . Ssolfico, 5] Monteviddo . 4-B000 
Genova, . +. Florida '.. &| B aires... I-dudt 
Londres . .. Higb Chieftain . D|B.Alrés,.. SAMA 
Antuerpia , . 5!Josep. Charlotte. 7 |Santos .. .« 3-4827 
Londres . . . D Almeda Btar. . 5|B.Airea,.. 4-7200 
Hamburgo. . . “jGen Osorio . .« “]|B. Alres,.« 41584 
Antuecpia . . 9lg. Charlotte , . 9] Bantos.!.. . 3-4827 
Hace . + « « 10 Bello Isle . « + 16]| B. Aros. . . 4-0207 
Southampton . 12) Almanzora . « « 12] B.iires.« . 4-BO0U 
Bouthempton . J2| Atlantis . « » « 14/8, Africa . « 4:8000 
Friesto . . » 15| Neptunia . « . 19/ B.Alres.,. 3-564U 
Hamburgo... M|Vigc. . «««« 11]B. Aires, . 4-1684 
Ar rterdam . . 1U| Zeelondia. . . . 14 | B.Atres,. . -9000 
Londres . ... 19|Higb príncess , 19|B, Aires, . . A-B90U 
Liverpool . . « 20| Delambra . . . 20|B. Aires... 3-4880 
Bordeaux ..s. 2a Messilia “uau eu aa B.Alres . . 4-6207 
Havry . “..“ 23 Eubéa ww. <. as B. aires .. + 4-6401 
Marselha . .« 29) Alsina , «oo J4| B Alres. . » S-208L 
Bremehaven, . 23| Madrid +...» 23/B. Aires... 41794 
Antuerpia . « 24 | Astilda . au 24 | Santos + «q 3-4827 
Southampton . 25| Alcantara . « « 25] B, Atres, , . 4-BUUU 
| Hembirgo . , « 4Y| Monte Olivia « « QU] B aires, . . 41584 
» Genova . . «« 27) Augustus « « « 97) B.Alres..« 3-5840 
Genova . « « 1] Belvedere . . « 11B, Aíres, . 4-7200 
Londres .« « « 5| Higiand Brigado 6 |B. alres, ..« 4-B000 
Londres , « « 5] Avila Star, « . D| B.Alres... S-DB4U 
Genova. « «e 7| Campena « «« T|B, Atres. « 3-2030 
Trieste . + « Bl Oceania, . «« 8BI|B. Aires... 3-5840 
Hamburgo . . “| Gen. Artigas. , U| B Aires... 4-1584 
Ham jurgo . +» “| Cap Arcona...« P|B.aAlres.. , 4-1582 
Havro . « « » 12) Jamaique « « » 12] B. Aires... 40207 
Amsterdam , , 12] Oranla , «+ « 12/B, Aljres. . . 2-B90U 
Eouthapton . 12 | Arlanza . « « « 13! B.aAlres, . . 4-8000 
Bremerhiveu . 15] Slerta Salvada , 15) B, Aires... 4-1722 
Hamburgo , . 20| Mte, Sarmiento, 20/B, Aires, . . 4-1583 
Marselha . .« « 24| Mendoza . .« « 23 | B, Aíres, . 3-2930 
Hemrurgo . , du | Gen, S. Martin. , 29) B, Alres. « . 4-1682 
pda . 25) Asturias . . . «+ 25) B, Aires, «+» 4-B000 
Genova . + 11 Princip. Marla , 21B. Aires... 3-b840 
Amsterdam « « 2'riandra «+ 2'B.Atres..s. 2-9900 

















DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 
UNIDOS E JAPÃO 




















PROCEDÊNCIA EIO DE JANZIRO DESTINO 2 
a E E 

ae E) 

pontos |£ NAVIOS 4 | Pontos E 

Q sa E 

B. Aires , « « 8| Eastern Prince , S/N, York, . 4-5261 
B. Aires . « « 10] Arabia Maru', . 12) Af. o Japão. 4-7200 
B. Aires . . « 15| Southera Cros 15) N. Zork . « 3-2000 
B. Aires , « » 16) Delimundo |, . 16) N, Orleans . 8-1455 
B. Alras . . . 22) Western Prinoe, 22) MN, Yark , .« 4-5261 
B, Aires , « « 1] American Legion  1| Nova Zork . 3-40UL 
B Auwes , « « B| Southern Prince 8] Nova Tork . 4-5261 
B. Alkes . «= 9 Delgud . «ss 10]N, Orleans . 3-1455 
B. Alres . + 15 westeen Word . 15 | Nova York . 3-2000 
B, Alem . « « 28 Rio de Jan. Marú 27) Am, e Japão 4-7200 











DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 
AMERICA DO SUL 









BIO DE JANSIRO 
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PHOCEDENCIA 
Ss 
“o 
E PORTOS â NAVIOS | 
« Orleans . « "| Delsud. « 2. «s TB. 
| Nova York . « 9| Western Prince, D|B. 
Nova York . . 16] Amer, Legion . 19/B 
Nova Xork . . q23| Southern Prinos, 23/6B. 
NM. Orleans . . 28) Delvallo , .. . IB. 
N, Tork, « « « 4 Western World . 2|B. 
Nova Yort . ,. 18/ Bouthern Cross. 16|B. 
! Japão e Africa 1 | Montevidéo Marã 11B. 
| Japão e Africy Rio de Jan. Mard B. 





LINHAS COSTEIRAS 
SAIDAS PARA O NORTE | SAIDAS PARA O SUL 


NAVIOS 








DESTINO | Z | 
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Mantiqueira 3/ Recife, . . 4-2698 
á|Manãos . 4-2605 
4 Cabedelo 3-1900 

G|jCampos , 3-3443 
g Pará. . . 3-3508 
Assú . « « SG)Penodo . 2-7630 
Itânagé. . « Pará, . .3- 1900 
Itaperá. . . A senado « 3-1000 
Araraquara . BiCabedello 8-2560 
Manãos. ... 9| Belém, . 4-2608 
P, Alegre. . 9] Cabedello 4-1800 
Alice. . . « « 10/ Ponedo. , 3-4053 
Celeste. . . . 10/8. Math, 3-4653 
Murtinho . . 13/B. Alres . 4-2098 
Araruna, . . 15/A. Branca a 


Victoria, . . 


Itaguassú, , 15|Oabedello 3-9586 
Miranda .+ a6 Penedo. . 4-2698 





NAVIOS | 8 
[2 


Itaperuna .. 
O. Aranha . 
Itassucê ,. 
Itápoan ... 
Taquy ... 
Ote. Aicidio, 
Aráranguad , 
Kapó.... 
Cubatão , . 
Haperuna, 
Bantos. ... 
GC. Hoepcke 
Ote. Capella, 
Bergipe .. 
Aratimbó, , 
Odetto ,.. 
At, Penna. . 


Aires , . . 
Aires, «a 
Aires, ,. 38 
Alres » « 
Alres . .. 
Aires . . 
Aires « 
Aires... 
Aires . 


8-1455 
4-5261 

8-2004 
4-5261 

8-1460 
8-2000 
3-2000 
4-7200 
4-7300 





RARA 
|pesmino | É 


s(Itapoén . ..3 
B/P. Alégre 2-703 
4'P, Alogro 3-1900 
b|5. Franc. 3-9449 
TIP. Alegre 4-1890 
TIP. Alegre 4-260 
BiP, Alegre 8-35 

BIP, Alegre 8-1000 
BIP. Alégre 4-2608 
BIP, Alegré 3-$565 
DIB. Alres, 4-2608 
DiLaguna . 83444 
14/P, A! 4-2698 


- 15/P. Alegre 4-2658 


16/P. Alegre 8-9566 
iS/Antonina, 3-4053 
16/B, Altes, 4-2698 
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" — |: 10809000 . 
MERCADO CAMBI AL S/Pnrls.. seus ce relenas ao TMT5O 18.20 | Prof, Alegrete, 12 9%; port. » « — =— Nova America, . «eve ses es po 
Lisbon 110,0 — me | Fluminense PO. «eus sun Er 
tu ca us ou cm uu a. OU 110.00 | Pref, 8, Leopoldo, 8 9% «a sw k e... 
LIBRA, 90 d, 4 7/128, 59$190; à vw 4 7/2560, 599592, S/Borlim o av 06 00 00 00 48 12,84 12,04 | Pref, Gravataby, 8 0% Soros e — -—— Magéenso no ss e e asse Ever 
DOLLAR, 12$000 — ESCUDO; $550 S/Amstordan,, .e co re au as 7.58 7.85 | Rio Grande, 5004 RR” mms e Re PRoniero] ASIAN ra a — 2058000 
O' mercado cambial abriu hontem firme, com rola- | 8/Berne. «, se une vero 16,77 15.87 | P'» Grande 100009, 8 Ea, .. fre titles PÚGNtAS o elo 0/0 mao mo 
ção á libra, quo foi cotada a 594100 contra 598592 no | S/Bruxeéllas ,.,, .. " 21,88 22,00 Ai Alegre, 8 9%, D. 246, « « 4404000 4254000 Usinas Nacionnes , se sves 1000 1998000 
din anterior e mais frouxo relativamente no dollar, EM N 0 v A YORK Mt ta Santo, Lt0008. eimie | Manvfactora, » «oo ou 201900 
que foi cotado a 12$000'contra 118920 no dia anterior, NOVA YORK, M. "Oss Abe A a db % . gem — | (ompanhia Brahma . . «oo fere — 
qua ly horks, o Banco do Brasil affixou a seguinte ão EPI : M ted rr dora - & EST EE Induatrial, Campiata Eta Teca = 
tnbellat lá horas ch. 875$000 <— | Hotels Palace, «a cv ve 0 * 
Libre, a 90 d., . 599190 Franco belga. . 28770 | q dd da RR PONTA dedo Pop sia Pesada Do Re 120504000 1:018$000 | Mercado, . . +. CHANCE Do on 
Libra, à vista, , GO900A | Pesetai. «02. ADO | oomaris, por franco... ce o. 6.80.00  -6.20,00 | RU de dani NONS Go dorms OO 3088000: STOCK EX 
Libroccabo . . +.  — |fFranco suisso, . 38855 a |! Rio de Jan. 1008, B %, port. . 1058000 1084 
Dollar 12$000 Escudo $550 S/Genova, por RES SEO) 8.54.50 8.97.00 ; Hit de PERU 8 % L:OUOS 2816 psiiia, pis LONDRES, 2. Pd 
Franco... 8780 | Peso arg, papel. 38666 | spMadrid, por peseta .. e vo 18.18 18,84 ti TITULOS BRASILEIROS : 
co O | Montovilte Do 8000 | S/Amsterdam, por florim.. .. 05.30 64.00 BANCOS E COMPANHIAS Es iodDomprgdaTas À 
MERO fo oco e eita tora e 70 NROOO DR GnO, or 1SAB0OS 778 caa ds 81.45 30.87 | Banco do Brasil, . . evo $000 3888000 A ) 
Lira, ova vs. 19045 8/Bruxollas, por franco .. «+ 22.64 22,20 | Banso,do Commerclo, , « .« RT E Abdo ! 91 10. 0 92. 0,0 
Para 98 suas coberturas o Banco do Brasil com: | S/Berlim, por marco .. .. +» 38,57 37.77 | Baiso Regional. ico. -— — | Funding, O Mo. .sveuo Grlia MOURO 
Dia? NOVA YORK Búnco Rapid DNS DNA SUE ee roer Novo Dna ifaro gos A ppa 
+ E anco Boavista, . . ço Conversão, 1910, 4 90. + « «1D. 140, 
Libra aa DO cas200 Eta ERR dd ABERTURA (9.31 horas) Banco Funcefonarios Publicos. 40$500 46g000 Emprostimo de J913, 5%. 28.15. 0 o Ê 
PA ria a: Sp Dre Telegraphica: Hoie Banco Economico... . eua — —— | Punding, 1091 5 %. «o. 53.0. 0 .10, 
Dollar 118040 Lira «13000 grap toi Anterior 
Frânco Covo Sb Marco. “.e o. 48510 | S/Londres, por libra. +e 2. «e 4.04.00 4.98.00 | Banco Portuguez, porte » + JH JUNO) para pUAES SR 
Lira. «ve... SO GABUGRAMMA= S/Paris, jor franco... «e ce «+  G.41,00  6.39.00 dontineadal! iq sip so alo ju vm | Districto Federal, 5 % . E 83.10. 0 88.10. , 
Marco, «oc». 48540 Libro. oo os. 584800 |B/Gonova, por lira .. aver 800.00 8.54.60 | Apgos, sc co riscar T—' SED [Rio do Jomeiro, 1917, 7% 18. 0.0  18.0.0 
A" VISTA Dollar, « « « «« 119700 | S/Madrid, por peseta ,, «e vs 13.29 18,14 bi Rr ono Terei od arara fa ines TC | Bahia, 1928, 5%... «o 12. 0.0 a: o 
Libra .n.4.. GB$690 S/Amsterdam, por florim,., “e 65.40 65.00 Banco dos Varefistas. E y e a t eme — Pará, 5 To. ........ 4. 0. 0 2 Y 
A's 13 !4 horas, por ocessião da reabertura, o Ban- | SG Berne, por franco. «+ «e «+ SA «Bl 91.45 | America Fabril. «ceu cos — — |  PITULOS DIVERSOS b 
co do Brasil nffixou as seguintos cotações: S/Bruxollaa, por franco .. «x 22,71 22.04 | Garantia ., cevrosssva ae —— | Anglo South Amer Bank, 
ado DIAS "O | PARA OnBERTURAS | S/Dorlim por marco +. ce o. 88:05 38,57 |Pocidos Aliança £ eo. o 1900 — GSSODO) Ltda sário “BP, inter; 0.709 0.7.0 
Londres, . « « . 58$907 | Londres, SO dins. 58000 EM BUENOS AiR Es Beast ingustralis e atoa ing es 4204000 Bant af London a South o, rp 
à! VISTA Londres, á vista. GA&$400 BUENOS AIRES, Z, OBESO Sica = Brazilian Traction. Light 
Londres, . « « « 59$905 | Londres, cabo. . 683600 ABERTURA 7 a e ESSE, = : 13.95 13.12 
. ' Esperança . «scan quo & Power Cow Ltd, . . : 
As demais taxas não soffreram giteração, p PARA telegraphica: Rojo Anterior | Manufactora « «sus sro e 1504000 1158000) grazilinn Warrant Ag. de E 
S/Londres, por £ po, t/venda 16,95 16.29 Nova America. . . cus ue —— 1808000] Tinance Cou Ltdo £... 02.0 0.2,0 
Camara Syndical dos Corretóres S/Londres; por £ pa t/comp. 15.00 15.00 Progresso Industrial , +...» —— — IR0SN0O | Capies & Wireless Ltd. 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO EM MONTEVIDEO Petropolitana, , .. soe o 1108000 808000 | (“B” Shares) . «. . «+ 10.10. 0 10.10. 0 
Lond 1 N York á v.. 125000 Jardim Hotanteo, (int), « «o té — | uva, Mail Steam Packet 
PD SAD obra | irao E o an MONTEVIDEO, (8, Taubatô Industrial. + so. o — | CopLtd.ccconco 3.0.0 8.0.0 
apo redigida Paio ABERTURA ão Jeronymo, , «cc u wa 1158000 —— | fmneriai ('homical Indus- : 
Londres á vista, Hollanda, florim, 83000 Taxa telegraphicas Hoje Anterior | Docas de Santos, nom, « «au « 2358000 -— tries, Ltd, , qivio creio 1:18,0 1.12.10 14 
41/02. +... 69534) Montovidéo . .. 78100 | S/Londres, por £ ouro, t/v. 8711/16 37 Docas de Santos, port, «va  242$000 — | Leon tai 0. Le. 6 4 So 
Paris, cao. 9780 |B. Aires papel, 3A66h | S/Londres, por £ ouro t/c. 98 7/10 87% União Industrial , , «aves — — | term, deb, 1936, . «. 72. 0.0 79, 0.0 
Allemanha 45730 ! Japão, yen Us780 po sê Luz Steaorica ; Uloved ; Bank, Ltd, (ºA” 
a NAO ; PE] 4 a reuso. ar manos uvid'a Ban tds, 
Italia, . «co 18045)  MERC DE MOEDAS São Lo 5 a EE E iacagi g 218.0 
Portugal . 2. . 55 | Dollar, papel , , 158200 B S DE TITULOS Onxambô Ea inicio iafeid E =. is City Imp. : 
Hespanha. « o PES ineinaSEs pap, rd OL A fátaio Botânico, nóm, q ev — — | Cos Ltd...» . 0.17. 6 0.17. 6 
Fch l ia NAU ss... ce “ —— cm 5 
dr ads 28770 Escudo: papel, . $785 A Bolsa de Titulos correu hontem com pequena anl- BRO x s: ea a õ R c E ê E —-— | — SUA A ms Grana” 2.0,0 2.0.0 
Belgicu papel, . 4554 7 mação, sendo as vendas as seguintes: N. 8. Muthilda . case va Sema — |, Paulo Railway Co, Ltd. 81, 0.0  81,0.0 
EM SANTOS | POR ALVARA Minimo | Maximo DEBENTURES Western felez Co, Ltda 
2 Uniformisadas, «+ vs —— 8155000 | Confiança .. .... rena sumo 4 % Deb, Stock , , , « 100. 0.0 100. 0.0 
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO Progresso Industrial. » ... 190800 180$000 TITBL YRANGEIROS 
SANTOS, 2. — Este mercado abriu ás 10.28 horas, 4 Uniformisadas; do 2008. 8128000 8158000 | Crtonificio Gavem . ; +. 4 + « Aire — Emo de Gherra a 
com o Banco do Brasil comprando líbras a 588200 e a Idem, de 1:000$000 ,... portos Pta o Ad (L sério). ; 2509000 a ia 1927/47. 101.15. 0 101.12. 6 
dollares a 11$640, ussim so conservando até ás 13,55, | 220 Div. Emissões, nom, . . : $ Docas do Santos e. a —— — 193$000 Consolidadas, 2 34 Go... 75.17. 6 15.17. 6 
i i 830$000  B36$000 , PSI $00 
hora em quo modificou o preço da libra para 689000, e E ed rev. + baço! ESTES ; 
conservando o dollar a mesma cotação,  — EA O eo PLA ais TE ' AO FECHAMENTO 
19 Idem, 7 % pt» D, O.511. —- 8758000 ALGOD Coal TV ama Hojê P.ant 
EM PARIS Ae ima par port. PET pes O mercailo desta producto con- Entrega om fev. . n/c. 328500) Amer. Futures: DIGA 
PARIS, 2, Sit TADD AS ORAS o Tod 5058000 | tinuou hontem sustontado, ás co- em março n/e. n/e | Entrega em março 6.1 p 
FECHAMENTO aro ea postei O a tações anteriores, » em abril. 288500  n/c, » em maio, 6,08 5. 
Hoje Ant 141 Idem, 1906, port, . . —— 1603500 vet pa pede) n/c. n/e. "” em julho. 6.08 5.89 
S/Londres, à vista por libra . « «vs 7.05 18.25 6 Ob. Thesouro, 5005, 1990 — 4998000 COTAÇÕES = p en junho 284000 28$800 ” em out, 6.08 5.49 
maço E sina por 100 liras , .. 198.75 193.7% 405 Obg. de Minas, 1: At di 10178000 1:0185000 (Por-10 kilos. Rio “terms , " em julho. 288000 295000 Q mercado regulou o mesmo, 
8/Nova York à vista, por dollar e. 15.67 153.05 23 Estado do Rio, 49 Va .. e? 1034000 Precos Dnra entraças futuras: Não houve vendas, mas tornou a melhorar pelo fecha 
EM LONDRES 65 Docas de Santos, port, « —— 2408000 eo o e - ra E - pe Miccado Ga TTaO mento, havendo compras especula- 
: o CEOs jo ' , : tivas o estando os baixistas co- 
LONDRES, 2. 100 Banco Mercantil ovos = 440g000 Ei Dt RL aa LA PERNAMBUCO brindo-se, 
TELEGRAMMA FINANCIAL “80 Banco do Brasil, + «+ =—s eo Posto em £, Paulo, por 10 kilos, | RECIFE; 2. Pap Det cab ra ag 
Taxa de desconto: Fech. Ant, 9, Banco do Oommerelos e 128$000 | nara entregas futuras: Hoje P.ant | mento anterior, 
Banco da inglaterra, does co 2% D % ULTIMAS ONFLILTAS Vended Sinta Paulista + T. 8 nom. Tc 6848000) Rb sur EM NOVA YORK 
y Ers EDS é 2 4 % “4% G% | Uniformisadas, de 1:0009000 8304000 820800 ACO DA JUNTA DOS pl olsild o 
Ganso da TIaia co ale 90) 180/0858] imprestimo do 105 gort ' pé nas, Naa gs aL Ent 2 sorta, comp + 458000 469000] NOVA YORK 2 
nha, ee 6 77) A] % p Rodoviarias nom. , aa tie — trepar immedistas) : V 
Raios q tese E E je 4 a 4 % | Div, Emissões, 1:000$, nom,, , 8208000 8184000 Em pnria 408000 TT. 5 898000 mr Ent ad ABERTURA 
Em Londres. 3 metes... 1  % 1% | Div Emissões, 1:0008 port... BIGRO0O  BIG$000 | SO OT E BOG000 | DO AO Mt À o OO 118.400 Hoje F.ank 
Em Nova York 8 mexes, by E sig Ps bo ConEi£o o Pião Pia Sinvo — dna) aber DO Naa TCB MOS Pace: deiaao Bro : . Amer. Futuresi 
Em N York 3 mezes, t/c.. vo | Dbrig, do Thesouro, ... — 1: APTE dO fed OT ; E 
Londres, s/Bruxellas, é vo £ - 21.88 22.06 | Otrig. do Thesouro, 1882... —  1:015$000 E BE RAVOOO | San! de BO Kaio 2000, 87,400 RINS (ou uniao O Eae 
Genova, s/Londres, à vo £ . .« 68.00 68.50 Obrig, Forroviarias, 1º em, , 1:012$000 a dida Nealição ? ASIA Dutidas dU consum:: dê a julho, 47 11,79 
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Genova, s/Paris, à v, 100 frs,. 4.75 74,75 p. Municipaga, £ 20, port, . . gerem —— A 9 
Lisbon, s/Londres t/v. por 8. U9.0U 99,00 Ap. Munielpaes, 1906. nom, . . — — | Stotk em 31, ,. ce cuco 0.488 EM LIVERPUOL PP pinto d air Ps 
Lisboa, s/Londres t/e. vor £ 09875 98.75 Ap. pele Lg 1906, port, « « 1618000 dao Baidas, Ci terco vv 000s 194] LIVERPOOL, 2, Ef Ão 
e 4p, Municipnes, 1914, port, , « ce— Hoje F.ant ; 
ABERTURA (10,55 horas : ojo Baixo parcial de 1 ponto desde 
Aeisia OP iibicas CLoby Fo Pech ant | AP: Municipaes, 1917, port, e » — 1588000 | Stock em 1,, eus ce «a 6.289 Mercado . « ...« Firme Estav | o LochaTnendO Eredbas 
S/N = | Ap. Municipaes, 1920, port, . + — 157$000 a [TRT ; 6.24 6.18 
ova Vork.. cogu vo us 0. 4.96.60 4,99,75 4 N d Pernambuco Fair, : . [ 
S/G 57.62 58 97 | Ap. Municipaes, 1081, port, , « —— 190000 ão houve entradas. Maceió Fuir 6.94 6.18] | Conclus na 11% pap. 
eo SS DE A 1:48 98.00 | Ap. Municipnes, D. 1.595 , . . 1818000 runise EM SÃO PAULO Am Fully Midal,” 6.29 6.28] | | 
S/Paris PERA A ESP 16.93 "8,30 | AP- Municipaos, D. E.264 . . 1774000 2765000 S, PAULO, 2 Amer, Futuros: eee 
S/LADRA Coiote o Soo piso AIM O9i = stIU gui) AD Mon inipadm Ada a a te ES : ENTRADAS Entrego om março 6.04 6.01 nr) T 
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S/ Bruxelas: . cues oises Too 21,78 22,06 | Ap, Municipnes, D. 2.009 po AU 1933000 gi a em abril, 298000 n/6. Disponivel brasileiro — Alta de 
FECHAMENTO Ap. Municipnes, D, 2.097 . . « —  amb$o00 | ” em maio. 28$000 — n/e.) 6 pontos. ; vas RUA DO CARMO 60 4º and, 
A" vista o/libra: Boje Fech. int | Ap. Municipaos, D, 2,339 , , . -——  175$000 É em junho 284000 n/c, = Dismeaiçol americano — Baia € — TEL 4-GUL3 
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B/Madrid .. «ojcccse so 00/00 87.62 38.00 | Patropnlia — —— | Mercado calmo. pontos. 





PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 


MANTIQUEIRA — De P, Alegre 
e escalas hoja 8 do corrente, 

SERGIPE — De Porto Alegre q 
escalas Hoje, 3 do corrente, 

WEST CACTUS — De Buenos 
Aires, está no porto o sairá hoje, 
8 do corrente, para Los Angeles, 
— GEORGIA — Do Hamburgo ho- 
je, 3 do corrente, é tarde, 


TRES DE OUTUBRO - Do Amar- 
ração o escalas hoje, 8 do corrente 

MARQUESA — Des Santos. dire 
cto pura Londres hoje; 3 do cor- 
rento, 

DUQUE DE CAXIAS — De San- 
tos hoje, 3 do corrente, 

CAMPOS — Ds Minds o omca- 
las amanhã, 4 do corrente, 
MANÃOS — De Belem e escalas 
emanhã, 4 do corrente. 

MANDU — De Nova Tork e es 
cnlas amanhã, 4 do corrente; 


CAES DO PURTO 


VAPORES ESPERADOS E A BAIR 
HOJE 


CAP ARCONA — Esperando de 
Buenos Aires e escalas ás 7 horas, 
sairá ás 10, do armazem 18, para 
Hamburgo 6 escalas, 

REINA DEL PACIFICO — Está 
no porto, em viagem de turismo é 
sairá ás 18 horas, da praça Maná, 
para portos do Pacifico e Liver- 
pool, via Panamá, * 

MANTIQUEIRA — Sairá do ar- 
mazem E, para Recife, 


ventos ese 
Francisco de Agutar & G, 


S—-RUA LUIZ UM CAMQED=—3S | 
Telephone; S-Weys 


ORIENT — Chegado da Europa, 
está no porto e sairá a 5 do cor- 
rente, 

MIRANDA — De Penedo é esca- 
las a 5 do corrente, 

HERAKLES — Da Finlandia: a 
6 do corrente, 

GUARATUBA — De Recife q es 
calas a 7 do corrente, 

BOCAINA — De Porto Alegre o 
escolas, a 7 do corrente, 

JOAZEIRO -—. De Busnos Alres 
a 7 do odrrente, 

COM. CAPELLA - De Porto Alo- 
gre o escalas, a 8 do corrente, 

UBA — Ds Rosario a 9 do cor- 
rente, 

MURTINHO — De Los Angeles 
o escalas, n 9 do corrente, 

EMERGENCY, AID - De Los An- 
geles, a 10) de féverelro, 

GASCONY — De Liverpool, a 14 
de fevereiro, 

CURYTIRA — Do sul, à 15 do 
corrente, 


LLOYD NACIONAL 


burgo o escalas à 15 de fovereiro. 

RODRIGUES ALVES — De Be- 
16m o escalas, a 17 de fevereiro. . 

WEST IRA — De Buenos Aires 
o escalas, a 17 do corrente, 

POCONÉ — De Manãos e escalas 
a 18 do corrente, 

MUNSTER — Do sul, cerca de 
20 do corrente, 

ARACAJU — Do Nova Orléans 
e escalas, n 20 do fevereiro, . 

ALEGRETE — De Nova York e 
escenlas a 22 de fevereirg, 

SANTAREM — De Nova Orleans 
e cscalas, à 24 do corrente, 

EL URUGUATO — De Sántos, 
directo para Liverpõol, n 25 de fe- 
vereiro, 


VAPORES ATRACADOS 
Arms 
SERRA BRANCA. 


sisenuo 1 


tdo QUE a RT B 


. 10 
10 


ORIENT ..... 
GODFRIED BEUREN (pat) - 

















Avenida tio Urancé q so 


Carga (inca E bário hemls aa 
1º crer —  kéis 


8-5506 costado) pelo Arm. & di Cães 








4-8351 , do Porto - TeL 4-4102 0 44174 
LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS. CARGUEIROS - 
SUL NORTE | TE SUL NORTE 
ARARANGUÁ ARARAQUARA ITAPUCA VICTORIA 


Sahirá nó diá 6 do corren- 


Sae hoje, 3 do corrente, |te, para: 


Sahirá quinta-feira, 8 do| Sahirá quinta-feira. 8 do 











: » | DATB : Bahia, Maceió, Recife, Cabe- 
corrente, às 15 horas, para: corrente, 1a 10 horas paia SA NTOS, dello, Nasa Fortaleza, Ma- 
1. RIO GRAND 
SANTOS er-tetra | VICTORIA 6º-feira o, So e Pç ai 
BAHIA Domingo Es Sa tarém, Itatontiará. Obidos, 
RIO GRANDE Domingo PORTO ALEGRE | Parintins e Manáos, com 
| MACEIO! ge-felra baldeação em Pará. 
a Domingo prorrE gteira] | ITAPERUNA ARARUNA 
PORTO ALEGRE  2º-feira CaBEDELLO &-teira! Sahirá no dia 8 do cor-| sanirá no dia 15 do cor- 


o 


rente para : 


Bahia — Macsló — Recife — 
Cabedello — Natal — Forta- 
leza e Areia Branca 


rente, para : 
RIO GRANDE, 
PELOTAS e 
PORTO ALEGRE 





Proxima sahlda : — mae] Proxima sahida:; — “Ita- 
Limbó", em 15 do corrente. guassu”, em 15 do corrente. 





e —— — msm em amo 








avériido (o Branca CU — Loja — Tel, d-Stys Com o Agente: LUIZ PORTU- 
VASSAUENES | Enprifites — Av. to Granco 57 — * 4-BIb5 CARGA, FRETE, segui À GAL. Bus Vistonde inhsoma. du 
AVL — as. Tio Branca Bl — * 40474 Lº andar; tela 3-3%08 o 8-1201, 


Embarques de passageiros pelo Sr marem 5 do Cães do Porto, 





SIQUEIRA CAMPOS — De Ham- , SANTOS MARÚ . «esco. 


18 
CAP ARCONA , «sv cvua 18 
REINA DEL PACIFICO. so a 
MANTIQUEIRA . ,... E 


CORREIOS 


Esta repartição expedirá hoje ma- 
las pelos seguintes paquotes: 


CAP ARCONA — Para Lisboa, 
Vigo, Plymouth, Boulogno e Ham- 
burgo, recebendo impressos até ús 
5 horas e cartas para o exterior 
até ás 6, R 

















C' CARBONIFERA 
RIO GRANDENSE 


PROXIMAS SABIDAS 
NORTE : 


HERVAL 3 Fev 
PORTO ALEGRE 4 


BUL : 
TAQUY q 





embarque 

e mais infurmações: 

Mercadures. 

12-Lº — Tels é-180U 
e 4-usus 


AFFONSO BILVA 


a 
AV. RIO BRANCO 108- 2.º 


VA re 


[=== 
ORREIO AEREO 


FP === met 











C 

CHEGADAS DO NUNTE 
Companhias | Dias : Horas 
4enpelin: .. | Em abril | 
Lufthansa- 
Condor.... | Bjajã4 ls 
Gondor.....! Quintas | 18 
Panair,.eco:l Quartas | 1545 


Aoropostale.. Sabbados 8 


CHEGADAS DO SUL 


7 


E 





Companhias Dias | Horas 
Condor... .«| Quartas 15. 
Panair.,.e. Sextas 16,30 
Sondor, ..eu Babbados 15 
Aercnostale Domingos! 10 
a À 


CHEG, DE MATTO GROSSO 
(om 8. 8. Paulo) 





CCC 
| Horas 


Companhias! | Diag 
Regundas Condor.,.., 1 15.€5 






















MUNSON S. 5. LINE 


Os unicos paquetes de Inxo 
NORTE-AMERICANOS em 
trafego entre o Brasil e 
Nova York 
















Southern Cross 


esperado do Rio da Prata a 15 
do corrente sairá no mesmo 
dim paras 


TRINIDAD, BERMUDA E 
NOVA YORK 











American Legion 
Esperado de Novn York e es 


enlas q 18 do corrente, snirá 
no mesmo dia pará 


SANTOS — MONTEVIDEO 
E BURNOS AIRES 
Porrada tabaco ir NR 
VIAGEM TRIANGULAR 

NOVA YORK — RIO 
RIO — EUROPA 













Agentes wernes para o Brasil: 
The Federal. Express Company 
— Av, Rio Branco 87 
"Rel. 3-2000 










SAHIDAS PARA O NURTE 
Sentra! Dear irao 
Seppelin,.. | Em 

Condor.” ic 
Lurthensa- | 7/2/84 15,80 
Condor. .,..i Quintas e 
Panair... co! Sabbados 


Aeropastale. Domingos jo. 
BAHIDAS PARA O SUL 
e 
Companhias! Dias Hsres 


e 
Condor... «o! Te | [] 


Asronostale. BSabbadou | 8 
Panair. cecal finitos 
ir 





Condór.....i Sextas 


BAIDAS P. MATTO GROSSO 
(De 8, Páulo) 


Companhias! Dias Horas 
Condor. ..««sÍ Quintas | 8 














Ao rd ve . 
pesa É 


| 















































































































































UH 
/ A | | 
| : | 
SABBADO, 3 DE FEVEREIRO DE 1934 a y 
SABBADO 3 DEVO e DIARIO DE NOTICIAS | SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA ONZE , 
= ; De-—50921—1 menteau de 14. 71.597, no estado. B0—A47357—L1 alfinote de ouro com E A F 
Le iloes de 95510901 coxa do imbuls, DO | 7. 495971 relogio do prata Lê 1 brilhante. É 
pi ae da Pin dra vis, nm. 549.107, com mostra- | 61473601 relogio, folheado, ã 
à] - pg—B1a10—1 despertador quanras dor estnlado, no. estado. Mistral, mn. 64.520, 1 dito de ! 
By Penhores Ay B- rt Lea room | 077 A 0 altinoto de uso é prata, com 2 tampas, numera | | 
É HO JE HOJE 101513001 + vemtio é 1 paletot era do jciaras Ea nene bol gesso Age : 
a! . para senhora, no estado. oSBoAB 1 rologio de niokel, | 89--47465—1 relogio de prata Ta- if 
Sabbado, 3 de Fevereiro 102512013 combinações com peste ç CHralieo! com var, n. PR agua ip pair de DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 3 de Fevereiro de 1934 Inau gu ração do novo : 
Ml WMO, nO: . chatelalnie de dito, no estado. metal, com medalha de prata. aee |; 
Y de 1934 109518601 capa - de Doreactias a 10-48666-—1 relogio, folheado, no estado. O mercado deste producto func- FECHAMENTO DO CAFE se rvi (0) 4 
uam AO MEIU-DIA a se ntaito n; 1.611.674, no estado. 8341476 À anel de ouro com | clonou hontem firme, com melhor Mercado — Hoje, flrme; ante- IÇ 
A LEILÃO sacas od asas lher, 19-—48677—1 alllança de ouro, P8- 8 brilhantes. movinonto de vendas, tendo sido| rior, firimo; anno pissado, calmo, 
A 9 gartos, 1 concha e 1 00 3 sando 4 grammas, no estado. | 84477271 relogio de ouro | registradas nté ás 11 horas um to-)  Tyvo À disponivel mor ks — 
DE tudo do metal braco, nO] ,5 497051 par de alllanças de n. 18.412, no estado. tal do 7,161 saccas, 


Hojo, 144900; anterior, 142600; a 






hero Transoeganico 















































































































ê 4 estado. ouro, pesando 4 gramniss, DO! 85-48047-—1 relogio do prata | No mércado a termo foram affl- | no passado 144900, 
E Pen h ores di dg e estádo. io do sa ogia Ea: 86, no estado. ção ados ns seguintes cotações: Rbaidias — Hoje, 148044 am 
” , 14-—49786-—1 relogio de pis g2p2—1 alliança de e terlor, 86.748; anno passado, 44.126 
mo 117521411 sombrinha de na 9 tampás, D. 93.421, mostra- baixo, pasaúido 1 gramms, 1 ED TERMO inté Aed a cot, | ssccas, Pp 
Empresa de Emprestimos S0- mercerizada, 1 collbr e dor estalulo, faltando O vi- Inpiseira, folhenda, nO €s* | Povereiro 195425 139650 “rndns até dn 14 noras — Ho 
Y bre Penhores Jha, e 1 anel de pagos pesan- dro, no estado. tado. O Ela + rr je, 92.542; anterior, 83,612; enno CONDOR e LUFTH ANS A 
do 2 grama, no Cn. | 16487421 pulselrs de ouro *| 88482041 alfinete de ouro, pe ABR Ce NS O e tata 1249100 | Postado, 85-84] hácaaa 
À SALVADORA LIMITADA 118-53208-1 ventilador platina com pedra de côr é sando 8 grammas. | bile oie no o O 149000) lemistincia de nortêm por omano | NM. . ERA 
| wostia, no estado, Da es, e 1 broche de ouro | 09-48320-1 alliança de ouro, DO | Junho » + «+. 148050 J$150) dim 1.805.094;, anterior, 1.741.116; À via de communicação MAIS RAP IDA 
| RUA PEDRO 1º N. 31 126-—53808--R oóctes pts” com dinmentos e pedras de sando 5 grammas. Julho 000] 7 148000 148150] SNn0 passado, 042.525 saccas, .. 
( DE LR Raptt, côr, paando O e 03—48059-—1 relogio de Pepe do Vendas do din 28 Saidas — Pora à Europa, n.826 Seo 
q 17—Aa701—1 alfinete Go mero 7.828, com pulseira M d fra rt Firmo | Saceas, 
| : niokelado, no estado. comi clamantes 0 1 pes ita VUcÃa; nO eMtAdO: ercado . , ev. rme Ema ir qm BRASIL um EUROPA em 4 dias 
E | MERCADORIAS DIVERSAS 138523821 barometto, no es Pt mitação, no estádo. 94—ABS00-—1 tostão de ouro com| A pauta semanal de 29/1 a 4/2. EM JUNDIARY 
tado. 1p-—ansss—1 guarda-chuva de cabello, no estado. 6 do 1380; o imposto, ouro, de Mi-!  JUNDIAHY, 1, — Caté recebido 
Roupas de camas e mesa, Co 120--52406—1 sombrinha de algo seda, com casião de ouro, com | D5--48365-—1 par de africanas de | nos, 8$ e 6 do Estado do Rio 63 | pel» Estrada Paulista, dos 12 ás 11 SRS, FILATELISTAS 
tos de seda o casemira, ternos de dão, cabo de metal, no es- móssa, no estado. ouro, e 1 relogio de prato, |. O typo 7, o anno passado, fol co | horas: . tunid de ter CARIMBO 
casemira e brins, brancos e de tado. ao—ABaT4—1 anel de ouro é pla- n. 88.081, com pulseira de |tado a 118700, Hoje Ant. A.pas Esta é a unica opportuni ade de 
tuntasia, capas de gabardine, RO- 155—52491—1 camisa do seda para tina com 1 brilhante é 1 pe- fita, no estado. COTAÇÕES Dava do PAGTO NO cc ça qu COMMEMORATIVO ESPECIAL 
tretudos, bengalas, guarda-chuva, homem, faltando collarinho, dra de côr, no estado, 96-—40382-—1 alliânça de ouro Typo 3. co va «+ 145600 Para Santos, + 24,000 24,000 —— A mala para EUROPA fecha : 
sombrinhas, estojos diversos, ma- no estado. g1—4e888-—1 paliteiro de prata, palxo, pesando 4 grammas, Typo 4. ve ce +. 149400 EAR (ET STO. , » a 
chinas de costura é de escrever, | 106525261 par de cortinsa ren- filigrammo, no estado. pB-—B391—1 par de potões e 1 Dipo bic vo voos 148500 Total . «« « 24.000 24000 — QUARTA-FEIRA, dia 7 de Fevereiro. 
photographioas, eto., xeloglos, mê dadas. na-—sgo7t—1 relogio de prata, collar, tudo de ouro, pesando Typo 6.0 co vo co 148000 na agencia Hegm. Stoltz & Co, e no 


EM VICTORIA 
VICTORIA; 1, — Morcado a tor- 
mo, sem reunião, 
ESTATISTICA DE CAFB 
Bsceat 
Saidas, «e es es ur o» wo 240 
Em stock, a... .. nn e. 191,172 


187—52590—1 relogio de marmore, 
para cima de mesa, faltando 
o vidro, no estado, 
139-L52562—1 costume de brim 
pardo, com so, 
140—59727—1 capa de pabirdino. 
141—52791—1 fogão n gar com 4 
bocas, no estado. 
444-69501—12 metros de morim, 
1 colcha, 1 córto de tecido 


taes o demais objectos de uso etc. 
E 
| RICAS E VALIOSAS 


JOIAS 


DE OURO E PLATINA 
com brimantes sapbiras, esme- 
raldas, perolas e outras, rioos 4n- 
neis, pulseiras, pares de bichas, 


Omega, ND. 5.779.213, com 
corrente de metal, no estado. 
24--48079-—1 collnr e medalha de 
ouro e 1 tlga de avevicho € 
ouro, no estado. 
95-—48980—1 par do brincos de 
ouro, chuveiro, com tribsn= 
tes, e 2 peiras de côr, no ese 


4 grammas, 

soe acargalão 6,1 pela Typo B.. .. .. .. 138000 

1 collar e medalha, pesando, MOVIMENTO DO DIA E ia 

togio 

Bino Cate o pera Stock em 94, ,. co 018.197 

n. Tas, tudo de ouro. Entradas: : 
102-48411—1 relogio de ouro com Pols Leopoldina 

m ma na tampa, nu: | (de Minas e Rio) 4.180 
mero 10.913, faltando vidro, Pela Maritima . . 9.705 


Typo Te co cu o» 184800 






guichet “Côndor” . «au cuaseeco ás 11,30 hs. 
no Correlo Geral....cessmsrscescamae ÀS 12,00 hs. 
para Registrados . « « « eua sa nana as 10,00 hs, 


INFORMAÇÕES 


Synúlcato Gondor Lda, & Herm, Stoliz & Co, 


Rua da Alfandega, 5-3º Av. Rio Branco, 66/74 





Não houve entradas, 









todo. 
96-49981—1 anel de ouro oom 1 


































































barretes, pendentits, broches, eto- para cortinas, com 3 metros, manto. inutilizado, no estado. Roguladores « + « 400 NO HAVRE mel, 3-1970 Tel, 4-6121 
e é 1 despertador redondo, Ve-| am 4n012--1 alfinete de ouro é | 104454131 ellança do ouro Cabotagem. + a « 300 9.245] vem ; 
glla, Edo mostrador preto, platina com 1 prllhante. baixo, pesando 5 grammas. Total US CR aaa ão 
s d Ga 0) is Ess0é A costume de case 28—49087—1 reloglo, folheado, 105-—48410-—1 relogio do metal, Goidase velas ve co res OB [dba FECHAMENTO ; 
7 , 18.992, no es com pulseira de couro, no es E Ê = ; - 
; pt Pes n.1 o psp sé America do Norto, 1.875 Eniriga! gia miadOS pao Ef Barleita para 6 oo png RECEBEDORIA 
BERNARDINO RABELLO Mo tangRs. elato. (do aaa OO | aaa tolheado, | 108495901 barreto do ouro com | Emropa. . . sa» drama | [Eaton aa ST Odo OS : 
torto 4 ma Republica do| 147 sad Fe , Stuyvesant, nm. 5.268.120, com brilhantes, e 1 pedra de Cb” | onsuno Toca Oo o ,4 w  emjulho, 157% 163 4 EM CHICAGO COMPARAÇÃO DA RENDA AR- 
pia sr De a ar anos e terno casemira, mostrador estalado, no és Posib reiçend pia a IPO COP Ricirado Ee Dep. 5 - dE asa pato . 158 % 162 4 CHICAGO, 1 vt RECADADA 
Assemblé À «5271 ] n tado, Ea o ) endas do dia , . 7.000 2.000 FECHAMENTO - “370! 
da mbléa, Telephonio 3-5 ae an mr imo de casem!- | 44. 19072-1 collar de ouro e pra- uma egathe, no estado. Nac, do Caté, . 16 4.880] gercado . 0. Estao Estas ole Praut os DRA epRR Pi strap 





Devidamente autorizado tn, e medalha de ouro com 111—49547—1 par de allianças de Alta de 2 K a 8 % francos, des 
ouro, pesando 5 grammãa. 


Total. ceu cs os vo en 622.052] qo q fechamento anterior, 


150—-59527—1 córte de seda, Entrega em maio, 91.87 91.81 


tes, o 4 ame é : ú - g —— o a 
VENDERÁ EM LEILÃO | 153522011 pelo de renard, reed o? 119—49572-—1 alfinete de ouro oom | Gt.é enttemue dezo bo-.!- Dto tem Julhos 00.60) 00:07 Motal . ec. 870:4518200 
| HOJE 25815461 blnornlo preto, em| qo 4pogo-1 aliança do GUS) ,1g qngao-=? ane ini AÇO Rd dd ALFANDEGA  |ºwremsioo INST 
o» eua 10-49 1 com ne D o 
«| 156535508 facns, 6 colheres, 18 pesando 6 gramas CO A a o asbado DONDE da E NO DIA 
Sabbado, 3 de Fevereiro apoia pa R| 33-—49104-—1 relogio de ouro, Tu pedra de vidro, "a | Stock em 1 cs se so 622.764 oje Ant] RENDA ARRECADADA Ditferença para 
) er de sopa, mero 42.522, fita preta, nO 119—49659—1 relogio, folheado, | riam e Typo 4: 2 DO CORRENTE erença na Tal 
de 1934 ; dita, 1 trinchante, 1 faca, Cad C. Levis, n. 3.544, com pul- | p pu pasado 4 io Sup. Santos prome sallor: 48:7586110 menos en 1934 502:5335500 
O tudo de ohristofle, no estado. 199 selra de couro, no estado, GE eNL de . pto p/embarque. 44/86 44/60 ibid Se ' ; foi 
AO MEIO-DIA 157895581 binoculo preto Ar-| “ai 1 relogio de prt) das corrente de ouro, po Desde 1 de julho . . « 2.120.022] yo ds 18 | papol.. co coeso»  069:487$610 


Omega, com mostrador esto- 
jado. tampa interna, solta, 
n. 5.091.131, com inícines, 
no estado. 

35-—49120—1 anel de ouro com 1 
prilhante, feltando 1 peroln. 


meme | Do 2 do janeiro 

Renda arrecada da de 93 a 2/2/84 288,590:5575200 
dola 2... «+ 1.157:482$210) O anno passado. 243.652:1539400 
O anno passado «+ 1.844:470$900 


Saldas gernes em 1, « 4.814 
Desde 1 de julho , , . 1.050.248 


Foram recrstrades vendas nam 
total de 11.678 snccas, 


COMMISSÃO DE PREÇO 


RUA PEDRO 1º N. 31 


todas as jolas acima mencionadas 
pertencentes & cautelas já venci- 
das e não resgatadas, podendo 08 
ars, mutuarios resgatal-as ou Fê- 


my, no estado, 
159-—53550-—1 vlei-vla Magestrola, 
portatil, no estado, 
160--53573—1 sombrinha mercert= 
zada, cabo de metal, no es 


Rito nrompto para » 
embarque, . ..  40/ 40/, 


EM HAMBURGO 


(Contracto novo) , Y 


sando 8 grammas. 
121—49671—1 chatelaine é meda» 
ljha de ouro, fita preta, e 1 
altinete de ouro e prata, com 
diamantes, no estado 








Difforença a maior Differença para 


tormal-us até à hora do leilão. tado. 87—49164—1 anel do ouro com 122--49683—1 relogio de nickal, HAMBURGO, 2. m 1933 686:9888000 mais em 1994 « 44,878:409$800 
163586231 chapto de feltro, brilhantes e pedra de côr. Metoda, n. 226.853, chatelat- | 8 Poreira & Cia. FECHAMENTO CET [WLEZ] = a 
CATALOGO para homem, no estado. 40-—4n906—1 relogio, folhendo, ne de metal, Cerqueira Soares & Cla, (Chamada principal) =—— YORK 
MERCADORIAS doca abr Arial a Cyma, nt, 154.565, no estado. | 123496851 corrento de ouro, | Lincoln & Cia, A Mota ER BOLSA DE NOV A 
.| 165—5: - toa- esando ammas, . 
. 1530061 córto de seda, fam ge ron a DA am apso dotes do | ag Gong dote co Bjo EM SÃO PAULO Santos de 1.º (COTAÇÕES FORNECIDAS PELA “UNITED PRESS") 
fasia, “dom 8) idem Mata misa, feltando o collarinho, aaa á E ; de ouro haixo, 1 dita com 2| 8. PAULO, 2. — Entradas fo ca-| Entrega em março 28% 28% 
menos. tudo com uso. O. tê atá no 44 dias » em mnio. 29% 29% NOVA YORK, 2, — (Fechamento da Bolsa), 


tios de ouro, 1 medalha, 1 


42-4920R—1 alfinete de ouro com 
chapa, 1 passador, 1 abotoas 


2-—53017—4 camisa de seda €| 169. 596391 córte de casemira. 1 brilhante e 1 pedra de côr. Hoje Ant, A.pas "» emjulho, 30% 30 Allicd Chemical & Dye « « 153.50 National Duiry Products . 16.82 















































1 echarpe, no estado. 170536481 eobretudo de case- E » em set 31 30 % 21.62) Nuti do nte, 
: 44 | folheado, durs, 1 medalha com pedras | Em Jundiahy "a s mito... 21.62) Nutional Load GO. + es 4 
8-—53078—1 panno do lá, para mira. 4 die ça O ciano de chr, tudo de ouro, pesan- pela Estrada Vendas do dia . « — + —— A ram : ne co 100.25 National Power und Light 12,50 
br 179--59656—1 relogio para cima de ouro, pesando 5 grammas do 55 grammas, Paulista . . 24000 24000 —)  Merendo entmo, Revo American Car & Foundry. 20,37 New York Central . «o ALI 
5—S53183—1 sombrinha de seda do mesa marca Junghams, pr "| 194497841 pulseira identidade, Em São Penlo Baixa do 4 e alta parcial de % American Foreign Powor . 11.97] Ningara Iudson Power , » 7.50 
4 com castão de metal, estando n. 2, no estado, 46—49274-—1 collare 1 cruz de de ouro, pesúndo 3 gramimis. nela Soroca- pfg. desde o fechamento anterior.) amarican Gas Eloctric , . 29.81 Niagara Warrants “A”, » 5/8. 
com a seda furada, DO €5-| 173.-5967i—1 córte de seda com iatina com brilhan- | 197—49788—1 relogio de mnickel, | banmete., 14.000 14.000 — EM NOVA YORK American Locomotivo. « « 29.12! Nitrate Corp, of Chile, .« 3/10 
tado a metros e melo, 1 dito Pe e ee v5| Noranda Mines 34.650 
6-53187—1 machina de costu- ri ai com te, diamantes e calibrés, e 1 Cyme, no estado. Potál ET. EA (Contractos do Rio) Amorican Metal. . «so 2h) 0 a Mines . cce a 
eder 9 metros e 80 centimetros, 2 anel de ouro e platina, com 128—4980'!—1 relogio de prata, nu- otal , «= « 88.000 38,000. mas American Power & Light, 10 North American Co vo» AUiu 
o onávia E Poe dito com 2 metros R a 1 brilhantes e dinmantes, no mero 639,101, corrente de EM SANTOS: ! NOVA YORK, 2, ' American Rad. & St, Son, 16,87 dação pis vao dino 
Ea Ê dito com 3 métros, TA estado. metal, no estado. ) ERTURA American Smelting Refin.,. 45 acific Gns Electric « mo 20 
ros, no estado. A do Couro com monogramme | 47-40301--1 relogio, folheado, | 129408181 broche do ouro, po- SANTOS, 2, Ear Rolo p.ant | American Sup, Power. . « (3:50 Packard MOLOLS + 0:0/0.6, 
8 o capo de gabariine, de aa A io air Omega, n. 2.809.091, no es E op A grammas. ; ABERTURA Entrega em março 7.35 7.84] American mel, and gate é bd ia Publix . «o. ae 
S paca é e , tado. 034—1 relogio de quro, pul= Hoje F.ant nem maio, 7.82 7.40] American Tobacco Rº» e ino Mines. .cccas a 
DS Lisa soa inoóuio “pasa a pi rd dra rs SA 40409941 relogio, folheado, OR ao ta: no estido. Ounirasto Ato » emjulho. 7.70 7.05] American Water Works « » a = a soe . io 
) a CA o 0 Levis, n. 922.948, corrente do pB0 par de brincos com | Do 4 molle: » em sot . 7.84 7,18) American Woolth. o es b. DB ASI OIOU DUAS, Sicaio e 
tado. listrada, com uso. metal. pedras de vidro, ouro baixo, * | Entrega em fev. , 158500 158500] Vendas conhócidas — mm ema nc snda CODDeE = UR br | pubs sorriam Gê No Je a 4L.60 
7592082 cortinas, com us0. | 178587108 peças de metal] so 493281 relogio de prata, À alliança, tudo de ouró, per | ” em março 158500 158500 | Mercado . .... Estav. Estav, | Andes Vopner tt “ne | Radio Corporation . . no (S.02 
18-53265—1 capa de borracha, pranco e vidro para toilette, Omegn, mn. 6.162.603, com sando 8 gtammas, "em abril. 15500 155500 Alta do 1 a 8 pontos, desde o fo-| ArmouTs of Delaware, pref. 84.50 Radio Preferred “B” , «o  21.i5 
cota SURTO no sado: pulseira de couro, no estado. 135498711 relogio do nickel, » em maio. 15$500 164500] chamento anterior, Armours Illinois “AP. . « 5.02 Remington Rand . + «a» 11.60 
91—52380—1 par de sapatos, para 1B1—59744-—1 clarineto de ébaNo,| s; qoga8—1 relogio de ouro, Neten, chateleine do metal, Vendas conhecidas pires VERA FEC ENTO Armours Illinois “B”, « « | Sears Roebuck , «cuss 4 E) 
senhora, no estado. Tosca, mn. 98.476, tita prota, no estado. Morcado , . +... Paral Paral HAM Armours Illinois, prof... 58.12 Simmons Company . «a = 
22-53276—1 costume de case-| 183597825 pares de sapatos, No dindo. : 136-—49883-—1 chatolnins de qura, FECHAMENTO Eutrosiem rifid Abi Associated Gus & Electric  1.75/ Socony Vaceum Corps «e 10 à 
mira. senhora, no estado. 54-40950—1 relogio, folheado, passando O grammas, o à res Hole F.ant Did aim ee Bi ipi Atchinson Topeka St. Fó, 71.12 Southern Pncific . + « «. 81:46 by 
98-—53293—1 capa impermeavel. 184-—59787—1 córte de brim cre- Cyma, mn. 7.874.900, no es- iogio, folheado, Elso!, numero | Entrega em fov. 158500 154500 o ei frio 5:45 as Atlantic Refining. . «vs 34.25 Standard Brands, . «va 2.25 ! 
20-—53399—1 córte de brim pardo me, com 3 emos tado. 3.593, com monogramma, no old ess março 15$500 158500 O amooo Ps o Atlas Gorporation . .«« 14.87 pp Sr ni ca a a dk 
com 3 metros, infestado. | 186530255 poças de FOUPRS] so 493041 reloglo de nickol, estado. o O Maito. 2 RRa0O: | Vendia do idia: cre (20.000) 10/0080] Ani Ene malivas és e DO O e ColitoRnia o y 
95—53316-—1 córte de casemira brancas, pará senhora, no Omega, com mostrador esta- 197-—49A95-—1 relogio de prata, ” em maio . 158500 15$500 | Mercado “. ER E Baldwin Locomotivo, « «a 13.75 | Stand, Oil of California , 42.12 a 
azul. b estado. lado, sem numero, defottuo- Movado, com alças, vidro par | Vendas do dia . « pet pad PA Pont PRP A E ppendd Bendix Avintion , «evo 2225 Standard Oil of N, Jersey 48,12 rs 
37--539321—1 córte de seda com 187—52799—1 melo para vingem, go, no estado. tido, com esmalte, no estado. | Mercado . . Firmo  Paral.' tos, desde o fech a e 2 pon-l Bothlhom Steel. , «e» 46.50 Stone Webster . «+ o» 1liói) 
4 metros. imitação a couro, no estado, i98-—49p18—1 relogio, folheado, s Eds o fechamento antérior. | csensitian Lraction oo n/e, | Studebakor Corpo. = «+ 5.87 
Edir Psp Ge sra Es sa da a da neta ouro sea Oya, n. 152.089, corrente da Burroughs Ad. Machino, A pgto ad psd ... lts 
mero 4.153.706, no . 90-—B = - pedras metal, no estado. Led em julho, l 1 Canadian Pacific. . au “a : eo d 0 SHAW 
40—59327—-1 machina photogra- trado, com 6 metros, COF, t89—49947—1 relogio, olheado, ASS UCAR ” em ria . 1.04 119) Cnso Treshing Machino, * g1.86/ Texas Gulph Sulphur , . . 39.87 
phica, Kodak, n. 111.442, é 193-—52872—1 sobretudo de case- 5a-49973—1 par de brincos de Levis, n. 88, o 1 collar de ouro, O mercado continuou hontem Marcado firma; Caterpillar Tractor « «ve 30 Texas Pacific Land Trust. 9 


Transamerica Corporation. 8 


ouro, com 2 brilhantes. 
Tricontinental , «és 5 


mira. 
5o—s4p9387—1 relogio, folhendo, 


1 relogio de metal, watch, 
194-—52877—1 paletot de casemira, 


tudo no estado. 


Cerro de Pasco, . « 


pesando 7 grammas, no es- .. 
Chicago Milwnkoe St, Paul 1.62 


sustentado, com as cotações abal- Alta do 4 a 6 pontos, desdo o fe- 
tado. 


X0, chamento anterior, 




















41533841 costumes de casemi. | 195-—52806-—1 casa0o com golia de Corgemont, n. B26.595, NO | 140-40956—1 relogio de ouro COTAÇÕES Y Chrysler Motors , . vo» D8.12 Union Carbide , +...» 48.25 
ra. com uso. pelles. estado, Elisse, n. 151.685, fita preta, | Branco crystal . 51$000 a 574000 NOVA YORKE, 2, Citios Service. . 2. «o 3.50 Union Pacific Railroad , , 129 
43-—53337—1 guarda-chuva de 66= 107—$2028-—2 colheres de prata, 60-—40432—1 relogio, folheado no estado. Crystal amarcllo. 455000 a 485000 ABERTURA Columbia Gus Electric « « 16,12 United Atroraft. . oa 35.25 
da, cabo curvo, no estado. pesando 60 grammas. Cyma, nm. 753.161, com cor- | 141444351 relogio, folheado, | Mascavo . . « «+ 359000 na 368000 Hoje F.ant | Commonwealth Edison . , 58.50 United Corporation, , ..  T.l2 x 
44--53340—1 relogio para cima de 109-—52065-—1 capa Impermeavel. rente de metal, no estado. Cyma, com corrente de mes | Masanvinho . « « 1/6 n/c. | Entroga em março 1.54 41.51] Commonwealth Southern , 2.87 United Gas Improvement . 18,87 
mesa, faltando os pés, no es- 200-—5206B—1 córto de casemira Gl—49498—1 relogio do metal tal. ESTindio SOS nG: 76 n em maio, 1.50 1.67] Consolidated Gas of N. Z. 44.50 United Gas “Now”. +... 2,87 
tado. Gysne, com pulseira de fita, | 142479791 relogio de nickel, X » em julho 1.62 1.60) Consolidated Oil. . «+ 13,97) United States Leather, , . 10.7, - 


MOVIMENTO DO DIA 1 
Snccas 
Stock em 91, .. vc» co «+ 107,92 
Entradas: 


United States Reulty Imp. 12.12 
United States Rubber, .. 19 
United Stntes Smelting . . 108 
United States Steel, . . . 588 


azul, 
o04—p4474—1 córte de seda. 
206—544p4-—1 calça de flonella Tis- 
tradn, 


no estado. 

63—44797—k relogio, folheado, 
Aramis, n. 2.777.910, chate- 
lnine de curo, pesando oito 


n em set, . 1,67 1.64 

Mercado firme. 

Alta do 2 a 3 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


Omega, n, 7.151.904. 
143-—51266—1L' relogio do ouro, 

— q 78.305, no estado. 
144-49996-—1 anel com 1 pequeno 


Continental Can , vo TT 
Corn Products . «cv ww 80 

Creole Potroleum . « ««« 12.50 
Curtiss Wright Airplanes. 4,62 


45-—p3344—4 costume de casemi- 
ra, com uso, h 
47—63345—1 córte de casemira, 


dC SARA tontmaa ta A raras | 01—S400P- A (quadros era, mesb 





com ra, no estado, grammas, e 1 relogio dé ouro brilhanto, é 1 alliança, tuco Pernambuco . . « 18,000 Dominion Storos . 2 «o 10,15 Util. Power nnd Light, po 18,50 E 
qd e DA IO 208-—Bdg6O)—S córtes de seda para “mn. 1,381, pulseira de couro, do ouro, pesando 4 Fsb Sta, Catharina, . 100 13,100 T ” | G y Douplas Aircraft... 1. 25.25 Utilities Power and Light, 1.75 
nm. 141.439, no estado. E camisa cont 2 metros e 40 no estado. 148-—49999—1 nnel de ouro e pla- — mm Du Pont do Nemours. « . 101.25 Warner Brothera Pictures, 7 


Polalis esco qrino voos EBILAMS 
Saidas, ... q... ve e. 3,610 


mo 


Stock em 1., ,e ve sm us 116.862 


Warner Dross , , . ,.. 12.62 
Wesson Oil and Snowdrift 65 

Western Union Telegraph, 61.87 
Westinghouse Electric , , 44,25 


64-45358-—3 botões de ouro com 
melas perolas, pesando sete 
grammas. ' 

65-—45788-—1 gro Eros, folhea- 


centimetros, cada. 
109—55506—2 casacos de lá. 
911—55886—1 sombrinha de seda, 

cabo curvo, no estado. 


tina com: brilhantes, e 1 per 

dra de côr. > 
148-—500032—1 réloglo, folheado, 

Luzo, com collar e medalha 


53—53350—1 córte de cosemira. 

54—53359—1 sombrinha do seda, 
cabo curvo, no estado. 

B&—s3378—l costume de brim 


MERCADO DE FARINHA DE 
- TRIGO DA CAPITAL FEDERAL 


Por sacco 


Eastman Kodak , . «+ « 89.50 
Electric Bond und Share , 19.12 
Electrico Power and Light, 7.50 
Electric Storage Battery b1.25 





912555701 livro e 1 Toro, do, n. 849.931, e 1 collar de dé Dé Entradas goraos. , « «+ 13.100) Moinho Ingles: À : . Woolworth , , +... 51 
p ; À e prate, no estado, DB! sas | 
60550821 Camisa de tricoltne, para missa, de madreperola, quro, pesando & gramas, no | 149500041 relogio de preta, Saldos gernes. . «+ 8.610 Renta» ne 0s 04 da pesto pa a ao ; 69:80 BANCOS 1» | 
ENE reason PE e de Bapatos | 66-45883-1 rélogio de ouro, Bison, as O EM SÃO PAULO Buda. oo 0h coco 00 io | Ford Motors of Canada. a di. | Bank of Monteonl 194 
63—590995—1 córte sed pares p e 181--49377-—1..reloglo do ouro, Au- O Nã .... nana na | Fox Film (N = B broa É 
E de 8 com h Patet Philt 183.08, no 8. PAULO, 2. — Não houve c0-] - Nacional Log000 x Film (New Issuo) . « 15.75) Bankers Trust, 68 
dra metros. Die hSde == caga de gabardine, Estnda: gp Sopa ria Ss aro faltando | vagões neste mercado, Moinho da LAR Site da rm General Asphalt , . « « e 19.75) Canadian B, of Commerçe 162 
arde Goa O de. tbrim com uso. 67—45093—1 - relogio de niokel, 154--50005—1 relogio: de ago, Ome- PRECO DO DISPONIVEL Semolina, .. «e cm se 898000 Genet! pg e e SAL Piedem pap gd Pg : 125 
s6-“E540b-"1 terro electrico 1 | 2" no Estad Do CracO do pr nd a a E TRES CR É EOS00O PP AR BE000 General Foods . + «3. « 85.67] First Nut, Bank E Blvios 8 
; no O; , estalndo, no estado. - ONOs «+». O a E Bose os va eriplataio o o , 
PES, iq ineo TERRA oe | EPE aD E córte de seda. 68--46072—1 alitança de varo, pê= | 167--50017—1 relogio, folheado, Mntenvo. .., 868000 a 369500 | | Brilhante. s. +. «e «o D5$000 nda sebo Ee roiado bi Pi Suaieaa em of N. York 828 
1 991—65919-—1 despertador Veglia, gando 6 gtammas, e 1 relógio International, n. 769.806, ho Moinho Fluminenses : y Tom e : » City Bank of N. York 28,2 
o! a, ' EM PERNAMBUCO Glidden Corporation 18.7 | Royal Bank of C 
6o—s34i3—1 cost redondo, no estado, de niokel, n. 3.406.653, MOs= estado. . b Somolina. «. «o oe co 398000 | Golã Dust DR = fo of Canada , . 161 
fas ums de brim | 222558072 camisas de seda, pê- trador defeituoso, no estado. | 1585002461 collar e 3 berloques RECIFE, 2, = EO Especial, .. »e vo «o BISU0O dede BB NOT TITULOS 
ti—52425—1 capa de gabardine PA nem 4 picas ua Preso pis de quro, pesando 3 grammas. poi ns Renta vovo 00 00 BBB0OO | Goodyear Rubber. , «.. 58.75) Cities Servico, 5%, . ... 45 
73—53428-—1 apparelho de metal 927—53107—1 sbretado de caso- t pg rabo 1890, O (08 | 480800851 2 Nm ORIO: folheado, Mercado . 1 « « Ferindo Estav.| 8 scoldo Reese, pesos Granby Copper. « v« - « J1.25 Brasil Federal, 8-%, 1941, 33,75 
franco, para café, com 6 pé- mira T1-—40888-—2 aneis de ouro com m. 504.407, Taltando o vidio: | ENTRADAS 7 . Leopoldo. .» «+ +» 858000 | Gront Northorn Railroad « 80.50] Einp. Reino do Italia 796 100.75 
Ep dent E aaa cnbiráiio nd E vá 160—49965-—1 reloglo de práta, nt» Baceas de AD ks PREÇOS DO FARELLO DE TRIGO | Great Westorn Sugar, + « 82.87 1º Emn da Liberdado dos 
BIAL calça de flanelio. | 299-88018—9 metros do casemira. pisbndo 8 atoniahs ao O O ia as cito (o | Desde hontom o o AO gol Porss kilos | Amar Gold ias aa E Ab a ic 
76-—R8443-—1 costume de palm- | 280536881 córte de seda cm | 7,2468931 par de brincos de platina com diamantes o pe- Do 1.º de pot, q. 2.989.000 2.069.400 | Moinho Inglez: Hu PRE Dar Nini .. 9. 6 % (pri clondo 
beach, com uso, 8 metros. s 90 centinetros. ouro com diamantes e 2 co- rolas, o mártim, com coliár HXPORTAÇÃO Farello , .« « 59000 a 58500 on Motors, , «a «e 22.25 4 Par | Posse À À 
79504521 camisa, 1 PERENE “SOIAS Sor peca A ni dó Janeiro . . 58.500 500 Parellinho. » 5$500 a 65000 iba gos .u.. et No O TRT Sa 
ricgline e 2 —AB504- y K ' ) É * | Santos... + 26.700 1.700] Remoido , + nd. 2 no» TE é Jo; EDS ; 
da oédai Drs ppt ore : pp spçe Da e oasêndo: 6 pit Ta md pla- | Sul do Brasil... 7.000 2.000 Trigullho A 129000 : 134500 ga mat ua Machine . 146,87 ao ia 6 %, 1968. , 28 
tado. Pa corrente de ouro, pesando 5 | 74--40002—1 colar o medalha de 165-—ho0s2-—1 | relogio, folhendo, Nori do Brasil. 2,000 —| Moinho da Lia: Im  rnttioha Comenta o a Yan! pondo BO PRA dei 28209 
B0—53455-—1 manteay de pellucia grammas, no estado. ouro. pesando 4 grammis, Elgim, nm. 7.692.788, com Exintencia «m sae- | Farelo... B$000 a 58500 Remate Etta + 44,12 cinnlid de São Páulo, 
com'golla de pelles, no es- 2485051 amei de ouro com | 75-46009-1 relogio dê prata nie» chatelaine de metal, no eq-| SU de 80 ks,. 1.250.200 1.951.800] Farellinho, + 58500 a 03000 bd e riopolo VE 23 8% 1052 o eee nn n/& 
tado, 1 brilhante, no estado. 16, n, 475.40, parado, no és tado, F p EM LONDRES Remoldo . »  B$500 a 98000 Tennecott Co «and Tel, 16.87 São Paulo, 7 Se 1040 . . . 9.62 
1, 81534581 costumo de cnse-  3-—48515-—1 collar e medalha de tado, 167—50053—1 relogio de nickol, LONDRES, 2 Triguilho . .  9$500 a 108000 roger Gra pper, «ua. 22.25 são Paulo 8 % 1936 . « n/a 
f mira, ouro e esmalte, pesando 4 1/2 | 76400141 alllançs de cura Omega, n. 7.956.140, no es- ar Moinho Fluminense: L corvo cv. o. 29 | São Paulo, 6%) Jo 1057 + 28 
BE-—53470—1 costunie de casemi- grammas, no estado. pesando 8 1/2 grammss, no tado. E FECHAMENTO Farello . . . 58000 a B$500 ambert Co... . can. 30 | São Paulo, 1058, .. ... 20 
ra asul, 4485321 relogio, folheado, estado. 188--5004-—1 relogio com pulseira Entrega em miar RA aa | seen 69800 /áº BAODOT || Le NiAS OONDOLAION v a O TO) DOR O 00 MAUA, Geri 
B6—n840n-—1 córte de seda com Aureole, n. 648.025, pulseira | 77-—47007—1 relogio de ouro de elastico, e 1 pulseira iden- " ço H EM BUENOS AIRES 7 Dk. 10.75) 6 6% 1050, . 0. 0» 23 
é metros máis ou menos. da cburo, no éstado- Rultora, n. 1.088, com móss tidade, tudo de Cura cho ed» ” sa ausles jo q Ee n EN GR hp ia Incorporated 88 Bonus de Minas Gernes,. 
87477581 cigarreira de prata,| 5485411 nnel de ouro e ple- sas, e pulseira de fita, no es: tado, Ne eim rt 5/0 % 5/8 FECHAMENTO Prue Posadas dado RES 5,87 6% Yo 1988, +... 2l2 
com monogramnia, no estado. tina com diamantes e pedro tado. 172—10088—1 par de brincos do Vv' “Mi | Kano anada . nZº | E, F.C, Brasil, 7 7 1952. 30.75 
BB—49504—1 pasta de couro e1 de côr, 1 monogramma o 1 mB—47109—1 relogio de prata ouro, com molas perolas, e |. EM NIVA YORK Por 100 kilos: Bate im mê Missouri ira Ain TiO anita CAMBIO 
«meter, atgolão de ouro baixo, pssan- Corgemont, mn. 4.664, no 2 pedras de côr, no estado. NOVA YORK, 1, Ent fissouri Pacífic , , «4. 6.2 
03—49904—1 machina de costu- do, tudo, ? grammas, no es- estado 173800601 relogio, folheado ntrega cm fev, 5.75 5.75 | Monsanto Chemical, « , . 9.25] Libra esterlina , « «+ « 4.91 
Ha ) j E Ê , FECHAMENTO ” em março 5.75 5.75 | Montgomery Ward 81.12] F t 6.82 
ra Ginger, faltândo gavetas, tado. | mo-—47341—1 alfineto de ouro, |] Bote Fant = “em máio EMT €.16) Nash Mot “1... . ranco francer . «e «+ 8: 
n. 070.090, com bastante 6489791. ralogio do tua, chuveiro, com brilhantes 6 1] | Conotua wa 3901 pag | Entroga em março 1.61 1,46] Mercado . ,... - Calmo Galeno | National Biscuit * a 49.15 rob aba co restimos e 
do aan End Pam auacera | peára (do [00% no fónidos 1) Jo eeaemeceComesstoe e MOU Soo AÍ CMB A ap A National Cash Reglitor + 29) á vista (Call Monog), 1% 
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Am festas de hoje e amanht pelo 


thusiasmo serão vividas 
amanhã no 





«SED REE. 

















NPR pç O O A AD 








- Riachuelo, quo abrirá os seus 
Albano Ferreira, o sym- luxuosos o confortaveis salões 
PEA ara a realização do duas pom- 

pathico presidente da é : : 


pozsns festas carnavajescas, 
sexta grande sociedade Promove-as o pujante Grupo 
dos Independentes, que prestará 
justas e sinceras homenagens aos 


grs, dr, Pedro Ernesto, Interven- 


tor federal; Lourival Fontes, 
Alfreão Pezsoa, Domingos Mol- 
relles e Alfredo Silva, 





e 
plot, 
rc 


£ 
tr 








Ri ; NS 


| 


pelos Turunas de Botafogo e por 


independentes offerecerão ás da- 
mas ricos e numerosos brindes, 


TENENTES 


No enrtnr n Embulxada do Socego 

Os rapazes da [Embaixada do 
Socego realizam, hoje, na “"Caver- 
na”, mais uma magnifica nolta- 
da, 

Uma banda do musica da Po- 
Neta Militar cadenclará os balla- 
dos, que transcorrerão movimen- 
tudos ntê 4 madrugada, 









FENIANOS 


8) pes 4 
f mb 


A feljondna dos Frnletros 


Duas monumentaes festas te- 
rão logar hoje e amanhã no “Po- 
telro” da rua Evaristo da Vel- 
£a, 

Promove-as o nguerrido Grupo 


NE 
h ! me 
dos Praleiros, que conta em sett 


w 
y 
a / 
À TLD 
, ] | selo com os mais decididos “an» 


E Ad -- as gorás", Hojo haverá um sensa- 

clona! balle a fantasia, nbrilhan- 
nEMOCNATICOS tado por esfuslanto. orchestra, é 
amanhã, às 18 horas, os “Prajel- 
ros” farÃo servir aos sous nu» 
merosos admiradores completissl- 
ma feijoada à brasileira. Após 
hojs e 'o mastigo haverá uma tertulia 
da rua do até no amannecer, 


RE X Theatro Carlos Gomes 


B RE a 4 co “ Ex 
Rua Alinro Alvim, 38 a 27 (cr ||| MOIB — As 4 Noras — “hia 
nelundia) -—— Telephone: 2-8524 five. RA; Dep 

idas RE HE qui A pedido, a comedia 
O MMOR E MELHOR CINEMA 


Unico que por sua localização es- Ú Coração não envelhece 


tá Isento do barulho de bondes de Paulo Magalhies — Pol- 
HOJE «= AsZ-4-6-8eo 10 ns tronas, 38000 


A obra prima da Universal 


“NOS E O DESTINO” 


| 
| 











Grupo dos Independentes 
Horas de Intensa alegria e en- 


“Custelto” 



















A" nolte, ás 8 é 10 horas 
A comedia carnnyalesca 


RI... DE... PALHAÇO 


de Marques Porto e Paulo Or- 
tando. Preços communs, 


Brevemente > Lionel Borrwmore 
eo Sungue maldito da R. E O. 

















THEATRO RECREIO 


HOJE -:- A's 16 horas -:- HOJE 
ULTIMA MATINÉE DA MOCIDADE com 50 % 
de abatimento 
A* NOITE — DUAS SESSÕES — A'S 20 E 22 HORAS 


Com a revista politica e carnavalesca de LUIS IGLE- 
SIAS e FREIRE JÚNIOR 


a uma forte corrent.. 


O CARNAVAL DE 1994 EM SCENA NO THEATRO 

a RECREIO !... 

Exito do quadro novo: OS CINCO BATUTAS DO 
CARNAVAL 


Amanhã — A's 15 horas — ULTIMA MATINÉE CHIC, 
dedicada às senhoras 


Dias 10, 11, 12 e 13: 
4 GRANDES BAILES DE CARNAVAL 
Ingresso — 35000 























A bordo dé uma nave 
mysteriosa, singrando, 
com destino ignorado, o 
vulcão do Mal despede, 
como lava ardente, uma 


«torrente de sangue!, , 





“TERROR ABOARD“ COM 


JOHN HALLIDAY 
(CHARLIE RUGGLES 


NEIL NAMILTON 
SHIRLEY GREY 

- JACK LARUE - 

VEHRER TEASDALE 


Prohibido para menores — Com. Cens. Cinematograpnica 














10-11-12€e13 


Carnaval 
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CONGRESSO DOS FENIANOS 


O dia hojo é do “Abnfa” 

A noitada do hoja no “Senado” 
protetto ulcançar os maloros cn- 
cantamentos, e isto porque os 
seus promotores, o Grupo 


providencias, não olvidando as 
minimos detalhes, para quo na- 
du fulte nos seus convidados é 


As dansas setão abrilhantadas | nâmiradores, 


Duas estonteantes “jazz-bandes” 


uma banda da Policia Militar, Os: foram contractadas para dirigir 


as dansas, que, após ligeiro dou- 
canso, proseguirão amanhã com 
o mesmo enthrsiasmo, 


PIERROTS DA CAVERNA 
O “Moinho” em ebulição 


A sympathica sociedade carna- 
valosca da Avenida Rio Branco 
abrirá hojco a sua confortavel sé- 
da pare levar a effoito mais uma 
“rodada” da série de Momo, Dr, 
Gravanço e Chininho, os malo- 
rnes do “Tricolor”, organizaram 
um excelzente programma, ten- 
dente a proporcionar aos convl= 
vas as mais encantadoras horas. 

Duas conhecidas orchestras Im. 
pulslonarão as dansas, que, na- 
turalmente, transcorrerão com o 
enthuslasmo de sempre, 


LORD CLUB 
Guardn Vermelha 


A Guarda Vermelha é, Incon- 
testavelmente, uma expressão de 
poder nas hostes da querida so- 
ciodado carnavalesca da rua do 
Nezenda. 

Por lzso, a festa que hojo os 
seus componentes lavarão a ef- 


do | 


o, 


| 


! 






A CHEGADA DO REI MOMO 1.º HOJE 


O GRANDIOSO CORTEJO DESFILARA" PELAS RUAS DA CIDADE | da rua da Passagem a vontado 
Toda n nossa cidade fremirá de enthusiasmo hoje, com a chegada 


de REI MOMO 1º, 


Será um acontecimento quo marcará invul | i 
s ] gar exito na chroni 
“Abois a Banca”, tomou varias carnavalesca, por um facto grandioso para as tradições folionas de 


nOss0 povo, 


O cortejo, será luxuoso e magnifico e será aberto por dezeseis ba- | 


tedores do Moto Olub do Brasil t E i i 
) ; + que ostentario fantusins comicas: 
seguir virá o Centro do Chronistas Carnavalescos, cavalgnndo Forti 


sos corceis, com dezeseis cavalheiros e uma senhorita quo conduzirá | 


a flammula desta cidade, 


Virão depois os clubs carnavlescos: Feninnos, 
so dos Fonianos, Democraticos e Piorrots, 


embaixadas, 


Tenentes, Congres- 
com todos Os seus grupos e 


Grandioso numero de automoveis, trazendo representações d 
, a - 
ciedades sportivas acompanhará q luxuoso ted que EA Sua Ma- 
jestade REI MOMO 1.º, o qual será conduzido ao Palacio das Festas, 


ondo so realizará um grande bailo a fantasia, 


promovido pelo C, R, do 


Flamengo, em homenagem ao soberano da galhofa, 
Será dessa forma um acontecimento que empolgará toda a cidade 
e » 


dos e admiradores, uma elegan- 
to festa, que constará do uma 
grandiosa passenta carnavalesca, 
segulda de estonteanto balle a 
fantasia. Os amplos e luxuosos 
salões da conhecida gocledade da 
Praça Tiradentes receberam via= 
tosa ornamentação e profusa 1l- 
luminação multi-cor, 

Duas afamadas orchostras ca- 
denciarão os bmilados, que terão 
inicio ás 22 horas, 


CENTRO GALLEGO 

On bailes de carnaval 
Sem duvida nenhuma, constl- 
tulrão um succkstso os bailes a 
fantasia que o Centro Gallego 


pretendo renlizar no sabbado é 
segunda-feira do carnaval, com 


feito prometto resultar em mats | iniclo án 22 horas até ás 4 da 


um senasclonal trlumpho para O 
pavilhão alvi-rubro. 

Albano Ferreira da Costa, O 
sympathico > esforçado presiden- 
“e em 

Via-Lactes, um “'bacha- 

rel” na arte choreogra- 
phica 





———— 
- 





ta do “Lord”, organizou um pros 
granmma chelo do novidades, que, 
cortamente, multo Ivertirá os 
convivas, 

4 famosa Tuna Mambémbo em. 
bulará as dansas, ssa simples 
communicação constituo uma ga- 
rantina do esuccesso quo presidi- 
rá qu festa da Guarda Verme- 
lha, 


BOLA, BOLA, HOLA PRETA 


Hoje e nmanhã tem... 


A guapa rapaziada do Cordão 
da Bola Preta está louca com à 
approsimação da grinde folia, 

Hujo o amanhã serão efícotua- 
das as ultimas preliminaros pa- 
ra pm menoraver jornada do 10, 
11, 12 o 13. 

Os “bolas” estão, agora, dando 
os ultimos retoques no program- 
ma carnavalesco, que promette 
coisas do outro mundo. 

Os balles de hojo e amanhã 
promettem, por isso mesmo, con» 
stitulr formidavol exito, 

Duas afamadas orchestras cas 
denclarão os ballados, 


Clubs Recreativos 


ORFEÃO PONRTUGUEZ 


A festa de hoje em homenngem 
nos chronintas carnnvynlescos 
Renaliza-se hoje, nos salões da 

apreciada sociedade orpheonica, 
um brilhante balle em homena- 
gem aos ehronistas carnavalca- 
cos, promovido por nímia gentl- 
teza dos valorosos componentes 
do “Nucleo Academico”, 

TPratando-so do uma festa de- 
dicada aos chronistas carnava- 
lescos, será a mesma effectunda 
a fantasla o repita de grandes 
attracções., 

Os seus amplos salões rocene- 
ram srtistica ornamentação, que 
causará grande effeito com q 
refzexo de centenas do lampadas 
eleotricas, 

Animando as dansas, 
uma optima “jazz-band”, 


LYRIO CLUB 


O sem 19” anniversario 
Em commemoração à passagem 
do sou 13º anniversario de fun- 
dação, a directoria do Lyrlo Club 
offerecerá hoje, nos seus associa- 


tocarã 



















LUAR 


P. FLAMENGO, 182 
Phone - 5-3764 





CASA DO CABOCLO 


HOJE — fs 4,15 - 8 e 10 horas 
Uitima matinée carnavalesca à 
2$000 


4 peça carnavalesca 


REI MOMO NA ROÇA 


com o novo quadro sensacional 


MELODIA CUBANA 
apresentando scenas comicas 
do “bas fond” cubano 





| 


madrugada, passando a séde des- 
ta querida socledado por uma 
verdadeira transformaçio, para o 
que a Commissão de Festas não 
poupa esforços, tendo contra- 
etado dols artistas do pincel, que 
vão deixar o salão de dansas 
numa verdadeira maravilha, es= 
boçando um motivo sevilhano co- 
mo occorre nas festas que, em 
aquella parte da Hespanha, es 
realizam, sendo que as “Manos 
las” serão as lindas moças his= 


a e im SD 


pano-brasliciras que emprostas 
rão ao “patlo” nas suas lindas 
fantasias um brilho e fulgor ex- 
traordinarios, 

A par da luxuosa decoração, 
sois holophotes de grando poten- 
cla darão ao recinto umn nota 
de bom gosto que, em cores vivas 
o diversas, brilharão as fantasias 
como as estrellas do Cruzeiro do 
Sul desta linda terra carioca, 

As toilettes obedecerão & so 


guinte forma; de balls ou fanta-, 


aja de luxo para damas e fanta- 
sita ou trajo completo para cnva- 
lheiros, 

Ficam terminantemente prohl- 
bidas as seguintes fantasias: ma- 
rinhetiro, apache, Kimono, pyjas 
ma, cumisa sport eo malandro, 
tanto para cavalheiros como pa- 
ra damas, 

Convites especlaés com a Com- 
missão do Festas, 


AMANTES DA ANTE 
Festas de enrnoval 
A fibra folionica dos rapazes é 
senhoritas do Amantes da Arte 
Club vae ser posta à prova mala 
uma vez, este anno, duranto ou 


áias em que a nossa linda Gua- 
nabara estiver sob às dominios do 


sua majestade Momo 1, é Isto por- 
ra nn ts 


Leilões de Penhores 








Conclusdo da 11º pag. ] 


quem mo uam 


n. 5.154.850, 18 linhas, DO 
ertado, 
174—50067—1 anel de ouro com 


8 brilhantes, pesando quatro 


grammas., 

176-—50078-—2 fivellas de ouro, pe- 
sando 19 prammas, ouro 
baixo, 


179—50079—2 cordões de ouro, pã- 
Ta camisa de senhora, pesan» 
do 18 grammas, ouro baixo. 

180—50142—1 alfinete de couro € 
platina, com 2 brilhantes com 
defeito, e diamantes, no cs: 
tado, 

182—50182-—1 medalha e 1 collar, 
tudo ce metal, pesando duns 
grammas, 

183—50185—1 botão de ouro € 
esmalta, com 1! brilhante, no 
estado, 

1B4—50192—1 relogio de prata, 
Omega, n. 91.289, com mos- 
trador estalado, no estado. 

186-—49329—1 anel de ouro com 
peclro de côr, pesando O gtam- 
mas, 

188—50208—1 relugiu de prata, 
Sado, n. 2.792. no estado, 

190—50937—1 relogio de ntekel, 
Luzo, com corrente de metal, 
no estado. 

191-—5o2bo-—Diversos objectos de 
ouro e ouro palxo, pesando 2 
grammas, no estado, 


193—50300—1 relogio, folheado, 
Corgemont, tampa solta, no 
estado. 

194-—50355-—1 relogio, folheado, 
Levis, n. W09."78, com cor» 


rente de curo e plntina, pe- 
sondo 3 grammas, no estado. 

195—50415—1 aliança de ouro é 
uma pulseirinha de cito, peo- 
sundo, tudo, 4 grammas, 

1ºG—50605-—1 relogio, folheado, 
Invicta, n. 173 482, com cha- 
telalne fita preta, 1 par de 
botões de ouro « platina com 
2 btrilhentes, 1 ancl do dito 
com 2 brilhantes e pedra «e 
côr, e 1 alfinete de ouro com 
brilhante e pedra da cór, no 
estado. 

180—50233-—1 anel de ouro com 3 
grammas. 

202—-51859—1 niflnete de ouro com 
2 pelúrne de cór. 

203-—-51989—1 reloglo de metal nle- 
16, Initlative, n, 58, no es- 
tado. 

204540141 ne] de ouro com 
pedras imitações. 

200-—-50274-—1  eioplo, Tolheado, 
Cyma, n. 198, no estado. 

207540951 relogiv de prata com 

ES Ec ros tt to 


B MOREIRA & CIA 


RUA LUIZ DE CAMÕES, 42 


Baldos dos. leilões realizados 
nos dias 15 e 22 de Janeiro de 
1934, à disposição dos srs. mu- 
tuarios até 15 e 22 de Feve- 
reiro de 1934, quando serão 
recolhidos á Caixa Economica. 


CAUTELAS 
200.478 200.860 201.073 
201.125 201,424 201.560 
201.564 201.597 201.979 
202.053 202.212 202.640 
202.667 202.669 202,697 
202.723 202.760 202.997 
205.772 205.737 205.810 














FORMIDAVEIS 


14 Bailes 


Ingresso — 108000 





CR a a SED E rr rs a mms sem sm 


“pulseira de couro, no estado. 
208—54117—1 anel de ouro com 1 
pedra de cór e 2 brilhantes, 


no estado. 
209—p41a0--1  rologto, folheado, 
n. 72.249, com pulseira de 


couro, no estado. 
Visto — O Tiscal, Roberto Ger 
mano. 





José Moreira da Gosta & O, 


9 — BECO DO RUSARIO — D 
EM 6 DE FEVEREIRO DE 1934 


Fazem leilão de todos os penho- | rá realizado 


res vencidos e avisam aos senho- 


que não é de hojo' que se obsorva, 
nas hostes do valoroso “Atelier” 


sempre maior de festejar cada 
vez mais condignamente, de an- 
ino para anno, o rolnado da pago- 
Qoira, 

A “Commissio dos Quinze” as- 
sumiu mn responsablillado de pros 


pda Sociedade dois esplenderosos 
bullos e uma grandiosa matints 


Infantil a fantasia, aquelias nol- 


tes de sabbado e domingo gordos | 


o esta na tarde de domingo de' 
Carnaval, fostag essas que hão de 
alcançar tão ruldoso successo 
como as do anno passado levadas 
rm effeito, em virtude do enthu- 


siasmo Indiscriptivel do que so|t2 nos dias 10, 11, 


encontram Indiscutlvelmento do- 
tados os rapazes que compõem a 
naguerrida commissão acima meu- 
clonada. 


O DIA DOS RANCHOS DA 
LEOPOLDINA 
Serã movimentado esse impor 
tunte certamen 
Será levado a effeito este anno 


no domingo gordo de carnavas, 
pelo seu Instituidor, nosso colle- 


Ea Waldemar de Barros (Mysto- | 


[sed na “Cidade dos Sorrisos”, 
estação da Penha, o "Dia dos 
Ranchos da Leopoldina”, quo 
vem trabalhando o maximo pos- 
sivel para que esta brilhante fes- 
ta se revista de grande successo, 

Será disputado o titulo de cam- 
pelo pelos ranchos daquella su- 





Xuxú — Apesar da crise, 
o “magro” teve coragem 
de fazer annos ante- 
hontem 





burbio, sendo brevemente nomea- 
da a commlissão de julgamento, 


O DIA DOS RANCOR 
O brilhante cerinmen promovida 
pelo “Jornal do Brant 
Como nos annos anteriores, ses 


com invulgar bri- 


lhantigmo, o “Dia dos Ranchoas” 


res mutunrios, que es suas cnute-| do “Jornal do Brasil”, 


ins podem ser reformadas ou res- 
gutadas ntó a vespera, 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO 
35 — avenida Passos — 45 


LEILAO EM 8 DE FEVEREIRO ez A commissão 
co 


1034 


Catalogo neste jornal! no din de 
tollão. 


CASA LIBERAL. 


LIBERAL BERLINER & CIA. 


65 — Rua Lutz de Camoes — UU 
Leilão de penhores em 5 de Fe- 
veretro de 1834. 
Catalogo neste jornel na ves- 
pera do leilão. 





EM 9 DE FEVEREIRO DE 1934 


Francisco de Aguiar & (. 


Rua Luiz de Camões, 36 
O Cntalogo será publicado nes- 
te jornal no dia do leilão. 


EM 6 DE FEVEREIRO DE 1934 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDHO 1, ns, 28 e 30 
(Antiga Espirito Santo) 


JOSÉ CAHEN & €. 
“FILIAL” 


4 — RUA D, MANOEL —— 44 
Lellão em 19 de Fevereiro de 1931 


CASA LIBERAL 
Saldos de Leilões 


58 - Rua Luiz de Camões - 60 
Convidamos os Srs. mutua- 


rios a virem receber os saldos so, (IX. Nôa), 


Os ranchos  desfillarão pela 
Avenida Rio Branco, partindo 
do Palacio Monros, lado do Pas- 
selo Publico, os que vlerem da 
zona sul e da Praça Maui, os que 
vierem da Cldade Nova, 8, Chrla- 
tovão e suburblos, 
Julgadora será 

mposta de um literato, um scer 
nographo, um escuíptor, um mus 
steista , um bordador o um perito 
em Indumenteriu, 

Serão offsvecidos tres premios 
no valor do 10:000$000, assim 
distribuldos: Um premio d6,,..- 
5.0008000; um de 3.000$000 o um 
do $:000$000, que serão entregues 
nos ranchos que prehencherera ou 
seguintes quesitos: 


1) Qual o rancho enmpelo do 
Carnaval de 1934? 

b) Qual o vice-campeão do 
Carnaval de 1934? 

e) Qual o rancho em condições 
obter o torceiro logar? 

Esses premios serão entregues 
no dia immedinto ao jnlgamento, 
aos ropresen'isntoa dos ranchos 
vencedores dcridamento creden- 
clados. 

Os ranchos 
seguintes: 

Caprichosos do Ricardo, 

Rancho Carnavalesco G. A. 

Recrelo das IWloras, 

Uniho das Flores. 


Drecididos de Marechal Hermes. 
Aliança Club, 

Dostemidos da Caverna, 
Caprichosos de Braz do Pinna, 
Quem fala de nós tem paixão. 
Club dos Arreplados. 
Caprichosos Unidos do Braslk, 
Tinião de Bomsuccesso, 

Flor da Lyra de Bangí. 
Rancho Independenta. 


FOI TFRANSFERIDO O DIA DOS 
BLOCOS 


Inscriptos são os 





| porcionar aos associados o distin- OU dinner jacket; para damis — 
etas senhorinhns frequentadoras, fentasta ou trajo de ballo, 


do e e 


Por deliberação do Instituldor 


do “Dia dos Blocos”, nosso col- 
loga de “O Palz”, Antonto Vello- 
foi transferido 


y para o dia 6, terça folra, esto bri- 
do leilão de 27 de Janeiro, dasS (hante certamen que deveria ser 


cautelas abaixo mencionadas: 
368,408 


CAUTELAS PERDIDAS 


“Perdeu-se à cautela n, 138.490 
da Casa de Penhores CIA, BAN- 
CARIA AUREA DRASILEIRA — 
(Matriz) — Rua 7 de Setembro 
n. 298. 





Perdeu-se 1 cautela n. 9.706 da | 80 nas chronicas 
Casa do Penhores de JOSE! CA-| deste anno o grande baile & “an- 


NEN & C. — (Filial) — Rua D. 
Manuel, 24, 


realizado hojo. 


Esta deliberação foi hontem 
do sr, Antonio Velloso, com os 
dirigentes dos blocos, que com 


mais alguns dias poderão apre- 
gontar desdlumbrantes cortejos, 


ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA- 
DOS NO COMMERCIO DO 
RIO DE JANEIRO 
O balle de carnaval 


Marcará um verdadeiro succes- 
carnavalescas 


tasia que a Associação dos Em- 
pregados no Commercio offerece, 
no proximo  sabbado, nos seus 


Pordeu-se a cautela n. 129.890 | associados e excellontissimas fa- 
da Casa de Penhores “CABA SIL- | milias. Tudo faz prever uma noi- 


VA” — 'Travessy do Rosario, 20, 


Perdeu-se a cautela n. 


tada de sensação; o enthuslasmo 
fá reinante, o elovado numero de 


125.434 | valiosos premios quo serão dis- 


da Casa de Fenhores de JOSE'|tribuldos e o rigor dn directoria 


MOREIRA DA COSTA & C, 
Beco do Rosarlo, 9, 


“Perdeu-se 8 cautela n, 


SEVERINO — Rua Luiz do Ca- 


— | na selecção das funtasias, 


Uma commissão composta de 
quarenta associados, fará as hon- 


402.55! ras da casa, Presidirá ao julga- 


uma commissão somposta dos so= 


da Cssa do Penhores de €C. “Gar ima das fantasias o “tollottes” 


mões, 20, 


nhores Pedro Maxzalhães Corrta. 


o q, 
+ -—s 
£ e) ' 
a a 


4 


pe 


4 


Am, 


a 





nor G, do Carvalho, primeiro se- 
cretario; Arthur Osorio da Cunha 
Cabrera, José Gomes 
Gualdino José Mnchado, 
graduados da associação, 

Tendo sido deslgnado o seguln- 
te traje: para cavalheiros — fan- 
tasla, branco a rigor, emocking 


Carta-Branca, que manda 


presidente da Associação; Ante- | 
chover... no Castello 


Senra e 
socios 





O ingresso será feito mediante 
a apresentação da carteira so 
clal e recibo n. 1. 


SYNDICATO MEDICO DRA=- 
SILEIRO 


A Commissião do Departamen= 
to Sociay communion que, a séde 
do Syndicato Medivo estará uber- 
2 o 13, para 
| receber os soclos o suas famílias, 

Os balles serão abrilhgutados 
pela orchestra “Oceanic dJuzz”, 
especialmente contructada para 
esso fim, no domlugo, segunda 6 
tergn-feira, 

O ingresso dos socios será fei- 
to mediante a apresentação do Te- 
clbo do primeiro trimestre, tendo 
cada nssociado o direito do so 
fazer acompanhar apenas de duas 
senhoras, Os convidados dos so- 
elos pagarão a quota de 105009, 
que revertera em beneficio da 
[Causa do Medico. 


-—=. 
O BAILE DE HOJE NA 4. A, 
NOVA AMERICA 





Batalhas de confetti 


Diu 4 


Na rua Santa Luiza, 
p - 
a RR esa A oa Nu rua Pedro Domingues 
Arda: pd e diga A Sua Na rua Affonso Ferreira 
duorioas ppm A baião : Na rua Paulo de Frontia« 


sede, sita no Caminho da Fre- 
guezxta, em Inhauma, para diver- 


| No 
É de seus associados, dols for- 


Jjargo dos Pilares 
Na rua João Viventsa 
Em GOewaldo Cruz, 
No Meyer. 

Na rua Pacheco Lelo, 


midaveis balles a fantasia, nos 
proximos dias 3 é 10 do corrente. 
Para esse fim a directoria não 
tem poupado esforços afim de 
que haja uma verdadelra alegria 
no transcorrer dos mesmos, ten- 
do já contractado os serviços da 








Cante à vontade, e chupa 


pepulur “Magestlo Jazs”, para LOS “BUSI” 
impulsionar as dansas. CARAM 
A entrada dos srs. associados 


se furá medinnto a apresentação 
da quitação de juneiro ou fevar 
roiro corrente. 


não ficará rouco 
=== 
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H4Ei O CLUB DA 
E,» MEIA NON! 


4 


ei 
A 


CLIVE SROOK 
GEORGE RAFT 
ALISON-SKIPWORTH 
HELEN VINSON 


Prem ODEON [6 


Improprio para menores — Com, Cens, Uinematographica 


men 












O RES ETST 


VAMOS OUVIR DE 
NOVO MUSICAS 
APAIXONANTES! 






UMA NOITE 
NO CAIRO 


(A night in Cairo) 
com MYRNA LOY 


SEG.FEIRA 


EE 
es 


nr ENdio 


O CINEMA DE TODO O RIO CUIC 








